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NOVO CURSO DE ELETRÔNICA, RÁDIO E TV.. 
SUPER PRÁTICO E INTENSIVO. FEITO PRA VOCÊ. 


« Super atualizado, com a descrição dos mais estritamente necessário. 
recentes receptores de rádio, aparelhos de + Apresenta métodos de análise, pesquisa de 
som e televisores. defeitos e conserto de aporelhos eletrônicos, 

+ Antes mesmo da conclusão do curso você “com um mínimo de recursos e também 
estará apto a efetuar reparos em aparelhos catrovés de instrumentos. 
de rádio. « Apresenta roteiros para ajustes e 

«Você receberá o ki de injetor de sinais no , descrição e uso de instrumentos. 
decorrer do curso. «É a sua grande chance: curso por 

+ Os cóleulos matemáticos estão reduzidos oo correspondência é muito mais prático. 
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EDITORIAL 


Embora sejam muito amplas e variadas as qualificações dos leitores/ 
hobbystas que acompanham APE, sabemos que uma considerável faria do nosso 
universo/leitor é formada por jovens estudantes, cursando suas Escolas regulares 
nos mais diversos níveis (desde o primeiro grau, até pós-graduação em 
universidades... Para essa parte da turma, o mês de julho representa as gostosas 
etão esperadas... FÉRIAS! 

Só que, para o hobbysta de eletrônica, férias significa fazer mais 
coisas, realizar mais montagens, praticar ainda mais intensamente o seu lazer 
tecnológico para o qual APE, consistentemente, tem contribuido há nada menos 
que 6 anos (comemorados, meio na surdina, justamente no presente número 
da Revista... )! 

Assim, selecionamos, para à presente Edição 72 um punhado de 
projetos e matérias cuidadosamente escolhidas para esse periodo de férias, desde 
um PACOTÃO de CIRCUITINS, com um monte de idéias a serem desenvolvidas, 
até montagens gostosas, clucidativas, úteis (e mesmo profissionais. .), como o 
LUXÍMETRO, o TIRO AO ALVO COMPLETO, o PRECISO 
VELOCÍMETRO P/BIKE, o MULTI-RUPTOR P/ILUMINAÇÃO 
INCANDESCENTE, o RADIM 0.M. c o MULTI-CONVERSOR DE 
VOLTAGEM PIVEÍCULO, não esquecendo da importante aula 37 do ABC 
DA ELETRÔNICA, agora entrando no fascinante e abrangente tema: A LUZ 
EA ELETRÔNICA...! 

É assunto pra mais de metro, tudo dirigido ao gosto do hobbysta, 
mas sempre lembrando dos interesses diretos de iniciantes e profissionais...! 
Mas, como nunca dormimos sobre os louros, para o segundo semestre nosso 
Labomtório já está a mil, desenvolvendo uma pá de projetos e idéias tão boas - 
ou ainda melhores - do que as apresentadas até agora...! 

Porisso, não percam nenhum dos próximos números de APE, como 
sempre recheados de tudo aquilo que o leitor realmente gosta, pede e precisa! 
Fiquem conosco, c um grande abraço do 
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OSCOMPONENTES 


complexos, existem, basicamente, dois tipos de peças 
as POLARIZADAS c as NÃO POLARIZADAS, Os 
componetes NÃO POLARIZADOS são, na sua grande 
maioria, RESISTORES e CAPACITORES comuns. 
Podem ser Higados “daqui pra 1á ou de lá prá ci”, sem 
problemas. O Gnico requisito & recoshecer-se 


nos, dos mais simples aos mais 

















previamente o valor ( e outros parâmeiros) do 
composente, para ligélo no lugar eerto do circuito. O 
"TABELÃO" A P.- dá todas às "dicas“para a leur 





gos dos RESISTORES, 
POLIESTER, CAPACITORES DISCO 
(- Sempre que surgirem duvidas ou 
. a intruções do “TABELÃO” devem 


Pri ção 
CAPACITORE 
CERÂMICO, 
















re tais composentes, 
LEDs, SCRs, TRIACS, 
TRANSISTORES (bipolares, fets, unjuações, etc). 
CAPACITORES ELETROLÍTICOS, CIRCUITOS 
INTEGRADOS, etc. É muito importante que, aetes 
de se Iniciar qualquer montagem, o Leior identifique 
corretamente os "nomes"e posições relativas dos 
entes, j que qualquer inves 
soldsgens  ocasionará o ni 












ao próprio componente ecrontamente ligado. O 
“TABELÃO” mostra a grande maúoria dos componentes 

naimente utilizados nus montagens de APL, em 
aparêne vagens, + simbolos. Quando, 
em algum circuito publicado, «urgir um ou maiá 
componentes cajo “visual” não esteja relacionado no 
TABELÃO" as. necessárias informações serão 
tornecidas junto ao texto descritivo da respectiva 
montagem, através de ilustrações claras e objetivas. 

















LIGANDO E SOLDANDO 


» Praticamente todas as montagens aqui publicadas são 
implementadas go sistema de CIRCUITO IMPRESSO, 
mim na instroções a acguir referem-se aos cuidados. 
búuicos necessários à eona técnica de montagem. O 
caráter geral das recomendações, contudo, far com que 
elas também sejam válidas para eventuais o 
lécaicas de moslagem (em ponte, em barra, etc) 
- Deve sec sempre utilizado ferro de solda eve, e ponta 
fine e de baixa "watageny” (mátimo 30 wi) A solda 
também deve ser fica, de boa qualidade e debaixo ponto 
po 6D/4O ou 63/57). Antes de iniciar à 
agem, a ponta do fero deve sor limpa, removendo: 
“e qualquer oxidação ou sujeira ali acunvladas. Depois 
de limpa e aquecida a ponta da ferro deve ser levemente 
estanhada (espalhando se um pooco de sofia sobre cla) 
o que facilitará o contato térmico com os terminais 
+ As superfícies cobreadas das placas de Circuito 
Impressa devear ser rigorasamente Limpas (com lixa 
fixa ou palha de aço) antes das soldagem. O cobre deve 
ses brilhante, sem qualquer resíduo de axidações 
sujeiras, gorduras, etc. (que podem obstar as boa 
soldagens). Notar que depoie de limpas as ilhas e pistas. 
as não deverm mais ser locadas com os dedos 
































INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS MONTAGENS 














As pequenas regras e instruções aqui descritas destinam-se aos principiantes ou 
hobbystas ainda sem muita prática é constituem um verdadeiro MINIMANUAL DE 
MONTAGENS, valendo para a realização de todo e qualquer projeto da Eletrônica (sejam 
| os publicados em A.PE, sejam os mostrados em livros ou outras publicações .). Sempre 
que ocorrerem dividas, durante a montagem de qualquer projeto, recomenda-se ao Leitor 
consultar as presentes instruções, cujo carátor Goral é Permanente faz com que estejam 
SEMPRE presentes aqui, nas primeiras páginas de fodo exemplar do A PE 
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js a gondura e Scidas contidos nu trasepiração umana 
(mesmo que as mãos pareçam limpas e serar 
atacam q cobre com grande rapidez, prejudicando às 


boas soldagens. O termiaais de componentes também 
dever estar bem limpos (se preciso, rape-os com uma 
Mom ou estilete té que o meta ique limpo e briliant) 
para que solda “pegue”bem, 

* Vesificar sempre se não existem defeitos no padrdo 
sobreado da placa. Constatado alguma Irogularidado 
ela deve sor sanada antes de se 
componentes aa pluca. Pequenas falhas no cubre 
podem ser facilmente recompostas com uma potinha 
de solda cuidadosamente aplicada, Já eventual 
curtos" entre ilhas ou pia removidos 
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raspando-se o defelto com uma ferramenta do ponta 
+ Coloque todos ox componentes na placa orentando 
de sempre pelo "chupenda” mostrado junto 
de cada montagem. Atenção nos 
POLARIZADOS e bi aum p tivas 
(INTEGRADOS, TRANSISTORES, — DIODOS, 


CAPACITORES ELETROLÍTICO! 
TRIAGS, ee). 


Di, CR 














» Alenção também aos valores das dom peçãs (NAC 
POLARIZADAS). Qualquer divida, vonsulte v 
desenhos da respectiva montagem, e/ou o 
TABELÃO” 

« Duranle as soldagess, evite nobrenquocor ou 
componentes ( que podem danificnr-se pel 
excessivo desenvolvido numa, soldagem muito 








demorada). Se uma noldagem "ão dá cer 
primeiros 5 segundos, retire o ferro, opere a ligação 
estriar e tente novamente, com call + atenção 

+ Evil excess (que pode pera 

de solda ou fla (que pode calo 
Um om ponto de solda deve fi a do 
terminar. Se à solda, após esfriar, mostre regora e 
fosca, io indica uma contendo mal eita (ano elétrica 
quanto mecanicamente) 

* Aponas cure ve excers 











dos terminais ou pontas de 
fios (pelo Tada cobreado) apóie rigorasa conferência 
quamo sos valas, posições, polaidades, ee, de lods 
ponentes ligações peciféticas (aquelas 
à placa), etc, É muito dife reapeoveitar ou 
comigir a posição de um componente cujos termas já 
tenham sido cortados 
+ NTENÇÃO ds insiruções de calibração, ajuste e 
ulização dos projetos. Evite a uulização de poças com 
valores ou características diferentes daquelas 
indicadas na LISTA DE PEÇAS, Leia sempre TODO o 
antigo antes de mostac ou utilizar o circuito 
Experimentações apenas devem ser tentadas por 
aqueles que lá 18m um razoável conhecimento qu 
prática e sempre guindas pelo senso, 
Eventualmente, nos próprios estos descritivos existem 
supesiões para experimentações. Procure segui tais 
sugestões se quiser tetar alguma modificação 
ções, principalmente noz circuitos 
vos que trabalhem sob tensões e/ou coments. 
elevadas. Quando a utilização exigir coneado diria à 
rede de CA. domvcina (110 ou 220 vol) DESLIGUE a 
chave geral da intalação local antes de promover ssa 
conexão. Nos dispositivos alimentados com pilhas ou 
batccas, se forem deixados fora de operação por longos 
periodos, convém retirar ax pilhas ou hateris, evitando 
damos por “vazamento” das pastas químicas (fortemente 
corosivas) cotidas no iteior dessa Tontes de energia 




























































RESISTORES 
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Jogos eletrônicos, em suas 






gêneros, constituem 
obrigatórias no universo do verdadeiro 
hobbysta..! Não é sem motivos, portanto, 
que APE, com consistente frequência, 
mostra projetos com tal enfoque, sempre 
dando muito à maioria dos leitores, 
Dentre as diversas possibi- 
lidades práticas, um dos tipos de projeto 
que vocês uprecium é (em suus várias 
) 0 tiro ao alvo, principalmente 
de gostoso de montar, 












podendo participar um jogador sol 

festando sua própria ponta 

disputando entres 

es melhores atiradores da turma. 
O TIRO AO ALVO 









[Rs a a E 


ESPECIAL PARA OS LEITORES/HOBBYSTAS QUE 
APRECIAM PROJETOS DE RESULTADOS MAIS 
ELABORADOS, E TAMBÉM DESTINADO AOS (MUITOS, 
SABEMOS...) AMANTES DOS JOGOS ELETRÔNICOS, O 
TIRO AO ALVO COMPLETO (OU APENAS TAC, PARA 
SIMPLIFICAR O NOME...) É UMA MONTAGEM QUE - 
PERDOEM A OBVIEDADE - ACERTA NA MOSCA...i SÃO 
DOIS MÓDULOS ELETRÔNICOS, UM PARA A CARABINA E 
OUTRO PARA O ALVO, QUE INCLUEM EFEITOS SONOROS 
ESPECÍFICOS - TANTO NO TIRO QUANTO NO AVISO DE 
ALVO ACERTADO, AMBOS ALIMENTADOS A PILHAS, SOB 
BAIXO CONSUMO (6 VOLTS, OU 4 PILHAS PEQUENAS, EM 
CADA MÓDULO...)! TOTALMENTE SEGURO, INOFENSIVO 
(AS CRIANÇAS PODERÃO BRINCAR À VONTADE, SEM 
PERIGO DE QUE ALGUÉM SEJA ATINGIDO POR 
UM...PROJÉTIL...), AS BALAS DA CARABINA SÃO FEITAS 
DE IMPULSOS LUMINOSOS BREVES (CERCA DE 0,3 5) E 
OS TIROS SÃO ENFATIZADOS PO + UM EFEITO SONORO 
INTERESSANTE, FORTE, AGUDO SSIMULTÂNEO AO 
PROJÉTIL LUMINOSO (E COM IDÊNTICA DURAÇÃO...)! 
QUANTO AO ALVO, ESTE - QUANDO RIGOROSAMENTE 
ATINGIDO, NA MOSCA - AVISA DA BOA PONTARIA DO 
ATIRADOR, EMITINDO OUTRO SINAL SONORO, TAMBÉM 
FORTE, PORÉM MAIS GRAVE, E COM DURAÇÃO MAIS 
PROLONGADA (2 A 3 SEGUNDOS...)! A CONSTRUÇÃO 
FÍSICA DA CARABINA E DO ALVO SÃO SIMPLES 
(DAREMOS SUGESTÕES...) E O RESULTADO AGRADARÁ 
A PEQUENOS E ADULTOS, COM CERTEZA... 








mostra consumo desprezi 
sinal sonoro de acerto não se munife 
(mesmo que seja esquecido ligado, nã 
haverá desgaste mensurivel nas pilhas.) 
Já o módulo eletrônico da earabina tem 


quanto o 


















outro pe 
a de gerar os proj 
os luminosos, o brinquedo inclui 
a sugestivos, um som agudo, 
forte e breve, junto com o tiro, e mais um 
som grave, forte, com duração de alguns 
segundos, indicador de alvo acertado (tiro 
bem na mosca...). Ambos os módulos são 
alimentados por conjuntos de 4 pilhas 
pequenas (6 valis, portanto... que apresen- 
jo bos duração - mesmo sob usa 
constante - devido ao baixo const 
dosarranjos... O circuito 
é dotado de um interruptor simples (liga- 
desliga), mas, mesmo na condição ligado 



























sus alimentação permanentemente api 
da com os tiros sendo 
dos por interruptor momentâneo de pressão. 
(push-button N.A ). Também neste circui- 
to, o consumo de corrente upenas se 
instante em que a tira é 
o (emitindo um pulso 
luminoso - o projétil - e soando o aviso 
audível, agudo e curto.) 

Um ponto inte 
mo a duração efetiva do tira 
fica (cereu de um terço de segundo...) e 
não cantrolível pelo atiraror, 
manter o gatilho (prsht-bitton) apertado, 
tentando falcatruar, varrendo o alvo com 
GEE 










cion 





















































o feixe luminoso para tentar acertar na 
marra 4 mosca...! A eudu vez que o 
interruptor de pressão é acionado, apenas 
um ivo (pulso luminoso, .) é dado e-nJêm 
disso = devidamente delatado pelo sinal 
sonora incanfundivel, com o que não há 
como uplicar tmques de qualquer tipo para 
levar vantagem em cima dos demais 
competidores (se for jogado em grupo.) 

Como a projétil é um breve 
Ivixo luminoso, existe alguma influência 
luminosidade ambiente no desempenho 
geral do sistema... Pura compensar tal 
problema, o circuito do alvo é dotado de 
um conveniente ajusto de sensibilidade, 
feito por potenciômetro, com cuja regula- 
gem é possível adequar o funcionamento 
gerul, fuzondo com que o foto-sensor 
existente bem no centro do alho (no interior 
du mosca...) possa com segurança ver o 
tire dado (uinda que as pessons sá possam 
vê-lo haier no alvo se o ambiente estiver 
submetido a condições de luminosidade 
não muto intensas, 

Todos os componentes são 
comuns u de preço buixo, « a montagem 
ceumbos os módulos é muito Eicil, mesmo 
para o principiante... Haverá algum 
(inevitável. .) trabalho mamral nu constm- 
são fisica du carabina e do alvo, mas nada 
que possa ussustar, mesmo no mais inúbil 
dos caros leitoresMobbystas... As suges- 
1608 práticas que damos no final, são - 
nereditamos - mais do que claras o 
suficientes, a respeito. 




















= FIG. 1- DIAGRAMA ESQUEMÁTI- 
CO DO CIRCUITO (CARABINA)- Um 
dos centros ativos do circuito está u curgo 
de um integrado C.MOS 4001 (quatro 
gates NOR de duas entradas cada 

















304-5.6 estão armunjudos em monoestivel 
do período breve (cerca de 0,3 5), basi 

nente detero al temporização curta 
pelos valores do capacitor de 470ne reitor 
do IM ele anexo... O disparo do monoes- 
tável xe dá pela positivação (ou seja pela 
elevação do nível digita...) do pino 1, que 
em espera se encontra balvo, pelu ação do 
rexintor de IM que o polariza à linha do 
negativo da alimentação... O disparo da 
temporização gera, então, um pulso (0,3 
segundo de duração) alto no pino 4 do 
40OL... Essa manifestação é invertida pelo 
gate delimitado pelos pinos 8-9-10, 
acionando então o transistor de potência 
(PNP) TIP32, pela breve negativação do 
seu terminal de base, como que s lâmpada 
(curga de coletor do dito transistor... é 
energizada, emitindo um lampejo lumino-| 
so, também breve e nítido... A tensão de 
trabalho da Lismpada (4,5V), inferior à geral 
de alimentação, visa compensar a natural 
queda de potencial no percurso emissor! 
coletor do TIP32, bem como garantir pleno 
acendimento da dita cuja, evitando um certo 
ito de inércia térmica que ocorreria muma 
umidade para 6... Observar (e isso é extra- 
eletrônica.) que existe um apoio óptico 
dado por uma lente frontal à lâmpa 
modo a direcionar, concentrar é rej 

































mente o tiro, u suída do monoestável 
aciona um segundo gate inversor (pinos 
HIAA2-13) que assim manifesta, simulta- 
amente, no seu pino de saída (11) um 
breve pulso baixo capaz do utivar um 
arranjo de ustável transistorizado 
complementar, estruturado sobre um 
RCSSS e um 1C548 que, quando: 
devidamente polarizados (via resistor de 
100K) oscilam ma bunda aguda da faixa 
le áudio, em frequência determinada pelo 
resistor de 3K3 e copavitor de 10n... como 
carga de coletor do IICSAS temos umalto- 
falante, diretamente acoplado, que 
traduzirá em som o pulso oscilutório, com 
suficiente intensidade... Todo a sistema é 
alimentado por 6 volts, sob baixa comente 
média, já que durante os brevissimos tiras, 
reu de RO a 100 mA são puxados, mas 
em condição de espera o dreno é de 
praticamente zero... Um cupacitor 
eletrolítico de 100u desscoplu a 
entação, e armazena energia 
necessária aos picos de consumo que 
ocorrem exatamente durante os tiros... 























- FIG. 2 - DIAGRAMA 
ESQUEMÁTICO DO CIRCUITO 
(ALVO) = Aindu muis simples do que o 
miolo eletrônico du carabina, o circuito do 
alva é centrado em outro integrado da 











1- Circuito integrado C.MOS 4001B 

1- Transistor TIP32 

1.- Transistor BC558 

1- Transistor BC548 

* 1-Resistor 3K3 x 1/4W 

+ 1- Resistor 100K x 14W 

+ 2- Resistores IM x 14W 

+ 1 - Capacitor (poliéster) In 

* 1 - Capacitor (poliéster) 470n 

+ 1 - Capacitor (eletrolítico) 100u x 
16V 

+ 1 = Lâmpada pequena, para 4,5V x 
20460 mA 

* 1 Alto-falante, mini, impedância 8 
ohms 

* 1 - Interruptor de pressão (push- 
buton) tipo Normalmente Aberto 

* 1 = Suporte para 4 pilhas pequenas 

de circuito Impresso, 

a montagem (5,6 x2,7 








* 1 - Circuito integrado C.MOS 4093 
* 1 - Folo-transistor TILTS 


| -Transistor BC558 
1 - Diodo IN4004 











* 1 -Diodo INS148 

+ 1-Resistor 1K x 14W 

* 1-Resistor 220K x 1/4W 

+ 1 -Resistor 330K x 1/4W 

+ 1 - Potenciômetro 100K 

+ 1 -Capacitor (poliéster) 22n 

+ 1-Capacitor (eletrolítico) 10u x 16V' 

+ 1 - Alto-falante, mini ou pequeno, 
impedância 8 ohms 

+ 1 - Suporte para 4 pilhas pequenas 

+ 1 - Interruptor simples (chave H-H 
mini) 

* 1 - Placa de circuito impresso, 
especifica para a montagem (4,3 x3,7 
em) 

* -Fio esolda para as ligações 





sos para as partes 

is da carabina e do alvo 
(VER FIGURAS nas sugestões, no 
final), cano c manoplas, placa 
quadrada de madeira ou fibra, tinta 
para pintura e acabamento, parafusos/ 
porcas/adesivo forte para fixações 
diversas, ctc. 

+ 2- Caixas para os núcicos eletrônicos 
dos módulos... As dimensões também, 
deverdoser — bascadas nos aspectos 
gerais da carabina e do alvo (VER 
FIGURAS, no final...) tamanho dos 

















alto-falantes ul 
fatores de adequação e adaptação às 
demais peças externas dos Gois 
módulos... Em qualquer dos casos, 
contudo, não será difícil encontrar 
containers plásticos padronizados em 
dimensões e formas convenicn- 

tes para o acondicionamento prático 
e estético dos circuitos, pilhas, etc. 

* 1-Lente pequena (vidro ou acrilico) 
biconvexa, com diâmetro de 
preferência ligeiramente inferior ao 
do cano da carabina (VER 
FIGURAS). Desde lentes removidas 
de pequenas lupas (dessas que se 
porta num chaveiro...) até 
aproveitadas daqueles cafonas 
monóculos para visualização de 
slides (tirados pelos paparazzi de 
praia, para que os farofeiros levem 
de recordação... arghhh!), poderão 
improvisar bem este item... 

* 1 = Tubinho de material preto fosco 
(owassim pintado, por dentro...) com 
diâmetro de cerca de 1,0 cm,, € 
comprimento de 2,0 a 2,5 em. para 
o arranjo de acomodação do foto» 
transistor (VER FIGURAS), 

+ 1 = Knob para o potenciômetro. 

* - Suportcem L para manter o al- 
vo na posição ideal de jogar (VER 
FIGURAS). 

















Samilia digital C.MOS, o 4093... O 
primeiro dos seus gates (pinos 1-2-3) 
trabalha como simples chave eletrônica 
ativada por luz, puxando sus entrada do 
coletor de um foto-trunsistor TILTS, 
polarizado por resistor fixo de 1K mais o 
potenciômetro de 100K (através de cujo 
ajuste é possível calibrar a sensibilidade 
do cirouito, pura diversas condições de 
luminosidade: Quando o foto- 
transistor é atingido pelo pulso luminoso 
do tiro, o pino de saída (3) do mencionado 
gate tem seu estado digital momentanca- 
mente elevado, com o que o é 
eletrolítico de 10u é desearre 
diodo IN4148), colocando o pino 5 
(segundo gate...) do 4093 em condição 
digital eita, Decorridos 2 a 3 segundos 
(mesmo tendo cessado o estímulo 
luminoso sobre o TIL7S, já que a duração 
do tiro é curta, em tomo de três décimos 
de segundo..), o mencionado capacitor é 













novamente carregado através do resistor 





de 330, com o que o dito pino 5 volta a 
ver nível digital baixo... Enquanto (e 
“apenas enquanto...) o pino 8 do integrado 
encontrar-se alto, o astável elaborado em 
tomo do gate delimitado pelos pino 4-5-6 
entra em oscilação, em frequência de áudio 
na faixa grave, determinada pelos valores 
do cupacitor de 22 e resistor de 220K. Os 
sinais dat resultantes, presentes no pino 4 
do 4093 , são inves 5 € desinvertidos 
pelos dois gates seguintes, delimitados 
respectivamente pelos pinos 8-9-10 « 11- 
12-13... Em stand by o estado digital do 
pino H é alto, com o que o transistor 
BC558 ucle acoplado via tenminal de base 
«e mantém cortado... Quando, porém, 
manifesta-se o trem de pulsos, o sinal de 
é amplificado pelo dito transistor, e 
traduzido pelo alto-filante acionado pelo 
seu coletor (sob a proteção oferecida pelo 
diodo IN4004..) O circuito é energizado 
por 4 pilhas pequenas, que lhe fornecem 
os requeridos 6 volts, sob controle de um 























interruptor geral, simples... Notar que o 
arranjo do cireuito, suas impedâncias 
normais, faz com que 0 consumo 
quiescente (na ausência da manifestação 
sonora...) seja muito buixo.. Assim, 
mesmo que o alvo seja guardado com o 
mencionado interruptor na condição ligado 
(como foto-transistor vedada por material 
opaco, ou não recebendo luz direta), O 
dreno das pilhas será irrisório... Em uso 
normal, o consumo médio continua baixo, 
já que comente em parâmetro muis clevado 
apenas se verifica durante os 2 4 3 
segundos em que soa o sinal de alvo 
acertado... 








- FIG. 3- LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO “A” 
(CARABINA) - Simples, pequeno e 
descongestionado, o padrão de ilhas e 
pistas (face cobreuda) do impresso 


gm 























Evisto na figura em tamanho 
antural... É copiar, traçar, corroer, limpar, 
re conferir (principalmente as regiões 
próximas us pequenas ilhas, corresponden- 
fes aos pinos do integrado, sempre muito 
e juntinhas...), dentro dos 
do que conhecidos de todo 
bom hobbystu... Não esquecer de segui 
os conselhos manifestados nas INSTRU- 
ÇÕES GERAIS PARA AS MONTA- 
GENS, importantíssimos part o sucesso 
de qualquer projeto baseado nessa técnica 
construcional... 












- FIG. 4 - LAY OUT DO CIRCUITO 





IMPRE; ESPECÍFICO “B” 
(ALVO) - Tumbém simples, o impresso 
do módulo eletrônico para o alvo é tão fácil 


de realizar quanto o da carabina... O 
arranjo de ilhas e pistas em escala 171, na 
figura, deve ser realizado levando em conta 
us mesmas recomendações já is no item 
anterior, nunca esquecendo de uma boa 
conferência final eliminando-se quaisquer 
defeitinhos (falhas, curtos, ete.) ninda 
antes de começar 4 enfiar e soldar os 
componentes, 











- FIG. 5 - 
MONTAGEM 


CHAPEADO DA 
(PLACA “A” 








CARABINA) - Agora, na parte da 
montagem que o hobbysta mais gosta 
(inserire soldar os componentes...), vemos. 
a placa da carabina pela sua face não 
cobreada, como sempre (nas montagens 
descritas em APE) com a estilização clara 
de todos os principais componentes, 
devidamente codificados, com seu valores, 
indicativos de poluridade, etc. Atenção à 
«posição dos componentes polarizados: 
integrado com sua extremidade marcada 
orientada de acordo, TIP32 com seu lado 
metálico voltado para o integrado, 
transistores BC558 e BC548 com seus 
ludos chatos posicionados nos conformes 
(cuidado para não trocar de lugar estes 
transistores, que são muito parecidinhos 
entre st...) e polaridade do capacitor 
eletrolítico... Atenção, ainda, à correta 
identificação dos valores dos componentes 
não polarizados (resistores, capucitores 
comuns..), eventualmente recorrendo so 
TABELÃO APE, se tiverem esquecidos 
fundamentais códigos de leitura dos ditos 
valore 


















- FIG. 6 - CHAPEADO DA 
MONTAGEM (PLACA “B" - ALVO) - 
Plaquinha do circuito do alvo, também vista 
pela sua face não cobreada, tudo 


















































detalhadinho para gabaritar a inserção é 
soldagem das principais peças... 
Novamente chamamos à atenção para os 
cuidados especiais no posicionamento dos 
componentes polsrizados; extremidade 
marcada do integrado voltada para o 
resistor de K, transistor com seu lado 
chato orientado conforme mostrado, 
extremidade de catodo dos dois diodos 
(marcada com um anel ou faixa...) 
direcionada de acordo com 4 figura, 
polaridade do capacitor eletrolítico 
respeitada... No mais, valem aqui idênticas 
recomendações às feitas para a placa da 
carabina... Nus duas plaquinha, 
finalizadas as inserções e soldugens dos 
componentes que nelas repousum 
diretamente, uma conferência final 
rigorosa deve ser feita, incluindo 
verificação do estado dos pontos de solda, 
pela face cobreada... Quando tudo estiver 
- com certeza - perfeita e uprovado, então 
os excessos ou sobras dus pernas dor 
componentes poderão ser cortados, pela 
face cobreuda... 











- FIG. 7- CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA “A” (CARABINA) - Vista pelo 
lado não cobreado, a plaquinha da 
carabina agora traz as ligações das peças 
que lhe são externas, lembrando que 
algumas das conexões upenas devem ser 
efetivamente feitas com as partes já 
acomodadas nos seus lugares definitivos 
da arma, pars maior facilidade nos 
trabalhos... Atenção à polaridade da 
alimentação (sempre com o fio vermelho 
do suporte de pilhas indicando o positivo. 
e fio preto simbolizando o negativo...) 
aplicada aos pontos (+) e (9 da placa... As 
demuis ligações (prsh-button aos pontos 
G-G, alto-falante aos pontos F-F e 
lumpadinha nos pontos L-L...) não são 
polarizadas, devendo ser feitas com 
cobinhos isolados, flexíveis, nos 
convenientes comprimentos (de maneira 
que a cabagem não fique com grandes 
sobras, mantendo dimensões apenas 
sulicientes para a confortável acomodação 
das partes dentro da carabina.... 














- FIG. 8- CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA “B” (ALVO) - Também são 
fáceis e simples as ligações da placa para 
Sora, no môdulo eletrônico do alvo, 
conforme mostra a figura, na qual o 
impresso é visto pela sua face não 
cobreada... Observar a polaridade da 
alimentação, notando que o interruptor 
deve ser intercalado no fo do positivo 























(vermelho). O foto-transistor TILTS 
também apresenta terminais polurizados, 
sendo o seu coletor (C) aquele que sai da 
peça junto a um pequeno chanfro lateral. 
As ligações uos pontos E e C devem 
obedecer us indicuções do diagrama, 
podendo eventuslmente serem feitas 
através de pedacinhos de fio Mlexível 
isoludo, se assim exigir a acomodação 
geral do módulo junto ao alvo (VER 
FIGURAS, mais adiante.) O 
potenciômetro (em apenas dois dos seus 
frês terminais ligados (sos pontos P-P da 
pluca...), ficando 9 terueiro desprezado 
(sem conexão...) Os terminsis do ulto- 
fulonte são conectados por cabinhos 
isolados, soldados, nos pontos F-F.. 
Também aqui, algumas das ligações, 
apenas devem ser tomadas definitivas 
(Soldadas) com as partes já acomodadas 
na caixa e anexadas à placa do alvo... O 
bom senso dirá quais são essas conexões... 











= FIG. 9» DETALHES E SUGESTÕES 
PARA CONFECÇÃO E 
ACABAMENTO DA CARABINA... - 
Desde que a placa do cireuito, pilhas, 
falante € pushi-button fiquem bem 
acomodados e fixados num container ou 
caixa na conveniente forma e tamanho, o 
restante do arrunjo físico extemo da 
carabina apresenta uma certa 
Sesibilização (Como dizem esses politicos 
e “administradores” da República, que 
adoram inventar termos novos... Depois 
vocês ficam falando que nós - redutores 
de APE - somos os campedes dos 
neologismos...). uo gosto do realizador... 
O dingrama mostra, apenas, u sugestão dos 
nossos técnicos, com a arma formada por 
“um cano mais ou menos longo (contendo 
uma mira junto à extremidade frontal), 
fixado sobre a caixa principal do ciruuito... 
Uma ou duas manoplas plásticas (dessas 
usadas para recobrir us pontas do guidão 
da bike, por exemplo...) poderão ser 
fi ntos estratégicos do 
conj itando o manuscio da 
carablna durante os tiros... O gatilho 
(push-button) deverá - obviamente - ser 
posicionado em local que o dedo indicador 
do atirador possa, confortavelmente, 
atingir (e pressionar..) com a arma sendo 
segurada ru posição de tiro convencional... 
Todo o conjunto deverá ser bem fixado 
com parafusos, porcas, adesivo forte, etc., 
de modo quê a carabina fique consistente 
efirme.. Ainda na figura temos os detalhes. 
do arranjo óptico lâmpadallente, situado 
internamente ao cano, próximo à 
























































E MONTAGEM 362 E 


extremidade frontal deste... Tanto a 
limpada quanto 4 lentezinha devem ser 
firmemente fixadas (ambas bem 
centralizadas, para que o tiro luminoso não 
saia. torto..), e guardando entre si um 
intervalo (DF) correspondente à distância 
“Jal da lente, para que o feixe luminoso 
do tiro seja bastante estreito, concentrado 
é bem direcionado. É possível obter, 
empiricamente, tul distanciamento, 
alimentando à lampadinha diretamente 
pelas pilhas (em curáter provisório...), 
posicionando a lente dentro de um tubinho 
com diâmetro um pouco inferior ao do 
cama (de modo que possa deslizar dentro 
deste...) deslocando lentamente o dito 
tubinho para frente e para trás (enquanto 
se aponta a carabina para uma parede 
branca, em ambiente não muito 
iluminado. ), e fixundo-se o arranjo na 
condição que gere um nítido e estreito 
circulo de luz sobre a paredo (quanto 
menor o circulo, melhor estará a 
foculizaçãs/concentração da luminosidade 
dos futuros tiros da carabina.,) 











- FIG. 10 - REALIZAÇÃO E 
ACABAMENTO DO ALVO, 
SUGESTÕES... - Também nosse 
módulo, o gusto estético e as preferências. 
e hublidudos do rentizador podem deitar e 
rolar na concepção final da coisa... Damos 
uma sugestão básica que acreditamos 
simples válida: uma placa de madeira ou 
ra, quadrada (30 em. de lado, oumars...) 
vom os círculos concêntricos 
convencionuis do de um alvo desenhados 
é pintados com capricho, poderá compor 
a parte frontal do arranjo. À euixa om o 











s, falante, ete., poderá ficar 
junto à base do alvo, atrás deste, fixada junto 
a um dos cantos inferiores da placa frontal, 
já servindo como uma espécie de suporte 
fisico para equilibrar o conjunto na sua 
posição de uso (stris do outro canto inferior 
do alvo, pode ser colocada uma mão 
francesa ou suporte em para 
complementar essa função de estabilização 
do conjunto...) Na Frente da placa podem 
sobressair (conforme sugere o diagrama) o 
knob do polenciômetro de sensibilidade, 
bem como a alavanquinha do interruptor 
geral... Dem no centro do padrão cireular 
concêntrico do alvo, na mosca, deve ser 
feito um furo de pequeno diâmetro (cerca 
de 1 em.) encaixado no qual - projctando- 
se para tnis - deverá ficar 0 tubinho (ver 
LISTA DE PEÇAS, no item 
OPCIONAIS/DIVERSOS..) preto fosco 
(por dentro), aganalhando o foto-transistor, 
ma condição mostrada ma figura,. Esse love 
entubamento do foto-sensor evitari excenso 
de sensibilidade à natural luminosidade 
ambiente, fazendo com que o TILT apenas. 
veja perfvitamente o tiro luminoso (se, 
quando, o atirador tiver disparado com 
pontaria perfeita), desprezando boa parte 
da luz geral proveniente do local, 




















MANDANDO BALA... 


Brincar com o TAC é 
demasiado óbvio pura que precisemos dar 
explicações extras... É apontar, caprichar 
e.atirar.. A cada tiro dado um som agudo 
e breve indicará o disparo, para que nenhum 





PLACA DE MADEIRA OU 











mo 3) 


Did 

















dos circunstantes tenha como jgnorar que 
o atirador mandon bala. .! Conforme já foi 
dito, não culiamta ficar premmindo, por 
longos instantes, o gatilho, tentundo varrer 
o alvo com o feixe luminoso, porque isso 
simplesmente não acontece! Apenas um 
pulso luminoso, breve (e devidamente 
aleuguetado pelo sinul sonoro...) é obtido 
a cada pressão sobre o pushi-button, 
devendo este ser liberado (e novamente 
premido...) para um segundo tro, e assim 
por diante. ! 





Acertada q mosca, 
imeddistamente o alvo avisar, emitindo um 
som diferente daquele ouvido no tiro 
Agora 0 sinal de áudio, além, de mais 
grave, é mais duradouro (2 ou 3 
segundos...) não deixando dúvidas nem 
folsas interpretações para eventual 
contagem de pontos, essas coisas... 

Para eulibrar u 
sensibilidade do alvo em função da 
luminosidade ambiente (nlo é 
recomendável jogar o TAC de din, no ar 
livre, nem em ambiente interno iluminado 
om multa intensidude...), após posicionar 
o dito cujo ondo so queira, e ligar a sum 
alimentação, girar o rob do 
potenciômetro até o ponto em que o sinal 
sonoro de mosca acertada dispare.,, 
Lentamente, o ujuste deve então ser 
retornado (girundo-se, em pequenos 
passos, 0 nob em sentido contrário no 
anterior...), sempre esperando 2 ou 3 
segundos (para descontar a natural 
femporização do som...) parando tal ajuste 
exatamente no ponto em que o alvo 
emudece...! Essa será u condição de 
máxima sensibilidade... 
almente, quanto à 
distância que poderá separar o atirador do 
alvo, dependerá muito do arranjo óptico 
interno no cano da carabina, e também da 
perfeita acomodação do foto-transistorno 
seutubinho, diâmetro real deste, ete, alem 
das momentâneus condições de 
luminosidade ambiente... Nos teste 
reulizados em nosso Laboratório, o 
intervalo entre as paredes de um 
compartimento médio (sala, quarto, etc), 
em lomo de 3 a 4 metros, mostrou-se 
perfeitamente adequado... Eventulmente, 
o alcance do sistema poderá ser até 
maior... Experimentem. 


























COMO GANHAR O CRACHÁ DE 
“HOBBYSTA DE ELETRÔNICA”... 


Conforme explicamos af 
na apresentação do projeto, um velho 
código não escrito diz que: para 
neguinho ser considerado mesmo um 
hobbysta de Eletrônica, tem que - 
primeiro - montar um radinho portátil, 
sejado AM, soja de F.M., ondas médias, 
ondas curtas, não importa! Por mais 
sofisticados que tenham se tomado os 
modernos aparelhos c circuitos 
eletrônicos, o bom e velho radinho 
permanece, cs efa dle iniciação, 
sem a qual à qualivicação do hobbysta 
simplesmente ão estard completa, seu 
batismo não terá sido efetivo 1 

Por tal razão, 
periodicamente mostramos, aqui em 
APE, projetos do gênero (simples radli- 
nhos, .), mesmo porque, além dessa 
necessidade quase dogmática para a 
confraria dos hobbystas, tratam-se - 
agens muito interes- 
válidas e... gostosas - 
dle realizar e de usar... 

O RADIM 0.M. é bem 
um representante dessa categoria de 
projetos, num arranjo extremamente 
simples, usando poucos (e comuns...) 
compom vel de complicação 
igual a.. zero, incluindo nessa facili 

















































ante tropeça, por 
de, par inexperiência ow até por 
medo de errar...), do facilima 
realização...! Para tomar o projeto tão 
nto possível, optamos por 
não utilizar integrado, mantendo a 
estrutura ativa centrada em 4 tran 
tores de uso corrente, adquiríveis gm 
qualquer quitanda de eletrônica por aí... 
Acreditamos que a montagem agradará 
não só os começantes como também a 
muito macaco velho que ainda traz, no 
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A ETERNA “PRIMEIRA MONTAGEM” DE TODO PRINCIPIANTE, 
HOBBYSTA NOVATO OU CANDIDATO A FANÁTICO POR ELETRÔNICA: 
O BOM E VELHO RADINHO PORTÁTIL PARA A FAIXA DE ONDAS 
MÉDIAS (A.M.)! O “REGULAMENTO” DA CONFRARIA DOS HOBBYSTAS 
DE ELETRÔNICA REZA QUE NINGUÉM PODE OSTENTAR ESSA 
QUALIFICAÇÃO (HOBBYSTA...) SEM TER, ANTES, MONTADO SEU 
PRIMEIRO... RADINHO! TEM SIDO ASSIM POR ANOS, POR DÉCADAS 
(E DAQUI A MEIA DÚZIA DE ANOS, TAMBÉM... POR SÉCULOS...), E TUDO 
FAZ CRER QUE TAL POSTULADO AINDA VÁ PERDURAR POR MUITO 
TEMPO...! ASSIM, TRAZEMOS PARA O INICIANTE (MAS TAMBÉM 
VÁLIDO PARA O HOBBYSTA JURAMENTADO OU VETERANO...) UM 
PROJETO DE RADINHO PORTÁTIL A.M., SOB O SUGESTIVO NOME DE 
RADIM O.M. (FOIO SAUDOSO HENFIL QUEM INVENTOU ESSE JEITO 
GOSTOSO E BEM BRASILEIRO DE GRAFAR OS DIMINUTIVOS DOS 
NOMES...), DE MONTAGEM EXTREMAMENTE SIMPLES (SÓ USA 
COMPONENTES COMUNS, A BOBINA É FÁCIL DE CONFECCIONAR, E 
O CIRCUITO NÃO REQUER NENHUM TIPO DE AJUSTE COMPLEXO...), 
SENSIBILIDADE SUFICIENTE PARA PEGAR AS ESTAÇÕES LOCAIS, 
MAIS FORTES (MESMO SEM ANTENA...)! ALIMENTADO POR UMA 
ÚNICA PILHINHA DE 1,5V, O CIRCUITO APRESENTA CONSUMO MUITO 
BAIXO, E PODE SER CONSTRUÍDO (A PARTIR DE UM CERTO CAPRICHO 
POR PARTE DO MONTADOR,..) EM DIMENSÕES FINAIS BASTANTE 
MINIATURIZADAS, ENFATIZANDO O SEU USO PORTÁTIL...! A AUDIÇÃO 
É FEITA POR FONE (TIPO EGOÍSTA, ÚNICO, OU TIPO WALKMAN, 
DUPLO...) MAGNÉTICO COMUM, EM VOLUME NATURALMENTE 
CONFORTÁVEL (NEM ESTÁ PREVISTO UM POTENCIÔMETRO DE 
VOLUME...), TUDO PROJETADO DE MODO A DESCOMPLICAR 
TOTALMENTE A REALIZAÇÃO E OUSO...! 








sangue, o velho espirito de... montador | calouros...) São 4 transistores comuns 





de radinhos...t 


= FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁ- 

TICO DO CIRCUITO - O arranjo - 
como já foi dito - é extremamente 
simples, porém embute alguns conceitos 
bastante complexos (cuja teoria não 
detalharemosagora, para não assustar os 





(porém de códigos que qualificam alto 
ganho e baixo ruído...) organizados 
numa espécie de hiper-Dárlington 
- blocos funcio-"" ), 
capaz de totalizar um ganho (Fatbr de 
amplificação) fantástico, superior a um 
milhão. Isso mesmo...! Em ou 
palavras, um sinal que entre no circuito 
sob um nível irrisório, inferior a um 
microvolt (menos que um milionésimo 
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devoltl), pode, na saida final, atingir um. 
nível igual ou maior do que mm volt, 
configurando tremenda amplificação...! 
O primeiro bloco do hiper-Dartington 
amplinica diretamente a rúdio-frequência 
captada e selecionada pelo conjunto L- 
Cule sintonia, formado pela bbbina e pelo. 
apacitor variável para Ondas Médias, 
sob o desacoplamento proporcionado 
pelo capacitor de 10n,,. O método de 
polarização adotado para esse primeiro 
bloco, tipo automático, proporciona um 
certo nível de realimentação positiva (do 
coletor do segundo BCS4A9C para a base. 
do primeiro... ), garntindo alta sensibi- 
lidade, além do um complexo funcio- 
namento em reflex com detecção 
simultânca, no qual o par de transistores 
faz um mante de coisas ao mesmo 
termpo; ampl demodula o sinal 
de úudio, 
também re-amplifica o próprio si 
dudio demodulado...! O sinal de à 
Já separado da portadora de RF, é em 
seguida filtrado pelo capacitor de 100n 
(que desvia para a terra qualquer 
sobrinha de altas frequências, também 
desacoplando o sistema e inibindo 
oscilações na faixa alta de áudio, devido 
ao elevado ganho e à ação reflexa do 
circuito...) e encaminhado ao segundo 
módulo do hiper-Darlington, formado 
pelo terceiro e quarto BC549€, cuida- 
dosamente polarizado pelos resistores de 
1M, IK5c I00R... Apósnova e poderosa 
amplificação, o áudio é finalmente 
entregue para transdução através de um 
fone magnético (baixa impedância), 
diretamente colocado como carga de 
emissor do último transistor...! Mesmo 
que transistores de silício (como os 
BCS49C. |) não tenham sido criados para 































trabalharem sob tensões de alimer 
tão baixas quanto os 1,5V que encrgizam 
o circuito, o arranjo opera muito bem sob 
tal parâmetro (fomecido por uma única 
pilha pequena... O circuito não é - 
obviamente - capaz de gerarum som final 
muito forte, com o que prescinde de um 
controle específico de volume (o som 
Is seria tão alto que necessitasse de 
tal controle...) embora perfeitamente 
audível, para estações locais mais fortes, 
através do(s) fone(s)... Além disso, a 
jixa tensão de alimentação contribui 
para a miniaturização geral da montagem 
(uma única pilha pequena ocupa um 
espaço mínimo...), e permite que o 
transistor de saída aplique o sinal 
diretamente ao(s) fone(s), reduzindo 
ainda mais a quantidade de componentes 
no circuito..! 
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- FIG. 2- LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Em 
montagens « projetos especificamente 
dirigidos o principiante, sempre 
preferimos não apertar muito as coixas, 
pois sabemos das dificuldades que o 
novato encontra nas inserções e solda- 
gens (com o tempo c com à prática, o 
hobbysta sempre chega a um ponto capaz 
de realizar montagens de relojoeiro. 
super-apertadinhas, mas no começo... é 
fogo...) Entretanto, na realização do 
ROM, a idéia básica é... miniaturizar 
ludo, e assim propositalmente trousc- 











o chegasse a interferir 
inabilidades do calouro 
(os componentes, sobre a placa, não 
chegarama ficar muito apertadinhos.. 


















O resultado foi o arranjo mostrado (lado 
cobreado da placa, com as ilhas e pistas 
em negro, c as áreas livres do cobre em 
branco), compacto, porém simples, fácil 
de copiar e de confeccionar (o tamanho 
é natural, escala 1:1..). Como sempre, 
recomendamos que a plaquinha 
finalizada seja cuidadosamente conferida 
com o dia-grama da face cobreada - 
mostrado na figura - verificando-se cada 
ponto, cada ilha o cada pista, até oblera 
certeza de que tudo está correto... Se 
forem encontrados lapsos, falhas, curtos, 
tais defeitinhos podem ser Facilmente 
comigidos (por raspagem ou por acrés- 
cimo de pequenas quantidades de solda, 
completando pontos falantes...) ainda 
antes de começar as inserções e solda- 

gens dos componentes... O principiante 
deve-1 esse estágio - ler com atenção as 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS, permanentemente 
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PLACA EM 10 MINUTOS. 
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impresso com qualidade 
industrial. Com nosso 
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publicadas em APE. 


- FIG. 3-CHAPEADO DA MONTA- 





não cobreado da placa, já com a n 
dos componentes inseridos nas respec- 
tivas posi n com scus códigos 

, seus valores c 
ivos de polaridade... Os 
componentes polarizados (que ni 
podem ser ligados invertidos...) devem 
merecer maior atenção: os quatro 
transistores com seus lados chatos 
voltados para a esquerda (na posição em 
que a plaquinha é mostrada...) c o 
capacitor cletrolítico também com seu 
terminal positivo colocado à esquerda (o 
negativo fica voltado para o terceiro 
transistor, contado da esquerd- 
Quanto aos demais componcu tes, 
resistores c capacitores comuns, não sã 
polarizados, podendo seus terminais 
serem ligados «daqui pra lá ou de lá pra 
cá, sem problemas, . Porém seus valores 
devem ser cuidadosamente identificados 
e respeitados, nos conformes do diagra- 
ma... Se persistirem dúvidas, o caro lcitor/ 
hobbysta deve consultar o TABE 
LÃO APE (outro encarte permanente de 
APE, procurem por aí, pelas páginas da 
Revista...) Quando todas as peças 
mostradas estiverem inscs e solda- 
das, tudo deve ser novamente conferido 
(posições, valores, códigos, polari- 
dades...), verificando-se também a 
qualidade dos pontos de solda, pela outra 
face da placa... Só então devem scr 
cortadas as sobras. dos terminais, pelo 
ado cobreado, 











































- FIG. 4 - A BOBINA E O CAPACI- 
TOR VARIÁVEL - Os dois compo- 
nentes que formamo conjunto de sintonia 
(tecnicamente chamamos de conjunto 
LC..), ou seja: a bobina c o capacitor 
o tão importantes num circuito 
deradinho, que merecem uma abordagem 
mais detalhada... Assim a figura, em seu 
ilem A mostra a construção da bobina, 
com o núcico de ferrite devendo ser 
envolvido com 80 a 100 espiras (a 
quantidade exata não é crítica...) do fio 
de cobre esmaltado, de modo que as 




















voltas fiquem todas bem juntinhas, uma 
após a outra, sem encavalamentos, numa 
s5 camada. Terminado o enrolamento, um 
fiete de adesivo de epoxy pode ser 


2 sos 


monmcemass 4 











LISTA DE PEÇAS 


* 4-Transistores B 9C (não se 

recomenda equivalências, por 

serem estes os de melhor conjunto 
ganho/ruído existentes no merca- 
do, a baixo preço...) 
1-Resistor 100R x 1/4W 

1-Resistor 1K5 x 1/4W 

1-Resistor 2K7 x 14W 

1 - Resistor 100K x 1/4W 

1 -resistor IM x 1/4W 

acitor (poliéster) 10n 

1 -Capacitor (poliéster) 100n 

1 - Capacitor (eletrolítico) lu x 

16V (ou tensão maior) 

* 1-Capacitor variável mini (plás- 
fico) para Ondas Més 

* 1 - Núcleo de ferrite (para a 
bobina) . tipo chato, medindo 
cerca de 4,5 x 1,0 x 0,5 cy. 

* 3,5 - Metros de fio de cobro 
esmaltado, AWC 28 a 32 (tam- 
bém para: tobina) 

+ 1-Intermupt-rsimples (chave H- 
H mini ou micro) 

+ 1-Jaque mono, tamanho J2 

+ 1- Placa de circuito impresso, 
especifica para a montagem (4,3 
x2,5 em.) 

* = Fiocsoldap: 

































5 ligações 


OPCIONAIS/DIVERSOS 


* 1 = Caixinha para abrigar a 
montagem. Mantendo as infen- 
ções de miniaturização « portabi- 
lidade, um container padronizz 

do, plástico, com medidas a po 

de5,5x5,5x2,0 ca, pod 
utilizado. 

* 1 - Knobinho específico para o 

cilor variável m 
com respectivo parafuso de fixa 
ção. 

« 1- Fone magnético (impedâncis 
a partir de 8 ohms), seja tipo 
único, egoista, seja duplo, tipo 
walkman , com cabo dotado de 
plugue P2 (convencional) 

sos, porcas, adesivo 
forte, para fixações diversas. 

+ -Caracicresadesivos, decal: 
veis ou transferíveis (Lelrasei) 
para marcação extema da caixa, 

pese 





















































FERRITE CAP. VARIÁVEL MINI 
(A) ES êm 


4,5x1,0x0,5cm. 
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80 A 100 ESPIRAS 


FIOZ8A32 
ps 





ESTES 
TERMINAIS 





Fig.4 
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conjunto, evitando que a bobina se 
«lesmenche... Em cada extremidade deve 
ser deixada uma sobra de 5 ou 6 
centimetros do fio, para facilitar as 
conexões soldadas, cepois... No item B 
dafigura vemos capacitor variável mini 
pari OM, coma indicação dos termínais 
que serão efetivamente utilizados para 
ligação ( o terceiro terminal, não 
indicado, ficará sem ligação... 














= FIG. 5- CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - Vejamos, agora, as (tam- 
bém importantes...) conexões entro à 
placa e alguns componentes que ficam 
Sora dela... À figura mostra a placa ainda 
pelo seu lado não cobreado (o mesmo. 
visto na figura anterior, mas agora sem 














os componentes já posicio- 
nados e soldados diretamente sobre cla, 
que não interessam - no momento...), 


com todos os detalhes das conexões 
externas. Observar as ligações da 
alimentação, provenientes da única pilha, 
lembrando que fio vermelho - por 
convenção - codifica o positivo (-) 











Rena 





eua 

Sa Hig.5 
aplicado ao longo das espiras (numadas | enquanto q preto indica o negativo 
fuces chatas, .), de modo a fixarbemo | (). As conexões efetivas à pilha tanto 














poderão ser feitas por soldagem direta (é 
rápido na hora de montar, mas quando 
de uma substituição da pilha, dará um 
pouquinho de trabalho...) quanto através 
de dois grampos feitos com lâminas 
metálicas em Z estrategicamente 
posicionadas e fixadas no inferior da caixa 





). Os 
terminais do jaque de conexão ao(s) 
fone(s) devem ser ligados, por cabinhos. 
isolados curtos, nos pontos F-F da placa 

A parte mais importante das conexões 
extemas reside nas ligações da bobina ao 
capacitor e de ambos à placa, feitas aos 
pontos L-L desta... Notar a recomendação 
de que tais conexões devem ser tão curtas 
quanto permitir a acomodação do 
conjunto à caixa, quando do acabamento 
do ROM... Insistimos (parece até chato, 
mas isso é fundamental...) na questão do 
comprimento dos fios, que em toda e 
qualquer montagem deve ser mantido tão 
curto quanto possível, principalmente em 
circuilos cujo funcionamento envolva 




















KIT DE SILK SCREEN 
com . 
CURSO EM VÍDEO 


JA DE ESTAMPAR E IMPRIMIR 
TA MAIS DE 2 SALÁRIOS M, 
PARA TER À SUA PEQUENA EMPRESA 


O kt é uma empresa completa, Você 
faz estampas em coros em camisetas, 
imprime adesivos, bola de bexiga, 
brindes. painéis eletrônicos e circuitos 
impressos, 

O curso em vídeo e apostila mostra 
tudo sobre silk Ideal também para lojas 
(imprime cartão de visa, envelopes 
sacolas). 


Envie este cupon e receba gratis 
amostras impressas com o kit, 


PROSERGRAF - Caixa Postal 488 
CEP 19001-970 - Pres, Prudente - SP 
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PEQUENO ESPAÇO. O CURSO EM VÍDEO E 
APOSTILA MOSTRAM COMO FAZER 
CARIMBOS INCLUSIVE DE DESENHOS E 
FOTOS. IDEAL TAMBÉM PARA 
COMPLEMENTAR OUTROS NEGÓCIOS. 


Envie este cupom e receba grátis 
amostras impressas com o Kit 
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CEP 19001-970 - Pres. Prudente - SP 
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PLACA 
cv. 
OM, 
DISTRIBUIÇÃO MÍN. 
is DAS PARTES 5,5x55x20cm. 
NA CAIXA 


FONE MAG —— 


"EGOÍSTA” OU 
TIPO WALKMAN 
IMP. en 












trabalhar com altas frequências (como é 
o caso do RADIM O.M...) 


= FIG. 6 - DANDO FORMA FINAL 
AO ROM... - Os dois itens do diagrama 
mostram, respectivamente, a distri- 
buição recomendada para as partes no 
interior da caixa (se for no formato 
indicado em OPCIONAIS DIVER- 
SOS da LISTA DE PEÇAS. ), em A,c 
a aparência extema final do ROM, em 
B... Naturalmente que as sugestões não 
são rgidas, « o caro IeitorMobbysta 
poderá alterar o lay out final da 
montagem, na conveniência da real 
farma e tamanho do container obtido, 
entretanto mantendo alorganização geral 
mostrada... À tampa da caixinha devem 
ser fixados (feitas as necessárias 
Turações...) o interruptor geral e o 
enpacitor variável, este com seu eixo 
recoberto posteriormente pelo knrob, cem 
tomo do qual se faz uma marcação 
genérica, começando em 550 e termi- 
nando em 1600 (extremos, em quilo- 
hertz, da faixa de frequências em Ondas 
Médias...). No arco do dial, posteri- 
ormente, poderão ser demarcados pontos 
referentes às reais frequências das 
ões captadas... Numa das laterais 
poderá ser fixado o jaque de saida para 
o(s) Fones(s)... Se tudo for 
mecanicamente bem organizado, o 
ROM poderá ser confortavelmente 
leve co e usado no bolso da camisa, como 
se fosse um walkman. 


Ma uneominesenecenememasenas 

















USANDO O ROM... 


Tudo pronto, arrumado c 
conferido, pilha colocada, é só plitgar o 
cabo do(s) fone(s) no respectivo jaque 
(obviamente colocando o fone nas 
zoreia...), ligar o intemuplor geral e buscar 
= aumvés de um lento giro no knoh de 
sintonia, do capacitor variável - a(s) 
estação(ões) mais forte(s) do local... O 
circuito, apesar de sua grande 
simplicidade, tem suficiente sensibili- 
dade para pegar de forma inteligível as 
estações locais de Ondas Médias (A.M.) 
de sinal mais forte... Inevitavelmente as 
estações muito distantes, ou mesmo as 
locais de baixa potência, não entrarão (ou 
terão seus sinais recebidos muito 
fracamente... ). Esse é um preço que se tem 
que pagar pela singeleza do circuito. 

Entretanto, quem preferir 
usaro ROM em condição fixa, em casa, 
abrindo mão da portabilidade, poderá 
acoplar um sistema simples e efetivo de 
antena externa, com cujo auxílio o 
circuito passará a captar mesmo as 
estações locais mais fracas (c até algumas 
= dependendo da região, da topografia, da 
potência, ctc., mais distantes. .). Esse 
arranjo de antena externa poderá ser feito 
de duas maneiras: 
1.- Instalar um fo isolado longo (3 a 5 
metros) em ponto clevado (quanto mais 
alto, melhor...), trazendo uma das 
extremidades (através de um cabinho 




















isolado flexível, de descida...) até umdos 
dois pontos E da placa (esperimentar o 
fixar naquele que melhor resultado 
der.) 
2- Enrolar 4 ou 5 espiras defo fino sobre 
a bobina original do ROM, ligando-se 
uma da extremidades dessa bobininha 
extra (através de um pedaço de fio 
isolado, no convenlente compri- 
mento.) a um terra real (cano metálico 
da instalação Midráutica da casa, por 
exemplo...) ca outra ponta a um fo mais 
ontmenos longo (3 à 5 metros) estendido 
horizontalmente em ponto elevado (o 
cabinho de descida poderá ser em 
qualquer comprimento, entre essa antena 
clevadaco ROM...) 

Com qualquer dessas 
opções (a segunda é melhor do que à 
primeira, em sensibilidade o seletiy 
dade...) o ROM permitirá pegar do 
forma satisfatória várias emissoras, 
principal-mente nas cidades maiores, 
capitais, em cujas regiões existam 
diversas transmissões relativamente 
potentes. na faixa de O.M,, AM 





























ANTENA VERTICAL 3 5/8 DE ONDA 


BRASÍLIA III 










ANTENAS 





e IRRADIAÇÃO OMNIDIRECIONAL e GANHO 7 dBd (9,14 dBi) 
e FAIXA DE OPERAÇÃO: 144 — 148 MHz 
e R.O.E.: 1,5 : 1 méximo em toda banda e POTÊNCIA: 1 kW 













Abraçadoira Ajustável 
" Capa laico 
12 Radi 






Suporte de Fixação 







dos Rediais A 
16 Parafusos dos Fladiais Aço 
7 Chapa de Fixação Ai 







18 Grampo U 











4.970 mm 









MONTAGEM 
Uso a sequência numérica das peças para montar. 
Antes de introduzir os tubos telescópicos em seus 
encaixes, aplique uma fina camada da pasta anti- 
oxidante. Apõe montar e testar s antena "Brasília 
HI”, timpe-a removendo as manchas de gordura & 
aplique à pincei/esponja o verniz protetor ”Antan- 
ne-Cost” somente nas partes de alumínio. 
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POSIÇÃO DOS 
RADIAIS 






144-148 
148-154 










160-166 
166-174 
Para um ajuste axato, utilize medidor de r.0.8 





1.250 mm 
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ACEITAMOS TODOS OS 
CARTÕES DE CRÉDITO 
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Gostaria de saber se no projeto do 
VIGILUX (publicado em APE 68) seria 
possivel, de maneira não muito 
complicada, anexar outros controles de 
entrada, com a mesma função básica da 
entrada B, ou seja: monitorar o 
esquecimento de dispositivos elétricos 
(não só lâmpadas.) deixados ligados ao 
sair do carro. Se for possivel tal 
anexação, espero que não tornem 
necessárias multas modificações no 
Impresso, uma vez que a minha prática 
no assunto se restringe à confecção das 
placas (os lay onts mostrados em APE. 
ai sempre muito fáceis de reproduzir), 
mas não à criação «te novos lay outs, 
tema onde ainda me atrapalho mm 
pouco... Aprovelto para. dar: os mens 
parabéns à Equipe que produz a Revista, 
que nunca deixa a peteca cair, em termos 
de criatividade, mostrando a cada 
número projetos realmente úteis e fáceis, 
mantendo com isso o interesse dos 
leitores/hobbystas que - assim como em - 
gostam mito de eletrônica mas não 
pretendem tornar-se engenheiros ou 
técnicos no assunto... - Carlo Dalmatto - 
Porto Alegre-RS 








Você, Carlo, &um representante pico do 


puro hobysta, ou seja: a (grande) fatia do 
nosso universo leitor que não é formada 
por técnicos, engenheiros ou mesmo 
estudantes de Eletrônica, mas - no entanto 
- ama de paixão as atividades de 
montagens, gosta de construir 
aparelhinhos úteis e práticos para 
utilização real em casa, no carro, ele. À 
sua questão é de fácil resolução, Carlo...! 
16 Beni: 




















RIO SERES 














Atendendo no seu pedido de modificações 
mínimas no impresso, n alteração (muito 
simples...) proposta na FIG. À vem 
mtender nos seus requ mente: 
reportando-se no esquema original do 
VIGILUX (póg. 35 - APE 68), notar que 
deverá ser acrescentado um resistor de 
330K x 1/4W, entre a entrada B já 
existente, e a linha do negativo geral da 
alimentação (isso poderá ser feito, 
facilmente, em jumper, por baixo da placa, 
sem que nenhuma das trilhas originais 
preciso ser alicrada...). Em seguida, 
serescente quantos diodos INS 48 sejam 
necessários (um para cada entrada extra 
desejada para o controle. 
seus termin 
junção do resistor de 330K coma original 
entrada B...). Os anodos desses diodos 
anexados constituirão as múltiplas e 
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Aqui são respondidas as cartas aos Leitores, tratando ex- 
clusivamente de dúvidas ou questões quanto aos projetos 
publicados em A.P E. As cartas ser o respondidas por or- 
dem de chegada a esta Seção. Também só benvindas as 
cartas com sugestões e colaborações (ideas, circuitos, “di- 
cas”, etc.) que, dentro do possível, ser o publicadas, aqui 
ou em outra Seção especílica. O critério «e resposta ou 
publicação, contudo, pertence unicamente a Editora de 
AP.E, resguardando o interesse geral dos Leitores e as 
razões de espaço editorial, Escrevam para: 


individuais entradas para controle, 
devendo sempro ser cletricamente ligados 
às junções dos eventunis inferruploros 
comos dispositivosAâmpadas que deseje 
monitorar (na mesma disposição geral 
que é vista na FIG. 7 - PÁG. 37 - APE 
68)... Dessa forma, qualquer dispositivo. 
controlado, que seja esquecido ligado ao 
sair do carro, ocasionará o disparo do 
aviso sonoro de alerta assim que a porta 
for aberta, exatamente como o VIGILUX 
já faz para as lanternas, nasua concepção 
básica,. 


ereverasas 


Queria saber: como se faz para conhecer 
os mimeros referentes aos valores dos 
resistores, com suas falxas em cores. 
Como posso diferenetar um resistor de 





DioDos, 
mas) 
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10M on TOK, já que os valores não são 
diretamente escritos no componente. 
Ricardo dllves Casta - Haquera - 
Pauta ST 











Você é bem do principiante, hein 
Ricaulo. .? Mas não tem nada, não... No 
começo é assim mesmo (todos nós, 
Nobbystas veteranos, velhas le guermrem, 
montagens € projetos, rigorosamente 
também já passamos por isso. ! As tais 
faixas coloridas que você vê no como 
cilindrico dos pequenos resistores, 
distribuídas na forma de anéis, bem 
juntinhos uns dos outros, porém sempre 
colocados mais próximos de uma das 
extremidades da peça, são... os próprios 
mimeros, algarismos e multiplicadores da 
notação de valor dos resistores! Cada cor 
significa um algarismo, e, dependendo da 
sum posição na sequência (que sempre 
deve ser ida a partir da extremidade mais 
próxima do conjunto de anéis... indicam 
- respectivamente - o primeiro 
algarismo, o segundo algarismo 
multiplicador e a tolerância de 
componente... No início pode parecer um 
pouquinho complicado, mas em tempo 
muito breve você decorurá o código, e 
saberá deifrá-lo num piscar de olhos 

Informações detalhadas sobreo assunto, 
você encontra num encarte pormanento 
de APE (ató enchemos o saco dos 
vetermnos, tanto que nos referimos ao dito 
encarte, em proticamento todo texto de 
deserição de montagem de projetos 
publicados, mas isso é absolutamente 
necessiário e importante.) como titulo 
de TABELÃO APE, « que se encontra 
em too exemplar da Revista, em página. 
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RX Saook wi 





próxima a de outro encarte permanente. 
as INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS (iambém contendo temas 
importantissimos para você e para lodo e 
qualquer principiante. .). O Código de 
Cores para leitura dos valores dos 
resistores é (pela sua importância...) Jogo. 
o primeiro ilem do dito TABELÃO... Vai 
tá.ul 





ersssessas 


Para uma utilização em laboratório, 
preciso de um projeto com o mesmo 
espirito do ALARME SONORO DE 
BLACK OUT (mostrado em APE 67), 
porém que seja capaz de memorizar a 
fatia de energia... Explico: alguns dos 
processos que desemolvemos, exigem que 
churante toda à noite certos aparelhos 
elémicos (termostatos, agitadores de 
soluções, centrifugadores e outros...) 
sejam menidos ligados, sem a assistência 
de pessoas (que apenas ao iniciar o 
expediente do dia seguinte, pela manha, 
verificar os resultados ou 
andamentos dos processos..). Algumas 
dessas operações não podem, sob 
hipótese de apresentar resultados 
Imválidos, ser interrompidas (mesmo que 
por breve tempo..J! Assim, para validar 
os resultados, é necessária a certeza de 
que durante todo o tempo - sem 
interrupções - os mencionados aparelhos 
tenham sido mantidos em 
funcionamento... Com o circuito do ASBO 
(muito válido e interessante, mas inútil 
para tal propósito...) se o black out 
noturno for curto on momentâneo, ou se 
a energia retornar antes de iniciado o 


irão 
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$8 





expediente do dia seguinte, não teremos 
como identificar o fato...! Sei que não é 
morma em APE atender explichamente as 
solicitações pessoais de projetos 
especificos (e quando isso ocorre, a 
demora pode ser grande, pela defasagem 
emtre as datas das correspondências, a 
produção e a saída da Revista em 
bancas...) mas peço uma exceção, por 
tratar-se de um assunto de alho int 
profissional, envolvendo não sô a min, 
“como lambém à outros companheir 
dedicados às mesmas funções,. Como 
leitor assíduo de APE (sou químico 
industrial, mas tenho uma tara especial 
pela Eletrônica prática e por suas 
aplicações profisstonals nas outras áreas 
de atividades - como a minha..), ficaria 
muito grato de ser atendido nessa 
solicitação... « Amadeu G. Dias 
Campinas - SP 











se 








Você nos convenceu, Amadon..! 
Abrindo a solicitada exceção, al está o 
projetinho nos conformes das suas 
necessidades (lay ont de eventual 





impresso, e outros detalhes 
construcionais, ficam por sua conta - já 
que so declara um hobbysta 


Juramentado..): mn FIG, B o esquema, 
bastante simples, centrado num integrado 
comum, da família digital CMOS, o 
AO... Não esquecer de adequaro valor 
de RX à tensão da rede CA. local, 
conforme indicado... O sistema poderá ser 
alimentado por pilhas (6V provenientes 
de 4 pilhas pequenas, com grande 
duração, já que o consumo em stand by é 
irrisório, e mesmo com o alarme 
acionado, restringe-se u poucos 
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mifiampéres...) e deverá ser ligado (assim 
como o era o ASBO...) diretamente ama 
tomada da rede C.A, Um botão de pesei 
prevê o retomo do circuito à sua condição 
de plantão (se, por acaso, ao ser 
conectado à tomada, mesmo havendo 
energia, o alarme sonoro disparar, basta 
um toque no dito botão para normalizar 
a condição de stand by...) mudo 

Ocorrendo falta de energia (mesmo que 
por poucos segundos...), o sinal sonoro 
emitido pelo sinalizador pizo S-3/3V-LC 
se manilestará, e assim permanecerá, 
mesmo depois que a energia voltar...! 
Apenas premindo o botão de reset é que 
ociteuito ficará quieto novamente... Uma 
sugestão: pela modificação experimental 
do valor do resistor de 470K o tempo 
minimo real de black om a ser delatado 
pelo aviso sonoro poderá ser encurtado 
eu alongado, dentro de boa faixa.. 





erre ras 


APE, como sempre foi-- acompanho 
desde a primeiro número, quando cu era 
ainda um adolescente -, é uma Revista 
basicamente de vulgarização (no bom 
sentido...) da Eletrônica, e também 
niticlamente voltada para a prestação de 
serviços... Gostel muito, nos tempos mais 
recentes, do surgimento da Seção ABC 
DO PC - INFORMÁTICA PRÁTICA 
que velo enriquecer a nossa querida 
APE, finalmente incorporando o 
atualissimo teme da computação, A 
propósito disso, queria sugerir que a 
Seção (que vi em APE 68) ESCOLAS seja 
mantida, pelas excelentes serviços que 
presta ao leitor e também pela análise - 
isenta e jornalisticamente perfeita - que 
Jazem da região on cidade em que o 
estabelecimento abordado está inserido... 

Por ser morador aqui em Rio Claro, 
Jiquei ao mesmo tempo surpreso e 
orgulhoso, ao ver minha cidade (e um 
estabelecimeme de ensino que nela 
nascer...) tão bem descrita e sintetizada 
na mencionada APE 68... Só espero que 
a Seção não se torne um mero veiculo de 
marketing, veiculando publicidade 
dlisfarçada de matéria informativa (não 
é o caso do artigo em questão, tenho 
certeza.) - Pedro C. Cecarto - Rio Claro 
-Sp 














A Seção ESCOLAS, Pedro, tem previsão 
de continuidade, apenas que não 


n 











(5) 














prometendo presença obrigatória em toda 
APE, pelas razões que você perceberá à 
seguir... Conforme afinixamos e reafirma- 
mos várias vezes, a Equipe que produz 
APE tem (c assim exige...) absoluta 
independência, mesmo com relação aos 
eventunis interesses econômicos e admi- 
nistralivos da própria Editora! Assim, 
quando na Seção ESCOLA os leitores 
encontrarem uma reportagem sobre 
determinado estabelecimento (ou rode...) 
de ensino, é porque nós fomos, realmente, 
tá, verificamos, conversamos com 
diretores, professores, alunos, colhemos 
informações no entorno e - seguramente 
- aprovamos o que vimos, ouvimos e 
sentimos! Sea escola ou curso forem uma 
merda, se constituir mera arapuca, essas 
coisas, não receberão o aval da nossa 
Equipo! Fique tranquilo quanto a isso, 

Entretanto, uma análise justa, isenta e 1ão 
abrangente quanto possível como foi dito 
= exige a presença da Equipe no local, co 
nosso tempo é restrito (mesmo porque o 
grupo que produz APE é formado por 
relativamente poucos profissionais - e 
preferimos assim... Então, sempre que 
der, a Seção sai (e quando sair, pode 
confiar...), para mais um serviço - como. 
você bem enunciou - aos caros 























esvenseces 


Tenho quase todas as peças para a 
montagem do GNOMO DA NOITE (sain 
emAPE67..). mas falta-me o LDR... Será 
possível adaptar o circuito para usar um 
foto-transistor (que tenho no meu 
estoquinho...), com idêntico desempe- 
nho...? Penso que o sensor que possuo é 





o TILIS (parece um LEDzinho 
transparente, 3 mm. de didmeiro..), e 
pergunto xe ele pode ser diretamente 
usado, em snbstltulção no LDR do 
GNNO...? - Terêncio Antonto de Almeida 
= Natal-RN, 


É possível, sim, a substituição, Terê, 
Observe a FIG. € onde as modificações 
(muito simples...) estão detalhadas, em 
esquema (refere-se à FIG. 1 - PÁG 17 - 
APE 67): para perfeita adoquação do 
novo sensor (TIL78, que parece mesmo 
sero que você possui, pela descrição...) é 
bom anexar ainda um transistor universal 
NPN comum (pode ser o indicado 
BC548, ou qualquer equivalente, que 
você deve lerno seu estoque...) compon- 
do um foto-Darlington com bom ganho, 
impedâncias adequadas, e suficiente 
sensibilidade. Observar que o nramjo 
deverá ser ligado nos mesmos pontos L- 
L onde se concetava originalmente o 
LDR, contudo, levando em conta que cs 
transistores (no contrário do sensor foto 
resislivo) são polarizados, e ascim o 
truque não Suncionará se seis termi ais 
forem ligados invertidos... Se ocorren n 
problemas de reação do circuito, sob s 
Juninosidades ambientes previstas par 
seu funcionamento, o galho poderá >: 
solucionado pela alteração esperim- tal 
do resistor original de 100K (mo 
com um asterisco, na figura.) dentro da 
Faixa que vai de 1OK até IM... 
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ALICATES ANPEROMETRICOS 
ARBIOO— ANALOG 300 AN AGOVAC-GOVDC (CITERMOM) 
t22s TERMOPAR PJAA 6900 (TEM AGMA) 


AD Y20G — DIGITAL- 200 AAC- 750 VAG 200 VOC 
ADASCO— DIGITALADO ANC- T5OVAC- 20 VOC 









INSTRUMENTOS DIVERSOS 
AM 2000 MIATIMETRO AUTOMOTIVO OIGITAL. 
CORO CAPACIMETRO DIGITAL 

TE4800 — TESTADORDE PLHAS/BATERAS 


TD 1350 TERMOMETRO (BUT) TI é vz DG (RES O 








TECRLOSCOPOS ICEL 
eçeao — FOMHE -2CANAIS /2 TRAÇOS 
ECEMO — 4OMHE -2CANAS [2 TRAÇOS 
SCCO — EDMHZ “CANAS 8 TRAÇOS 
BCENOO JO MHZ-3 CANAIS [8 TRAÇOS. 





FONTES DE ALIMENTACAG-AJUSTAVEIS 
FAjs SMPES O. 30V/0-104 
FRIOS SIMPLES 0 60V/0-15A 
FAROIS DUPLA O4-30U/D+-15A 
FRIOS TRPIAZUO + IN 10-15 Ale SVISA FINA 








VENDAS DE 
COMPONENTES NO 
ATACADO 
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Fa 1000 
Ga 200 
Gs 2000 
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LIMARK INFORMÁTICA & ELETRÔNICA LTDA. 
Rua General Osório, 155 - Sta Ifigênia 

CEP 01213-001 - São Paulo - SP 

Fone:(011) 222-4466 Fax/(011) 223-2097 
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PONTA DE PROVA PY OSCL (ATÉ 60 Mi - 
PONTA DE PROVA PY OSC (ATÉ 400 Mi... « 
PONTAS PIMMATÍVETROS 

TERMOPARES 




















EXPERIENTE E TRADICIONAL 


ESCOLA À DISTÂNCIA DO BRASIL. 


Método de Ensino Exclusivo 


HI Oinstto onto, conhecido por sum seriado capacidade é 
HE esperórcia, desenvolvo aoionga dos anos eenicasde ensino 
HI recendo um sistema excsivo e formadas e grandes pros 
HI pisos Este método chama-so “APRENDA FAZENDO” Prát- 
HI setor sarro juntas, proporcionando ao aluno um apre 
HI izado ioga o erciont 


Liberdade para estudar 


4 soe curos o instnio Monhor você escoa a mahor hora e 
HH June para apronder, sem problemas comhotário ou transporte 


Apoio técnico 


Durante e depois do seu curso, esclareça qualquer vida com 
profeesores, poe carta ou telefone, 


Treinamento prático 


Mantormas em nossa sede cursos rápidos, em varios horárias & 


nica, Carmbos, Afação oc. 


Kits opcionais 


Durante seu curso, aguia do Inituto Monitor, no momento 
ris adequado, 05 materiais práticas para seu aprendizado. 


Carteira de Estudante 


Após fazer a matricula envie, quando desejar, uma foto 3x4 é 
tecoba sua Cartira de Estudante plastficada. 


Certificado de Conclusão 


Você poda pod ao ser aprovado nos exames fai, ascohan- 
Pagando apenas uma pequena taxa. 


do entra doss models, 





É ce 
Curso de 


DESENHO ARTÍSTICO 
e PUBLICITÁRIO 


















Curso de 
LETRISTA e 
* CARTAZISTA 





CURSOS PROFISSIONALIZANTES 
e Eletrônica, Rádio e TV 
« Caligrafia 
e Chaveiro 
« Eletricista Enrolador 
« Silk-Screen | 
« Letrista e Cartazista 
« Fotografia Profissional 
« Desenho Artístico e Publicitário 
« Eletricista Instalador 
* Montagem e Reparação de 
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Curso de Aparelhos Eletrônicos 
DIPARAÇÃO a ADMINIS TRAÇÃO & LITUA 
de APARELHOS | pç Administração de | 
ELETRÔNICOS 





e Marketing* 
« Guia de Implantação de Negócios* 









« Bolos, Doces e Festas 
« Chocolate 


Indique no cupom 
e Pão-de-Mel “ESCOLA DAMULHER" 
« Sorvetes e laça estes 5 cursos com | 
f uma só matrícula 
« Licores 


Manequins & Modelos* 


























Você gostaria de conhecer Ele. | 
'rônica a ponto de tori 
] nar-se um 
Heofissional competente e capaz 
(€ montar seu próprio negócio? 






ste é o momento certo de você 

conquistar sua independência financeira: 
estude no Instituto Monitor. 
Através de cursos planejados sob medida para as 
condições brasileiras você irá especializar-se 
numa nova profissão e se estabelecer por conta | na age sensaniat 
própria. Tudo Isso é possível em pouco tempo e | csbabiissesposumePs 
com mensalidades que estão ao seu alcance. profissionalem Eletrónica eos dº dia-a-dia do 



















Ss conceitos formulado: 
Complementando: 
você poderá real 
Práticas, com esquemas bastantes 


laros 
se por. 


a] 
OR: SENBRE ANE 
MONITOR: SEMPRE a Eletrônica é o futuro. Garanta o 
Ima, SUCESSO! mdvandando sua matricula & 


dando início aos estudos ainda hoj 














Curso de 


SILK-SCREEN 












Primeiro fiz 0 curso, depois fre 
quentel as classes ce treinamento, 
Mole domino com segurança todas 
as técnicas. Trabalho ndo me fala, 
estou fazendo finder cambetas o urso de 
CALIGRAFIA 





Estudando nas horas de 


Curso ade Caligraf 





Ja consegui chor 


tes. Estou ganhando um bom dinheiro 
preenchendo convites e clilomas, aj 





Curso de 


ELETRICISTA 
ENROLADOR 


Curso do 
ELETRÔNICA, 
RÁDIO & TV 


| 
| 
and nav denpenan de cat | 
| 
| 
| 
| 










Acerte em ch 
este curso. Eu já 
conhecimentos e com este cu 


Curso de consigo enrolar qualquer tipo 
motor, O mercado de trabalho 


CHAVEIRO muito bom e estou ganhando 


muto dinheiro. 





O meu futuro eu já go 
» Curso «de letrônica, Rádio e 
Televisão, finalmente pude mon 
tar minha oficina e já estou go 
hands O vezes mais, som hotár- 


os nem patrão e mal nada. 


Mensalidades iguais, sem reajustes 


Eu quero garantir meu futuro! Envie-me o curso de: 





sau algu 








Sem sair de casa é estudando 
to ins o semana, fiz o Curso be 
Chaveiro e consegui uma ótima 
renda extra, só Uabalhando uma 
ou cluas horas por dia, 


Peça já o seu curso 


Emo Farei o pagamento alicades fas & iguais, SEM NENHUM REAJUSTE. E, a primera 
EE FONE: (011) 220 74 22 [pista a 
E sstera ce Reembolso Postal 
1 Elerórica, Rádio & TV: 4 mensalidades de: R$18,70 
CI Outros cursos: 4 mensalidades de: R$14,80 
Não mande lições, desejo apenas receber gratuitamente mais informações sobre o 


| oirecuso: 
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Faça-nos uma visit à rua dos Timbiras, 263 (no centro de São Paulo), | “ese =" 
do 2 a 6 feira das 8 às 18 horas, aos sábados até 12 horas, ou igue | > 
para: (011) 220-7422 ou FAX (011) 224-8350. Ainda, se preferir, envie o À Ciade - Ea 
cupom para: Caixa Postal 2722 - CEP 01060-970 - São Paulo-SP | 
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ABG DO PC 
INFORMÁTICA PRÁTICA 
CURSO COMPLETO DE MONTAGEM 

DE MICRO [HARDWARE] 
(parte 2) 





EEE a: EHEHEHE 





A primeira parte do CURSO COMPLETO DE MONTAGEM DE MICRO (HARDWARE), mostrada em 
APE nº 71, ocasionou a maior avalanche de cartas até agora recebida pela Seção ABC DO PC - 
INFORMÁTICA PRÁTICA! O festival de opiniões positivas e elogios apenas foi suplantado pelas 
manifestações dos leitores quando do surgimento da Seção, um ano e meio atrás...! Então, já que 


estávamos certos (e isso era exatamente o que vocês queriam...) aqui está a sequência do CURSO, 
com mais uma série de fotos e explicações super-diretas e completas, capazes de transformar 
mesmo o mais pagão dos candidatos a montador de micro, num exímio manipulador de hardiware...! 
Acompanhem com atenção, pois - seguramente - vale a penal 











Fig. 17 - Agora iniciando as providências para fixação mecânica dos drives 
de disco. Como na presente descrição consideramos a colocação de apen 
À um drive (de 3 1/2"), remova - pela frente do painel - apenas uma tampinl 

retangular (das menores) que vedam as baias ou gavetas internas do 

















Fig. 18 - Limpe a área internamente ao gabinete, logo atrás das baias ou gavetas 
destinadas aos drives, ajeitando a fiação de modo a desimpedir o caminho para 
a entrada da winchester... 
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Fig. 19 - Cuidadosamente, insira o drive de disco rigido numa baia livre (na única 
que não apresenta tampa frontal removível...) por trás do conjunto de gavetas, 
fazendo a winchester deslizar para dentro, suavemente (isso só acontecerá se estiver 
na posição correta... A parte totalmente metálica do drive fica para cima, e a 
placa visível de circuito impresso para baixo... À borda que contém os conjuntos 
de pinos de conexão deve ficar para trás... Verifique o casamento dos furos laterais 
no corpo da winchester, em função das fendas ou furos existentes nas abas laterais 
da baia ou gaveta... Os encaixes são mecanicamente padronizados, de modo que 
É) todo disco rigido poderá ser fixado no local, confortavelmente. 




















Fig. 21 - Vista em close do disco rigido já fixado na sus baix/gaveta, 
Dependendo do real tamanho do suporte e da própria winchester, a traseira 
do drive pode ficar um pouco mais ou um pouco menos para dentro da 
gaveta (com relação no visto na fot 





ABE DO PE 


pouquinho com os dedos...) os parafusos de fixação do disco rígido, pelos 
furos ou fendas nas laterais das abas da baia... Em seguida, aperte (não muito, 
que isso não é uma roda de carro sendo parafisada pelo borracheiro,..) com 

usar parafusos demasiadamente longos (verifique as 


|| recomendações de fixação no folheto que acompanha a winchester..o), para 


que não ocorram danos fatais à mecânica e eletrônica do disco rigido (uma 
parte sensível do micro, enquanto não corretamente fixada na sua baia. 


.) sem que isso denote erros, 
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Fig. 22 - Observe o conjunto, e não se impressione com a profusão 
de cabos (alguns do painel, outros da fonte...) passando junto à traseira 
da winchester, já fixada... 


Fig. 23 - Pegue e observe o drive de disquete, buscando sua orientação correta 
(é fácil de ver pela frente do drive...) para que alavanquinhas ou botões de 
cjeção do disquete fiquem na posição correta. Observe também a baia livre [= 
(da qual se removeu a tampa frontal... a ele destinada (geralmente logo junto 
da gaveta já ocupada pela winchester, mas podendo situar-se num outro 
compartimento do conjunto de gavetas... 
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Fig. 24.- Insira, cuidadosamente, o drive de disquete pela frente do gabinete 
(ele entra certinho pela janela da qual se removeu a tampa, ante: 
Obviamente que a fenda de entrada/saída do disquete deve ficar à frente, 
ea borda com os conjuntos de pinos de conexão na traseira. 
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Fig. 25 - Acomode (sempre com cuidado, sem forçar, fazendo-o destizar 
suavemente pelo suporte...) o drive de disquete na sua baia, seguindo as abas. 
laterais da gaveta... Observe o casamento dos furos de fixação por parafuso, 
no próprio corpo do drive e nas mencionadas abas lateruís... O acoplamento 
mecânico é padronizado, e sempre clará certo... Se isso não ocorrer, é porque o 
drive foi inserido de cabeça pra baixo... Remova delicadamente, e cor 











26- Inicie a parafisagem com a mão, cuidadosamente, girando só 
um pouco os parafusos, e verificando o posicionamento pela parte frontal 
do gabinete, onde o painelzinho do drive deve acomodar-se perfeitamente 
na sua janelas.. Os parafusos de fixação dos drives (de disquete e 
winchester...) normalmente acompanham - na aquisição - o gabinete ou 
os próprios drives, 










Fig. 27 - Aperte os parafusos (nas abas laterais da bai 
excessos, fixando definitivamente o drive na sua posição. 








Fig. 28 - Sempre operando cuidadosamente, sem movimentos bruscos é 
sem forçar nada, levante a plataforma metálica (já com a mother board 
colocada e fixada, alguns dos cabos - os de painel - já nela ligados..), 
basculando-a para sua posição lateral ao gabinete. Atenção para que nenhum 
conector já colocado se solte, e para que nenhum cabo seja indevidamente 
tracionado, forçado ou mordido durante o movimento... 


Fig. 29 - Encaixe com precisão a plataforma lateral (com a mother board) 
nas guias laterais do gabinete, observando bem a acomodação mecânica 
(já previamente verificada quando você, incialmente, desparafusou e soltou 
a dita plataforma... 
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30 - Fixe, com os parafusos originais que você tinha guardado 
(Não tinha...!? Então... sifu! Vai ter que caçá-los em baixo da 
bancada ou no meio da bagunça que você aprontou sobre a mesa, 
contrariando nossas orientações de início...) a plataforma lateral 
ao gabinete... Esses parafusos podem (e devem...) ser bem apertados, 
para que o conjunto mecânico do gabinete resulte firme e estável... 


Fig.31 - Gabinete recomposto (ainda sem a cobertura ou tampa, que apenas 
será recolocada no final...) já com a plataforma lateral, mother board é 
drives fisicamente instalados e fixados... 


“a fonte... Identifique um eventual cabo com conector duplo (destinado à mother 
Doi |, em ali modelos, .), ou junte dois dos cabos de modo que os fios 





NOTA - Nas modernas fontes, a identificação da cabagem se faz assim; todos 
as feixes de cabos apresentam fios multi-coloridos, sendo que 5 deles mostram 
2H conectores grandes na ponta, e | deles conector pequeno, Dois dos conectores 
grandes têm 6 contatos cada (esses dois devem ser reunidos - fias pretos lado a lado - para alimentação da placa-mãe). Os 
outros três conectores grandes têm 4 contatos (servem para alimentar o drive de disco rigido, eventual drive de disquete de 
SI", ete,). O único feixe de cabos com conector pequeno destina-se à alimentação do drive de disquete de 3 1/2 
futuro, a quantidade de feixes de cabos/conectores de alimentação se mostrar insuficiente, será possivel adquirir extensões 
em “Y", que transformam um cabo em dois... 

















Fig. 33 - Ligue o cabo com conector duplo (ou o par de cabos 
arrumados conforme explicado no item anterior...) aos pinos de entrada 
de alimentação da placa-mãe, que sobressaem de um conector 
perfeitamente casado (em termos mecânicos) para o encaixe. Nas 
mother boards padronizadas, modemas, esse conjunto de pinos de 
conexão fica próximo aos bancos de memória (mas essa posição não 
é obrigatória, podendo situar-se em outros pontos periféricos da 
placona...). O importante é que os ressaltos, degraus e chanftos dos 
dois conectores (nos cabos e na placa-mãe...) simplesmente impedem | 
que a ligação seja feita incorretamente... 
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Fig. 34- Vistaem clase da conexão de alimentação à placa-mãe. Observe 
o primeiro banco de memória RAM, ao lado, já ocupado pelos pentes 
nele colocados (conforme explicado lá atrás... 


Fig. 36 - Escolha um dos cabos sobrantes (no caso, forçosamente aquele 
dotado de um conector terminal pequeno...) que saem da fonte e ligue 0 seu 
conector ao encaixe respectivo na traseira do drive de disquete. O 
acoplamento é mecanicamente padronizado, havendo um chanfro ou ressalto 
que não permite o encaixe errônco.... Assim, se a coisa não entrar (4 
numa determinada posição, basta virar o conector de cabe 

que... aí entra! 


Fig. 37 - Close do conector de alimentação do drive de disquete, já NezE 
posicionado (encaixado) nos respectivos pinos, na traseira do dito 





Fig. 38 - Usando um outro cabo sobrante da fonte, faça a mesma coisa 
já descrita, mas ligando agora a alimentação ao respectivo conector na 


traseira do dríve de disco rígido (winchester). A mesma padronização 
m já descrita existe aí também, evitando que o encaixe seja 
feito de forma errada (Se precisar fazer força é porque está invertido. 
É só desinverter!) k 
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Fig. 39 - Vista traseira de ambos os drives (floppy e winchester) com os 
cabos de alimentação, provenientes da fonte, já posicionados... 





e pelo próprio número de contatos em cada ligação, fica fácil identificar qual ; 
cabo a ode O exi bituado inumrá das bordas de cada fal-able é de cor diferente (geralmente vermelho ou azul, 
contra o cinza ou bege do restante...) o cabo deve ter seu concetor posicionado de modo que esse lado marcado fique 
junto no pino indicado como 1 (ou 2...) na borda da placa controladora, . 


Fig. 41 - Sequência da ligação dos coneetores dos flat-cables (são dois 
os cabos principais, ambos bem largos...) às barras de pinos nas bordas 
da placa controladora IDE multi -O 








É ç psd ca de pinos de eo. menores do que és Já conectados, e desilnado à 

“ligação de pequenos Nlat-cables que conduzem à uma plaqueta metal 

para colocação numa das frestas on janelas de acesso, na traseira do 

contendo acessos (portas) extras. Esses cabos extras podem ser ligados à placa 

depois que ela já estiver devidamente slotada (veremos isso à frente...) mas - se 

você quiser - podem ser também colocados agora. As quantidades e conformações 

de pinos de cada conjunto inibem ligações errôneas... Vale aqui também à regra de lado marcado do cabo posicionado junto à 

extremidades do conjunto de pinos onde se vê à mumeração | (ou 2 ) marcada na placa... Em todas as ligações descritas à placa 

controladora IDE, deve-se observar o folheto que acompanha a dita cuja, onde a função de cada cabo/conecior está explicada ou 

codificada (os modelos variam um ponco quanto às posições reais desses conectores, mas eletronicamente todos se equivalem, 

para obedecer ao padrão IBM dos PC...). Nas duas lapelas metálicas de acesso traseiro (uma anexa à própria placa controladora, 

eoutra extra, ligada à dita placa por um par de Nat-cables mais estreitos...) devem sobressair - ao final - quatro portas ou acessos 
externos, sendo uma paralela (LPTI), duas seriais (COMI e COM2) e uma para game Goystick). 














Fig, 42 - Ajeitando os cabos, para não atrapalhar a operação, encaixe agora a barra de conectores metálicos existente 
numa das bordas maiores da placa controladora IDE, a um dos s/ots livres (qualquer deles...) da placa mãe. É bom 
lembrar (já vimos isso num ABC DO PC bem anterior...) que existem slots 
simples (8 bits) e duplos (16 bits), porém a disposição mecânica dos conjuntos 
de contatos nas bordas das placas ou interfaces sempre faz perceber como o 
encaixe deve ser feito, e onde. O importante é posicionar a lapela metálica da 
placa bem junto à janela na traseira do gabinete, que confronte o s/os escolhido, 
casando bem a barra de contatos com o dito s/ot, enfiando a placa bem na 


perpendicular da placa-mãe. É mecanicamente impossivel conectar o conjunto 
torto ou invertido... Se sentir resistência, retire a placa e tente novamente, 
posicionando tudo com cuidado, de maneira que, com uma pressão uniforme 
e não muito forte à borda oposta da placa, esta se encaixe firmemente no 
respectivo sit. 














DEE assa En, PER es cm sur dça 
ABC DO PE 













43 - Placa IDE já repousando no seu respectivo s/ot da mother 

board. Observe bem o posicionamento rigorosamente 

] perpendicular à placa-mãe, e os flat-cables principais que já tinham 
sido ligados conforme explicações anteriores... 





ATENÇÃO: No próximo número de APE estaremos finalizando o CURSO COMPLETO DE 
MONTAGEM DE MICRO (HARDWARE), com uma série de informações visuais e explicações 
concludentes, indispensáveis para qualquer um que queira, realmente, dominar esse negócio 
de montar micros a partir de peças e partes adquiridas picadas...! Assim, de novo avisamos 
que o nº 73 de APE é também absolutamente imperdível... Quem não quiser dançar nessa 
deve, desde já, reservar seu próximo exemplar, junto ao jornaleiro preferido, combinado? | 














Queria uma opinião sincera do pessoal 
que faz a excelente Seção HELP do 
ABC DO PC - INFORMÁTICA 
PRÁTICA... Tenho visto muitos 
amincios de cursos específicos para 
programas mais conhecidos, feitos em 
vídeo (para serem acompanhados no 
video-cassette mesmo...): tem curso de 
DOS, de WINDOWS, de WORD, de 
LOTUS, e até de programas gráficos 
mais avançados... Será que tais aulas, 
dadas em video, realmente 
funcionam...? Pergunto porque tenho 
dificuldades com a lingua inglesa, na 
qual vem a maioria dos Manuais que 
acompanham os software, e se fais 
cursos forem válidos, serão uma boa 
saída para mim (e - acredito - também 
para muita gente na mesma 
condição...) na tentativa de aperfeiçoar 
meus conhecimentos de certos 
programas, sem ter que passar um 
tempão na base da tentativa e erro, até 
tornar-me prático no seu iso... - Walter 
N. Silveira - Uberlândia - MG. 





Conforme temos como norma, Walter, 
nas Seções de informação de APE, 
evitamos fazer indicações ou 
comentários diretos (no sentido de 
recomendação formal...) sul “e marcas 
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e produtos específicos (salvo alguns 
conceitos que, de marca já viraram nome 
genérico, como WINDOWS, por 
exemplo, além de outros programas 
produtos cuja qualificação já estabeleceu 
um padrão universal de qualidade 
aceitação...). Isso também vale para 
cursos e serviços do gênero (aqueles por 
frequência ou por correspondência 
podem ser avaliados, em artigo especial, 


na Seção ESCOLAS, que é 
editorialmente desvinculada do ABC 
DO PC - INFORMÁTICA 


PRÁTICA...). Como, entretanto, você 
faz um pedido bastante lógico, e que 
deve estar também na linha de 
prioridades de muitos outros leitores/ 
micreiros, podemos dizer-lhe que - pelas. 
nossas avaliações - a maioria dos cursos 
leo que já analisamos mostra 
qualidade e validade de razoável para 
boa (ainda não vimos nenhum ao qual 
possamos aplicar o carimbo de ... 
ólimo...). Em termos de conteúdo, todos. 
se parecem (mesmo porque não há duas 
maneiras de explicar o uso de 
determinado sofiware...), mas na 
apresentação, na qualidade da produção 
em video, especificamente, variam 
muito. Alguns são importados, 
traduzidos e/ou dublados, outros são 
totalmente produzidos aqui nG Brasil 











Em alguns as imagens e tomadas de 
cena são muito pem dirigidas e editadas, 
em outros nem tanto... Por aí vai. No 
seu caso específico, acreditamos que 
nossa resposta genérica deva ser SIM, 

O simples fato de ter informações 
visu narradas em português, 
seguramente ajudará - e muito - o seu 
entendimento dos programas, do seu 
uso, dos seus macetes e aspectos 
práticos no sentido de aumentar q 
produtividade e a facilidade no 
manuseio... Agora, um conselho: lidar 
bem com informática praticamente 
exige conhecimentos - pelo menos 
básicos - da língua inglesa (e assim 
ainda será, por um bom tempo..). 
Procure aperfeiçoar-se também nesse 
aspecto, que só terá vantagens com 
isso... À alternativa é procurar adquirir 
apenas (ainda que tenha que e. crar im 
pouco, com relação as datas de 
lançamento dos sofiware no mercado 
norte-americano e ir ternacional, já que 
nesta nossa terra inevitavelmente 
cucaracha, tado chega com irritante 
atraso...) sofiware nacionais, ou já 
nacionalizados (traduzidos), o que - 
além de prestigiar o nosso mercado 
geral de informática (e apoiar o 
trabalhador e o empresário brasileiro do 
ramo...) lhe permitirá ler e entender os 


























OBSERVAÇÕES 

+ Venda somente em Caixa Fechada 

« Tabela sujeita a alterações sem Aviso 
«Valores sujeitos a Negociação 

« Acrescentar ICMS 18% 


Código do 
Descritivo dos Kits PTT 
aa Kit 386 EEE roda S8000 
» DX/40 Mhz - AMD 870.002 590,00 
+ DLC/40 Mhz Cyrix ou Texas - S/Co-processador 870.015 646,00 
» SLC2/50 Mhz 870027 642,00 
« SX/25 Mhz Intel 870012 687,00 
Sena te =D + SX/33 Mhz Intel 870.017 743,00 
= i = SX2150 - Intel 870028 768,00 
ii A * DX/33 Mhz Intel 870.003 813,00 
«VGA 256KB + SIDE « DX2/50 Mhz 870.004 888,00 
1 Poppy 12 ; » DX2/66 Mhz 870006 943,00 
do + DX4/100 Mhz Intel B70.01B 1.149,05 


» 60 Mhz Intel 870.021 1.925,00 
+ 66 Mhz Intel 870.022 2.044,00 
+90 Mhz Intel 870.0 2.675,00 
+ 100 Mhz Intel 870.026 3.044,00 


OPÇÕES Código do fPreço Unitário) 
COMPLEMENTARES Produto em R$ 


WINCHESTERS 

170 MB IDE 851.008 211,00 

340/365 MB IDE 851011 295,00 

420 MB IDE 851.037 — 324,00 

540 MB IDE 851.018 373,00 

730/850 IDE 851.036/37 544,00 

1GB- IDE 851.035 894,00 

340 MB SCSI 425,00 

540 MB SCSI 494,00 

1.08/1.2 GB SCSI E 

20GBSCSI O 838,00 

MEMÓRIAS 

SIMM = 1MB - 30 Vias x 70ns 55,00 

SIMM - AMB - 30 Vias x 70ns 224,00 

SIMM - 4MB - 72 Vias x 70ns 249,00 

SIMM - 8MB - 72 Vias x 70ns ) 488,00 

SIMM - 16MB - 72 Vias x 70ns 1.006,00 

SIMM - 32MB - 72 Vias x 70ns 2.063,00 

Eprom p/ Boot Remoto - NE 2000 7.50 

Cache 128 KB - 4 DIP 64256 50,00 

MONITORES ———— 

14ºSVGA - Mono, Videocompo/Facit 901.0 175,00 

14'SVGA- Color e Dot Pitch 0,39, HMARK INFORMÁTICA & ELETRÔNICA LTDA. 
ideocompo/Facit EE) 

14ºSVGA- Color e Dot Pitch 0,28, Rua General Osório, 155 

Videocompo 413,00 Sta. Ifigênia 


14ºSVGA - Color e Dot Pitch 0,39, TDA o 363,00 CEP 3-001 - «SP 
14ºSVGA - Color e Dot Pitch 0,28, TDA 413,00 pia as 


a a Fone: (011) 222-4466 
Gabinete Mini Torre - Com Fonte E Fax: (011) 223-2037 
Gabinete Slim - Com Fonte 90,00 ERR E E 
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respectivos Manuais, obviamente com 
muito mais clareza... Na nossa opinião. 
sincera (foi você quem pediu...) nada 
substitui duas coisas: a leitura completa 
catentano Manual (quantas vezes forem 
necessárias) e a prática (muita prática. 
de qualquer programa! É certo que os 
Manuais continuam com sérias 
deficiências (na sua grande maioria 
ousão enormes, autênticos calhamaços, 
com um monte de informações dirigidas. 
aprogramadores ou gente de alto nível, 
muito pouca informação essencial ao 
usuário médio - e quase nenhuma ao 
principiante, ou então são 
decepcionamente sucintos, 
restringindo-se a meia dúzia de folhas 
nas quais a única informação de algum 
valor é a tradicional frase “para 
Instalar, coloque o disquete no drive À 
e digite Asinstala...”. Felizmente, isso 
parece estar mudando - e para melhor... 
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Uma placa de vídeo que tentei instalar 
no meu micro, devido a dificuldades 
mecânicas, teve o seu pente (parte com 
as feiras de contatos metálicos, que 
entram no slot..) trincado, com o que 
algumas das finas trilhas metalizados 
se romperam... Como hobbysta de 
eletrônica (Já que acompanho APE faz 
quase um ano...), acho que consigo 
reparar o contato, colando 
cuidadosamente o substrato de fibra de 
vidro, erecompondo as pistas rompidas, 
com solda aplicada em pequena 
quantidade... Disseram-me, contudo, 
que não se pode ir metendo a ponta de 
um soldador comum numa placa de 
«omputador, pois isso causaria danos 
ses componentes delicados - não pelo 
calor, mas por vazamentos de 
eletricidade em tensão elevada, do 
próprio ferro de soldar para os chips. 
Será que minha única opção será 
mesmo arcar com o prejn e 
adquirir outra placa...? A propósito, o 
acidente ocorreu numa troca de placa 
VGA antiga, de 256KB, por uma nova 
(Cparaguaia"...) de IM... - Jorge 
Nakamura - Londrina - PR. 





Na situação de fato em que você se 
encontra, Jorge, nada mais lhe resta do. 














que tentar... minimizar o prejuízo, 
optando inicialmente por arriscar-se a 
reparar os contatos de slofagem da sua 
nova placa de vídeo... Com muito 
cuidado e delicadeza (no bem sentido...) 
cole apenas as superfícies de fibra de 
vidro com adesivo de ciano-acrilato 
(tipo "Super Bonder”), mantendo as 
partes da placa rigorosamente alinhadas 
nesse processo, já que a cola é de 
secagem super-rápida... Depois, limpe 
cuidadosamente a região, tirando todo e 
qualquer excesso de cola (com um 
estilete, e depois com uma lixa bem 
fina...). Limpe novamente a região e - 
de novo cuidadosamente - aplique 
gotinhas de solda exatamente sobre os 
pontos em que as trilhas metálicas se 
romperam... Isso deve ser feito com o 
corpo metálico do soldador devidamente 
aterrado (igue-o, por um fio, aum terra 
real, como um encanamento metálico da 
instalação hidráulica da sua casa...) 
evitando os tais danos com os quais lhe 
ameaçaram (e que podem, realmente, 
ocorrer... Finalmente, alise os pontos 
de solda (que devem ser originalmente 
bem pequeninos...) com lixa ou tima fina, 
tornando a limpar a área e conferindo 
com uma lente (mesmo...!) se não 
ficaram pequenos resíduos metálicos ou 
de solda — curto-cirenitando 
indevidamente contatos metálicos do 
pente... Depois de tudo conferidissimo, 
tente enfiar a placa no sor da mother 
board, fazendo-o rigorosamente na 
perpendicular, e com o pente 
coincidindo exatamente com a posição 
da fresta interior ao slot (foi nessa 
operação que você - por não ter 
percebido que a placa tinha entrado 
errado, forçou o conjunto e ocarreu a 
quebra, não...?). Antes de ligar o micro, 
reze (se for religioso...) ou faça uma 
breve sessão de pensamento positivo (se 
acreditar nessas coisas...) e só então 
acione o interruptor geral... O pior que 
poderá acontecer é... seu monitor não 
funcionar (dificilmente uma operação 
dessas, feita com cuidado, poderia causar 
danos à mother board ou a qualçrer 
outro componente do hardiwore...), caso 
em que terá mesmo que comprar outra 
placa VGA (ou continuar usando à 
velha...). Estamos torcendo, contudo, 
para que seu video acione perfeitamente 
































(é boa a chance...)! ATENÇÃO, 
TURMA: À presente reposta é uma 
absoluta exceção à regra (que não 
pretendemos quebrar novamente...) de 
não tratar de consertos no hardware, 
aqui em ABC DO PC - 
INFORMÁTICA PRATICA, mesmo na 
Seção HELP...! Demos essas dicas para 
o Jorginho porque ele realmente chorou 
as pitangas com bastante talento 
dramático, mas esta é a primeira e 
última, combinado: 
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Seguindo os conselhos de ABC DO PC 
- INFORMÁTICA PRÁTICA, andei 
ençando programas em shareware para 
melhor aproveitar o meu micro (que 
ganhei do velho a duras penas, em troca 
de boas notas na Escola, nos exames 
do ano passado...) Como ainda sou 
estmdante (e duro...) não tenho muitas 
outras alternativas... O sistema 
operacional (DOS 6.0) e o ambiente 
gráfico (IWINDOIFS 3.1) já vieram com 
o micro, teoricamente “de graça”, mas 
para equipar minha winchester não 
posso ficar sugando men pai toda hora, 
Assim, com a pouca graninha de que 
disponho, só mesmo shareware, Mas 
tem um problema: a grande maioria dos 
programas que encontrei são - como 
vocês dizem - arqueológicos, do tempo 
em que os XTeram os carros-chefes da 
Informática...! Alguns nem chegam a 
rodar direito no meu 4868X25 (penso 
gue por causa da velocidade de clock 
incompativel...)! Será que não existe 
alguma boa distribuidora de shareware 
com tma lista - pelo menos - mais atual 
de programas, que apresentem algum 
valor real para utilização num moderno 
486, e que tragam funções de maior 
interesse para um estudante - no 
momento...? - William T: Souza - Belém 
= PÁ, 








Sua crítica tem fundamentos concretos, 
Billy...! Realmente, a maioria das 
distriouidoras de shareware trabalha 
com uria listages — x está requerendo 
urgente atualiz. ção... Programas do 
arco da velha, sem nenhum utilidade 
prática, agor.... Felizmente existem 
algumas (ainda poucas...) firmas do 
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gênero que oferecem programas 
relativamente atualizados... É uma 
questão de você saber procurar as boas 
fontes... Aiem Belém, em algumas das 
principais bancas, é possível encontrar A 
jornais de São Paulo ou do Rio, que A CAIXA QUE VOCÊ PRECI. 
éraanaTat anos n polo pero yr ESTÁ AQUI 


caderno de Informática, contendo vários PATOLA CAIXAS PLÁSTICAS 


anúncios de shareware houses, mais 
conceituadas e atualizadas... Procure 
fazer contatos com tais estabelecimen- 
tos (por carta, telefone ou fax...) pedindo 
catálogos, e mencionando no seu 
comunicado que tem interesse apenas 
em programas mais modernos (já existe 
uma boa série de shareware especifica- 
mente desenvolvidos para Windows, e 
que portanto não podem ser tão 
arquelógicos assim...). Aqui mesmo, na 
sun boa companheira APE, já estão 
surgindo anúncios de distribuidores de 
shareware que poderão ser consultados 
nesse sentido, Mais uma dica: 
geralmente dá pra reconhecer quando 
um programa do gênero é muito antigo, 
pelo fato dele vir em apenas um 
disquete de baixa, de S 1/4" (o que 
denota - mesmo após descompactação 
- arquivos e executáveis relativamente 
pequenos, como era comum nos psd 
sofiware mais velhos...). Como tal dado . 
(o tipo e a quantidade de discos...) é 
normalmente citado nos catálogos, já dá am 
N Q CAIXA PARA 
pra fazer uma triagem por ai... E tem [8 "] 
mais um macete: se nos anúncios ou p: 
catálogos existe menção do tipo “requer 
DOS três ponto qualquer coisa...” isso 
já é um indício da condição geriátrica 
do programa...! Prefira os que 
apresentam requerimento de “DOS 5.0 
ou superior, e WINDOWS 3.0 ou 
superior”, garantias implícitas de que 


os programas não são tão pré- PARA RARO PARA A gu 


sp CAIXAS PLÁSTICAS NORMA DIN 
históricos. CHAVES TIUNDWREL, | 
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PATOLA ELETROPLÁSTICOS INDÓSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 
Rus Salvador Mota, 700 - Jardim Guakacá - São Paulo - SP 
CEP 02251-180 - FONE: 011) 2/3-2852- FAX: (011/215-1400 


























SENSOREANDO E MEDINDO, 
ELETRONICAMENTE, 
AVELOCIDADE 
DEVEÍGULOS... 


Nos carros, motos (e mes- 
mid bicicletas...) mais antigos, a indicação 
da velocidade (sempre medida relativa 
ao chão...) era feita pela captação 
mecânica do giro das rodas, através de 
um complexo (e muito susceptível a 
quebras e falhas...) sistema de cabos 
flexíveis, engrenagens, compensadores 
cindicadores com ponteiros normaliza- 
dos por sistemas de molas espirais 
concêntricas... Na verdade, mais coisa de 
relojoeiro do que propriamente, de 
mecânico. 








Modemamente, os veicu- 
los usam, no seu velocimetro, sistemas 
bem mais sofisticados, baseados na 
captação ou geração de pulsos elétricos 
normalmente presentes no sistema de 
ignição do veículo (e proporcionais, em 
número, ao giro das rodas ou do mo- 
tor...) seja via platinado, seja via 
sensores magnéticos ou ópticos dos mais 
diversos tipos. 

Essa descomplicação na 
parte puramente mecânica da coisa, 
do uso cada vez mais intenso da cletr 
nica embarcada, sofisticou enormemente 
os sistemas, que nos últimos modelos 
valem-se de chips específicos, já que o 
miolo eletrônico dos veículos cada vez 
mais está... computadorizado. É claro 
que para uma simples bike, não haveria 
necessidade (nem lógica, em função de 
aspectos puramente ligados ao custo...) 
decircuitos ou sistemas computadoriza 
dos, digitalizados ao extremo, super- 
sofisticados... Entretanto, usando com 
inteligência alguns circuitos elementares, 
componentes atualmente baratos e 
pequenos, podemos chegar a um projeto 
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PRECISO VELOCÍMETRO P/ 2/KE 











IS = Ea aero o ams o 
PARA INCREMENTAR A MAGRELA, UM PROJETO QUE AGRADARÁ A 
MUITOS HOBBYSTAS: UM AUTÊNTICO VELOCÍMETRO PARA BICICLETA, 
COM INDICAÇÃO ANALÓGICA (POR INSTRUMENTO DE PONTEIRO...), 
FÁCIL DE MONTAR, DE CALIBRAR E DE INSTALAR, INCLUSIVE USANDO 
UM SISTEMA DE CAPTAÇÃO DO GIRO DA RODA DA BIKE SEM CONTATO 
FÍSICO, DESCOMPLICANDO TOTALMENTE A PARTE MECÂNICA DA 
COISA (NÃO É NECESSÁRIO SER UM BICICLETEIRO PROFISSIONAL, 
PARA INSTALAR CORRETAMENTE O PREVEB (PRECISO VELOCIME 
TRO P/ BIKE)! ALIMENTADO POR BATERIAZINHA DE 9V, O CIRCUITO 
É BASTANTE CONFIÁVEL E MOSTRARÁ INDICAÇÕES SUFICIENTEMEN- 
TE PRECISAS E LINEARES, AO LONGO DA ESCALA (MODIFICADA PELO 
PRÓPRIO MONTADOR) DE UM GALVANÔMETRO COM ALCANCE 
ORIGINAL DE 1 mA...! AS PEÇAS SÃO POUCAS, DE CUSTO MODERADO 
ENCONTRÁVEIS EM QUALQUER LOJA DE ELETRÔNICA...! 


bastante aceitável em termos de custo e 
de simplicidade, mantendo - contudo - 
excelente precisão e linearidade nas suas 
indi 





ções. 





Pesquisando nesse sentido, 
a Equipe Técnica de APE descolou € 
adaptou o presente projeto, que deverá 
agradar a muitos dos hobbystas, gerando 
aoportunidade de realizar um instrumen- 
toquerealmente valorizará a magrela (vai 
dar para tirar uma com a cara dos 
amiguinhos, todos com aquelas bicheiras 
de duas rodas, sem velocimetro.. 1) 

O principal ponto do proje- 
to, como um todo, está no sistema de 
captação do giro de uma das rodas da 
bicicleta, feita totalmente sem contato 
fisico, com o que inexistem desgastes ou 
fend de quebra com o uso. .! Um 
arranjo baseado em sensores e campos 
magnéticos (REEDs c imãs...) habilmen- 
te distribuídos no aro da roda e junto ao 
garfo que sustenta a dita cuja (os detalhes 
serão dados adiante...) se encarrega de - 























com grande precisão - transformar o giro 
da roda (em outras palavras: a velocidade 
relativa da bike, com relação o piso...) 
em pulsos clétricos em número rigorosa- 
mente proporcional à velocidade, .| Daí, 
bastará uma calibra 
num único ajuste, vi 
demarcação cuidadosa 
de um simples g tro de bobina 
móvel (miliamperimetro 0-1 mA), pat 
se obter o instrumento descja 
confiável, moderno, deixando sua bike 
alguns anos-luz à frente das outras da 
turma... 









ão simples (feita 




















- FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁ- 
TICO DO CIRCUITO - Na função 
central do circuito, está um manjadis- 
símo integrado 555, na sua atribuição 
básica (aquela para a qual foi inventa- 
do...) de monoestável, gerando pulsos de 
Jargura precisa e estável, regulado o 
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período do temporizador através do trim- 
pot de 100K, e com a banda de ajuste 
determinada pelo resistor de 10K (seria- 
da ao dito trim-pot) mais o capacitor de 
4701..O disparo do monoestável se dá 
(como é convencional em circuitos desse 
tipo, com o 555) através do pino 2 do 
integrado, que recebe a proteção contra 
transientes (que poderiam falscar a 
informação de velocidade...) oferecida 
por um par de diodos IN4148 em fotem 
(às linhas do positivo e negativo da 
alimentação geral, inversamente polari- 
zados, e com seu nó central conectado 
ao dito pino de disparo do 555... A 
captação da velocidade (ou número de 
giros dados num determinado tempo...) 
da roda da bike é feita de maneira muito 
engenhosa (os detalhes práticos serão 
dados no final... quatro imãs permanen- 
tes pequenos (desses que normalmente 
são vendidos como parceiros de inter- 
ruplores magnéticos, tipo REED...) são 
distribuídos (colados) ao longo do aro 
daroda, a intervalos de 90, enquanto que 
dois REEDs (interruptores magnéticos 
em ampolas herméticas...) são fixados a 
uma tramela perpendicular ao garfo da 
dita roda, de modo à sentirem a passagem 
dos 4 imãs conforme a roda gira... Isso 
se dá sem contato físico, bastando que o 
conjunto seja mecanicamente arranjado 
de modo que os ímás, no seu giro 
solidário à roda, passem a cerca de 0,5 
em. dos REEDs. Pela posição em que 
serão colocados junto ao garfo e com 
relação à roda, inicialmente o REED 1 
(excitado pela passagem de um imã.) 
sofre um rápido fechamento (apenas: 
fração de segundo, imediatamente retor- 
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nando à sua condição normal, aberto...), 
para - logo em seguida - acontecer o 
mesmo com o REED? (fecha enovamen- 
te abre, muito rapidamente, com a 
passagem próxima do mencionado 
imã...) Essas duas habilitações, muito 
rápidas (e sequentes...) dos contatos 
intemos do REED 1 c REED 2, determi- 
nam a carga e imediata descarga do 
capacitor de 100n acoplado à junção dos 
dois interruptores magnéticos (uma vez 
que seus outros lados estão, respectiva- 
mente, ligados ao positivo e ao negativo 
da alimentação geral do circuito...) 
Através da rede resistiva de proteção (dois 
resistores de 10K) e polarização (junta- 
mente com um diodo limitador 
IN4148...), a variação de tensão propor- 
cionada portal carga/descarga éaplicada 
ao terminal de base de um transistor 
universal (BC548), que mostrará. então, 
no seu coletor (carregada por um resistor 
de 10K) pulsos fortes e nítidos, com 
amplitude praticamente igual à tensão da 
própria alimentação geral (9V, no caso...) 
Um capacitor de acoplamento (e isolação 
para C.C.), no valor de 10n, se encarrega 
que levar tais manifestações, do coletor 
do transistor para o já mencionado pino 
de disparo do 555 (2), Dessa forma, não 
importando a velocidade do giro da roda 
(em outras palavras: quantas vezes os 
imãs excitam os REEDs num determina- 
do tempo...), a largura dos pulsos presen- 

ida do $55 (pino 3) será sempre 
idêntica (parâmetro ajustado, como já foi 
dito, via trim-pot...). Uma rede integrado- 
ra, formada pelos resistores de SGOR, 
2K2, 2K2, mais o capacitor de amacia- 
mento (470u), e limitação da excursão de 
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tensão pelo diodo zener de 5V6, 
apresentará então a um instrumento de 
bobina móvel (galvanômetro), com 
alcance de 1 mA, sempre corrente 
proporcional à quantidade de pulsos num 
dado periodo de tempo! A integração 
(conversão frequênciantensão -resultan- 
do em corrente proporcional, pela 
presença do resistor/série de 2K2 anexo 
ao miliamperimetro...) é bastante linear, 
dentro de considerável gama, garantindo 
a desejada proporcionalidade ao longo 
de ampla faixa de velocidades... Com 
isso, bastará demarcar convenicntemento 
a escala do galvanômetro, para obter 
um... preciso velocímetro (que é o que 
desejávamos, desde o início...)! A 
alimentação geral, em 9V, é proporciona- 
da por bateriazinha comum (ou por 
conjunto com 6 pilhas pequenas no 
conveniente suporte...), sob regime 
médio de corrente baixo (na casa da 
dezena de miliampéres), garantindo bon 
durabilidade para a dita bateria, Um 
interruptor geral da alimentação permite 
desligar o sistema quando a bike estiver 
parada (ou não estiver sendo usada.) do 
modo a prolongar ainda mais à vida útil 
dabateria... A calibração geral do sistema 
(e da qual dependerá, basicamente, à 
precisão das indicações...) poderá ser 
feita por comparação com a velocidade 
de um veículo andando ao lado da bike, 
conforme explicaremos no final... 














- FIG. 2- LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - O padrão 
cobreado (em negro...) de ilhas e pistas 


Fig.1 






































1- Circuito integrado 555 
1-TransistorBC548 

1- Diodo zener para SV6 x 1/2W 
3-Diodos 1N4148 ou equivalentes 
1 -Resistor 560R x 14W 


+ 2-Resistores 2K2 x 14W 

+ 4-Resistores 10K x 14W 

* 1-Trinr-pot (vertical) 100K 

* 1-Capacitor (poliéster) 10n 

+ 2- Capacitores (poliéster) 100n 

* 1-Capacitor (poliéster) 470n 

* 1-Capacitor (eletrolítico) 470u x 
16V 

* 2- Interruptores magnéticos de 
ampola hermética (REEDs), de 
preferência encapsulados (mas 
também podendo ser usados, com 
alguns cuidados, REEDs ms, mais 
baratos). 

* 4 - Ímãs permanentes pequenos, 
retangulares, do tipo normalmente 
usado como parceiros dos REEDs. 
Aqui a preferência vai para imãs 
mis mais fáceis de fixar o aro da 
roda, mas também podendo ser 
usados imãs encapsulados. 

* 1 - Miliamperimetro de painel 
(quanto maior a escala, melhor.) 


para 0-1 mA. Tais galvanômetros de 

bobina móvel, num passado não muito 

istantc, eram instrumentos 
relativamente caros, mas agora, com 
o domínio quase que absoluto dos 
indicadores digitais (por display 
numérico), - seu preço caiu 
barbaridade, podendo até ser oblidos 
emofertas muito atraentes, em muitos 
dos sucateiros de eletrônica, poraí, por 
algumas merrequinhas... 

* 1 - Interruptor simples (chave H-H 
mini ou micro) 

* 1-Clippara bateria de 9V (ou suporte 
para 6 pilhas pequenas) 

* 1 - Placa de circuito impresso, 
específica para a montagem (6,9 x 3,5 
em) 

* -Fioesolda paraas ligações 








* 1 - Caixa para abrigar a montagem, 
As dimensões dependerão muito do 
fato de se alimentar o circuito com 
bateriazinha de 9V ou com as 6 pilhas 
num suporte, e também das reais 
medidas e formas do miliamperimetro 
obtido. De qualquer modo, são muitos 
os modelos e tamanhos de containers 
plásticos padronizados oferecidos nos 











varejistas de cletrônica, vários 
deles perfeitamente adequados 
para a função de agasalhar o 
PREVEB... 

* 1 - Grampo, tipo braçadeira de 
pressão (c/ parafuso/porca), para 
fixação do conjunto ao guidão da 
bike, 

*—- Adesivo forte, de epoxy, para 
fixação dos ímãs ao aro da roda 
(VER FIGURAS E TEXTO). 

+ -Tira dealumínio (cerca de 15,0 
x 2,0 cm.) para confecção da 
tramela sustentadora dos REEDS, 
fixada ao garfo da roda que contém 
os imãs (VER FIGURAS E 
TEXTO). 

* = Parafusos e porcas para 
fixações diversas 

*— -Impermeabilizante de silicone 
para vedação final da caixa, de 
modo a proteger o circuito da 
chuva e de outros agentes extemos 
que possam prejudicar seu 
funcionamento... 

* = Caracteres decalcáveis ou 
transferíveis (Letrasel) para efetuar 
a nova demarcação da escala do 
miliamperimetro (para que possa 
ser ido como velocimetro..). | 
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é visto em tamanho natural na figura, 
devendo ser copiado cuidadosamente 
sobre a face cobreada de um pedaço de 
fenolite virgem, nas dimensões indicadas 
na LISTA DE PEÇAS... Os procedi- 
mentos para traçagem e confecção do 
impresso já são de pleno conhecimento 
dos Ieitores/hobbystas... Quem estiver 
chegando agora à turma terá que 
consultar edições anteriores de APE (ou 
mesmo do ABC DA ELETRÔNICA, 
cujas aulas estão - já há bom tempo - 
incorporadas à APE...) a respeito. Aqui 









vale lembrar que as coleções da(s) 
Revista(s) devem estar sempre completas 
para que o caro Icitor/hobbysta possa 
usufruir das informações quando neces- 
sárias... APE não é uma revista “VEJA” 
da vida, que depois de 
jogada fora...! Tem que ser 
mente guardada e colecionada, para 
compor importante biblioteca de consul- 
tas futuras, senão o leitor pode dançar no 
desenvolvimento do seu hobby...! A 
propósito, existe poraí - em outra pági 
da presente APE, um cupom específico 
























para solicitação e aquisição de números 
atrasados Voltando ao 





impressa, ao final da sua confecção, é 
bom efetuar uma cuidadosa conferência 
(sempre gabaritada pelo diagrama mos- 
trado na figura...), eventualmente cor- 
rigindo defeitinhos que sejam encontra- 
dos, sempre antes de começar as inser- 
ções e soldagens dos terminais de 
componentes... Aos novatos recomenda- 
mos a Icitura atenta às INSTRUÇÕES 
GERAIS PARA AS MONTAGENS, 
onde fundamentais subsídios práticos e 
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dicas de validade permanente são 
passadas aos caros lcitoresMobystas... 


- FIG. 3- CHAPEADO DA MONTA- 
EM- Ent APE, preservando um termo 
pré-histórico da Eletrônica prática, 
chamamos de chapeado (nos tempos 
arqueológicos do hobby eletrônico, as 
montagens cram feitas ponto-a-ponto, 
sobre barras de terminais fixadas em 
pesadões chassis de chapa metálica, que 
crum mostrados em visões explodidas 
nas revistas antigas, para descrição visual 
dos projetos...) à vista da face não 
cobrenda do impresso, já com todos os 
componentes colocados, estilizados num 
código adotado pela nossa Revista desde 
a sua fundação (e explicitamente bem 
aceito e compreendido por todos os que 
nos acompanham...). No diagrama, cada 
componente tem sua indicação de 
código, valor, polaridade e demais 
informações visuais necessárias... É só 
seguir com atenção, sem pressa, que tudo 
certinho... Vários dos componentes 
são polarizados, não podendo ser posi- 
clonados na placa com seus terminais 
invertidos com relação no diagy 
Assim, atenção no posicionamento do 
integrado (extremidade marcada voltada 
para o diodo IN4148 próximo), do 
transistor (lado chato também apontando 
para o diodo IN4148 que lhe está 
prósimo,..), de todos os diodos - inclu- 
sive o zener - seripre com suas extremi- 
dades de eatodo indicadas pela faixa ou 
anel em cor contrastante, e que devem 
ser posicionados nos conformes da 
figura, e do capacitor cletrolítico (pol 
dade dos terminais -a ser rigorosamente 
respeitada - indicada no próprio corpo 
do componente, lembrando ainda que a 
perna do positivo é a mais longa...) 
Atenção também aos valores dos demais. 
componentes (não polarizados, resistores. 
e capacilores comuns...) em função dos 
lugares que devem ocupar na pl 
Uma fundamental ajuda ao in 
nessa fase da montagem - é dada pelo 
encarte permanente da Revista, o TABE- 
LÃO APE, que deve ser consultado se 
dúvidas surgirem... Finalizadas as 
inserções de componentes c soldagens 
de terminais, tudo deve ser conferido 
(vale perder alguns minutos nesse 
estágio, para não dar crepe depois...) 
incluindo nessa verificação a análise dos. 
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pontos de solda, pela face cobreada.. 
Terminando, podem ser cortadas as 
sobras dos terminais (também pela face 
cobreada...), deixando a placa pronta para 
receber suas conexões extemas... 


- FIG. 4- CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - Na figura, mantemos à obscr- 
vação da placa pela sua face não cobre- 
ada, porém agara dirigindo o foco do 
nosso interesso para as ligações a serem 
feitas do impresso para fora... Observar, 
icialmente, as conexões da alimentação 
=polarizadas - entre os pontos (+) e () da 
placa co clip (ou suporte das pilhas...) da 
bateria, verificando que o interruptor deve 
ser intercalado no cabinho do positivo 
(sempre codificado pela cor vermelha, 
enquanto que o fo do negativo éindicado 
pela cor preta...) Notar as ligações nos 
is do miliamperimetro (visto pelas 
costas, na figura...) também polarizadas, 
feitas entre os pontos (+M) c (-M) do 
impresso e - respectivamente - no (4) e (- 
) do instrumento... As ligações aos dois 
REEDs deve ser feita com cabo blindado 

















estéreo (sendo prática tal configuração, 
devido ao caminho obrigatoriamente 
trifilar...), em comprimento suficiente 
paraalcançar os sensores junto ao garfo 
da roda (ver FIG. 6), partindo da caixa 
do PREVES, fixada no guidão da bike... 
Observar que, para efeito de codificação, 
chamamos os dois condutores vivos 
(isolados intemos) do cabo, de A c Ce 
malha metálica de terra, de B... Tais 
igações devem ser feitas, rigorosamente: 
conforme esquemalizado, aos pontos 
(respectivamente) RI, RZ c N existentes 
em uma das bordas menores do impresso 
(esquerda, no diagrama...) 





-FIG.5- CAIXA E ACABAMENTO 
EXTERNO DO PREVEB.. - São 
muitas as possibilidades de encalxamen- 
to e acabamento extemo do circuito, 
algumas até mais bonitas e modernosas 
doquea vistana figura... Porem preferi- 
mosdar uma sugestão genérica, simples 
e elegante, ao alcance mesmo dos 
res/hobbystas que não tenham 
grandes habilidades nessa área do /ayyout 
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externo das montagens: num container 
retangular, o miliamperimetro poderáser 
fixado (através da conveniente furação...) 
ocupando cerca da metade da face 
principal da caixa, mostrador bem 
evidente, ficando logo abaixo, em 
posição centralizada, o intemptor geral... 
Lá dentro do container deve ser fixada a 
placa do circuito (com parafusos e 
porcas) e a bateria (ou pilhas no supor- 
te...), de modo que nada fique jogando... 
Eventualmente alguns calços feitos com 
pedaços de espuma de nylon ou isopor 
ajudarão a preencher os espaços intemos, 
para que tudo fique bem acomodadinho... 
Na trascíra da caixa, em local a ser 
estudado em função da forma e tamanho 
do conjunto, bem como da disponibi 
dade de espaço no próprio guidão da 
bike, pode ser fixado um grampo ou 
braçadeira de pressão, no formato 
indicado, pu: que o PREVEB possa ser 
convenientemente preso ao dito guidão 
(em posição que permita no ciclista fácil 
visualização do mostrador/escala do 
miliamperímetro...). Observar ainda a 
saida do cabo trifilar (no caso, um 
blindado estérco...), bem como a identifi- 
cação dos seus condutores (ver também. 
FIGs. 406.) 





- FIG. 6- INSTALAÇÃO DOS SEN- 
SORES - Existe mais de uma possibili- 
dade prática para o arranjo mecânico de 
fixação do conjunto sensor junto à roda 
da bike, dentro do que já foi explicado 
no início (ver texto referente à FIG. 1). 
O sistema mostrado no diagrama parece- 
nos fácil de realizar, sem grandes proezas 
esema necessidade de ferramental muito 
sofisticado... Os 4 imis podem ser 
colndos com adesivo de epoxy à lateral 
direita do aro da roda frontal, espaçados 
a 90º ao longo do dito aro... Os dois 
REEDs devem ser fixados à parte intema 
da tira de aluminio (ver OPCIONAIS/ 
DIVERSOS da LISTA DE PEÇAS.) 
de sustentação e posicionamento junto 
ao garfo/aro, de modo que fiquem 
distanciados um do outro por cerca de 
7,04 10,0cm Pela sua relativa delicade- 
2a, convém que os REEDS (se nús...) 
sejam colados à tira, com adesivo de 
epoxy... Se forem do tipo encapsulado, 
poderão ser parafusados através dos 
furos normalmente existentes nos encap- 
sulamentos... Previamente, a tira de 
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REEDS FIXADOS Á LAPELA 
DE SUPORTE, PRESA AO GARFO 








alumínio deverá sofrer uma deformação 
central, em forma de semi-circulo (de 
maneira que, olhada lateralmente, fique 
com a forma da letra ômega, o velho 
símbolo do ohm...), conforme mostra o 
diagraminha anexo à figura... Um furo no 
centro da parte semi-circular da tira, 
servirá para a fixação do conjunto no 
garfo, posicionado o par de REEDs bem 
junto à área de passagem dos imãs 
conforme a roda girar... É importante que, 
durante o giro da roda, quando os imãs 
confrontatem os REEDs, o façam com 
grande proximidade (mas - obviamente - 
sem que haja contato físico entre eles, que 
poderia causar imedintos danos mecâni- 
cos nos sensores...), num afastamento cm 
tomo de 0,5 cm. (máximo), garantindo 
que o campo magnético emitido pelos 
primeiros possa - seguramente - ocasionar 
o fechamento dos contatos internos dos 
segundos... Finalmente, observar que 
obrigatoriamente o REED RI deverá ficar 
atrás do garfo, ficando R2 à frente deste 
(de modo que - com a passagem de 
determinado ima, primeiro ocorra o breve 
fechamento de RI, c depois de R2...). 
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ACALIBRAÇÃO.. 


inicialmente, remove-se a 





cobertura transparente da escala do 
miliamperimetro, e rispa-se (com uma 
giletcou estilete...) as marcações muméri- 
cas existentes na dita escala (normalmen- 
te 0/,2/.4/.6/.8/1...), mantendo-se, 





contudo, os risquinhos que indicam as 
divisões naturais do arco... O ciclista, 
então, deverá ter a colaboração de um 
amigo, este dirigindo um carro (cujo 
velocímetro, reconhecidamente, seja de 
boa precisão. .), rodando ao lado, num 
percurso de preferência plano e reto 
(onda não haja trânsito de outros veiculos 
- no momento - o que poderia tomar a 
operação dificil e até arriscada...) 

A bike, então, devenh ser 
pedalada a mit, na máxima velocidade 
que o ciclista puder imprimir... O carro 
acompanhará, lado a lado... O ciclista 
deverá observar à indicação do 
PREVEB (previamente o trim-pot do 
circuito deverá ter sido levado à sua 
posição média...), que precisará atingir 
a a marca da escala originalmente 
correspondente a “6º ou “8”... Se isso 
não acontecer, O trini-pot terá que ser 
reajustado, até que tal marcação seja 
obtida com o ciclista em velocidade 
máxima obtida num percurso plano € 
reto... O motorista do carro usado como 
gabarito deverá ser comunidado por 
aviso verbal ou por um sinal pró- 
combinado, quando tal marca for obti- 
da... Este, então, observará o velocímetro 
do veículo c anotará o valor indicado no 
momento... 

















Depois (obviamente pa- 
rando os dojs veiculos, que ninguém é 
de ferro...) a velocidade relatada pelo 
motorista deverá ser anotada na marca 
previamente usada como referência ("6 
ou “8”, anteriormente existentes na 
escala &S miliamperimetro...). Como 

















FE ED ns 


relação de indicações é bastante propor- 
cional e linear, bastará então algum 
trabalhinho de cálculo e medição angular 
(umtransferidor ajudará... para atribuir 
valores numéricos, já em quilômetros por 
hora, às marcas divisórias originais da 
escala, .! Se - por exemplo - o ciclista 
imprimiu 40 Km/h à bike, com o ponteiro 
chegando à marca original de *.8” da 
escala, esse valor será aí anotado, ficando 
lodasas marcas principais do mostrador 
assim distribuídas: 0-10-20-30-40-50 
(tudo já em Km. .)! 

“Tais marcações, finalmen- 
te (inicialmente poderão ser feitasa lápis, 

















ou apenas anotadas mentalmente...), 
poderão ser tornadas permanentes, pela 
aplicação de yearactéres transferíveis 





(números pequenos) tipo Letraset, 
dire: mente sobre a escala... Esta poderá 
ser removida do corpo do instrumento 
(basta soltar dois parafusinhos, normal- 
mente...) para facilitar essa marcação 
definitiva 





Depois, é só recolocar a 
escala ea cobertura transparente (repara- 
fusar e re-encaixar tudo direitinho, com 
cuidado para não entortar o ponteiro...) 
A caixa do PREVER, em todas as frestas 
cjunções extemamente visíveis, incluin- 
do o entomo da próprio miliamperime- 
tro, deve então ser vedada com silicone, 
ara que o aparelho possa resistir bem 
às intempéries (“intempéries” é dose, 
né...7), ficando as partes mais delicadas 
protegidas da chuva e da umidade, 
pocira, etc, 





Para quem ainda não per- 
cebeu, a recomendação de anotar à 
velocidade máxima obtida pelo ciclista 
em percurso reto e plano a 3/5 ou 4/5 do 
total do arco da escala, destina-se a 
compensar o fato de, em descidas, à 
velocidade real obtida ser superior a tal 
marea... Além disso, é conveniente que 
haja uma certa margem de tolerância, 
vinculada também ao próprio desempe- 
nho do ciclista (esportistas juramentados 
campeões autênticos de bike poderão 
alingir velocidades em tomo do dobro 
daalcançada por um mero bicicleteiro...) 
. Em qualquer caso, a gama ou faixa 
abrangida pelos ajustes possíveis via 
trim-pot, sempre permitirá calibrar 
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ELETRONICOS 
EM GERAL 
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ATENÇÃO TÉCNICOS DE FOTICA 
TV E VÍDEO, INSTRUMENTOS 
DE MEDIÇÃO ELETRONICA 
O MAIOR DISTRIBUIDOR DO NORDESTE 


» MULTÍMETROS 


SUPER PROMOÇÃODE MULTÍMETROS || . caPACÍMETROS 


Multimetro Digtal 20 Mg. DAWER mod. 1010 |] * GERADORES DE 
BARRAS. 

» FREQUENCÍMETROS 
« TESTES DE TUBOS 
MulimetroAnalógico 20 Mg YU FUNG mod vF- |] — DE IMAGEM 
Price” R$30,00 |) . TESTES DE CABEÇA 

aimotro Digiai 200 Mg. com Bosp MINIPA |] * De víDEO 
mod. Eraçao R$46,00 |) . TESTES DE 
Multimetro Digital com Fra, Cap. Boop. Teste |) " FER BR 
EE Tese lógico 200Mg MINPA mod Er2060 |. ALICATES] 

- 08,00 |] * ALIC) 
Mulimetro Analógico 20 Mg com Boep, Medida |] AMPERÍMETROS, 
“de Decibel, Transistor Tóste, Correndo 10 Amp. |] ETC. 
ACIDC, 1000V AC/DC GEL mod. MA-550... 
Rs 6000 

Eae epa | SETA 
DA PROMOÇÃO 

POSSUEM 

GARANTIA DE 

1 ANO E MANUAL 
EM PORTUGUÊS. 











corretamente a escala do PREVEB...! 
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* ATENDEMOS TODO O BRASIL + 




















YPLAR 
no R$20.00 











X 8.00)=R$ 28.00. 0 
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VALE POSTAL 0) 
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| PROGRAMAS 
PARA IBM PC 
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INDIQUE COM UM X NO QUADRO ABAIXO O ) 
NÚMERO DA(S) REVISTA(S) QUE FALTA PARA | 
COMPLETAR A SUA COLEÇÃO. I 
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Somente com o pagamento 
antecipado, com cheque nominal ou 
vale postal para a Agência Central 
em favor de Kaprom Editora Distr. 
Propag. Ltda. Rua General Osório, 
157 - CEP 01213001 - São Paulo 




































































FONE: (011) 2224466 
FAX:(011)223-2037 











* CURSOS PROFISSIONALIZANTES 
, COM AULAS E TREINAMENTOS EM 


MÉTODO MAIS FÁCIL, RÁPIDO E PRÁTICO DE 
CAPACITAÇÃO EM MONTAGENS E CONSERTOS DE 
APARELHOS ELETRÔNICOS 





TORNE-SE UM TECNICO ESPECIALIZADO EM ELETRÔNICA, 
APRENDENDO COM UM VALIOSO SUPORTE EM FITAS DE VÍDEOS DE LONGA DURAÇÃO. 
Esse Método completo é exclusivo do INC e ele inclui ou proporciona : 


. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 


Atualização porma- 

nente, na Tecnologia 

de Ponta, para todos os 

SACA Graduados em 

uma ou mais Especializações em 
Eletrônica, mediante oferecimento 
de Exclusivos Seminários ministra- 
dos pelos Executivos das Emprosas 
apoiadoras, com entrega dos novos 
Manuais de Serviço, Programas para 
PCe Bancos de Dados Técnicos que 


concedidos nos Graduados 
é ACA, nos demais Cursos/Es- 
pecializações que fizerem, 





concornentes a cada Curso ou 


1 As rospoctivas Fitas do Vídeo 
4 Espocializaçã 


8 Importantes DESCONTOS, 





Os Manuals Técnicos que acom- 
4 panham cada Fita de Vídeo. 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA, será 
* dado um APOIO MUITO ES- 
PECIAL bem como uma “Bol- 


“Hos “ACA” que instalarem 
Os Exercícios do Auto-avaliação, Re Ra CEA 
4 que acompanham cada Curso. 





ccseconcencacasss 






























Uma Batoria de Exercícios Prát- E permitem realizar complexos conser- 
4 cos, entregue no final,para q “2 totalmento Eagles para que pos * 45, em multo menos tempo 
6 mar Fiação é Segura Ava & tam ob muco Clnivo em pouco ara 
onhecimentos Obtidos. “s , urso j os sorão on- 
ão doe 6: os. S. à PROMOÇÃO E VENDAS em Eletrôni- 11 treguos, sem nenhum 
Vallonoa Manuais de Serviço de & ca”, cxcjusivo do INC. DO ora ndo di 
Importantes - — Fitas de Vídeo dos Cur- 





sos Estudados, pois o 
INC atualiza seus Cu 














ns Propoas sos a caca (2) dola anos. 
6 ta para tor- 

4 nar-se Sócio Uma BOL- 
do. “Colaboradores SA do ING, 
CIÊNCIA CLUB" de APER- 
um “ACA", como que FEIÇOA- 
ganhará Benefícios MENTO PROFISSIONAL 


Exclusivos. na famosa Faculdado 
; “Codetoc/INATEL”, con- 
Um CONVITE E cedida aos ACA que fi- 
: - zerem (Sjtrês Especia- 
lizações, e ainda uma 
| » T| BOLSA no CEPA inter- 
so, das SEMINÁRIOS! national, em Buenos 
TREINAMENTOS no Aires, com a Viagem 
ING, ministrados pelos , + a Charter -São Paulo- 
mesmos Professores - Buenos Aires-São Pau 
que lho ensinarão to- : lo- totalmente Grátis 
dos os "segredos concedida aos ACA que 
“nleos “nas Fite z - completarem tócias as 
ê E E Especializações. 


























's ACA, Graduados em todas as Especializações, ganham uma BOLSA de Aperfeiçoamento: com tdo pago - 
no CEPA internacional da Argentina Lá recebem os Paináis Metálicos, as Placas de Cl, Manuais de cada um dos 
Instrumentos apresentados nesia foto, para os Graduados moniarem sua própria Oficina. obtendo o mais valioso 


Laboratório. Recebem, no CEPA, o Diploma de “Diretor Eletrônico de Assistência Técnica Autorizada” 
(Empresarial), finalizando assim a mais completa Carreira de Eletrônica com Vídeos. 
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CURSOS PROFISSIONALIZANTES: 
COM AULAS E TREINAMENTOS EN 








ENESENna 1 REMESSA ERRRANRSES 
+ Guia de Estudo » Fundamentos de 
Eletroglotrônica de 1 a 6 » Tecnologia dos 
Coinponentes Eletroeletrônicos 1 + Guia 
Mutiprático para o Sucesso Profissional 1º 
Texto « 1º Avaliação 
FITA "BRINDE" 
on 2* REMESSA cama 
+ Sundamentos de Eletroeleirônica do 7 a 12 
* Tecnologia dos Componentes 
Eletrooletrônicos 2 » Guia Mulfprático para 
a Sucesso Profasionl 2º Texto + 2º Avala- 
ção 
ASSES 3! REMESSA PREENRS 
* Fundamentos de Eletroaletrónica do 13 a 17 » 
Eletrolotrônicos 





Te Bliss Riga e Menção 

5 ; H 
Guia, rábico para o. so Profissonal 3º 
Tanto « 3º Avaliação 


SRESESIERA AMREMESSA EERERNESRR! 
« Fundamantos de Eletroeletrónica de 18 a 23 
- Tecnologia dos Componentes 
Elotrooletrônicos 4 * Elementos de Manta- 


gem e Manutenção 2 « Prática de Aplicação | Pá 


dos Componentes: Lei de Ohm 1, Resistores 
1 e 2 « Guia Multprático para Sucesso Pro- 
fssional 4º Texto * 4º Avaliação 











VIDEOS 


MONTADOR-REPARA 


EQUIPAMENTOS 


Em 12 Remessas Você recebe: 


mesma 5! REMESSA ERES 


Fundamentos de Eletroeletrónica 24 a 29 
«Tecnologia dos — Componentes 
Eletrosietrónicos 5 » Simbologia 1 = Elemen- 
tos de Montagem e Manutenção 3 « Prática de 
“Aplicação dos Componentes: Capacitores 1 
+ Guia Multprábio para o Sucesso Profit 
onal 5º Texto * 5º Avaliação 


E 6 REMESSA STE 
* Fundamentos de Eletrosletrónica 30 a 32 + 
Tecnologia dos Componentes 
Ea intra 6 Ee A de Monta- 
gem e Manutenção 4 « Prática cação 

Sereia jeto 


E 7º REMESSA RS 

* Tecnologia dos 

Eletroeletrânicos 7 » Elementos 

gem e Manutonção 5 « Sm 2 Ganhe 
heiro Enquanto Estuda 1 « Fundamentos 

de Semicondutores 1 e 2 » Prática de Aplica- 

ão dos Componentes: Diodos 3 + 7º Avalia- 
jo 








FITA DE víDEO 
“Resistores e Capacitores” 


E 5! REMESSA REAR 
* Tecnologia dos Componentes 
Eletroeletrônicos & + Elementos de Monta- 
gem e Manutenção 6 « Ganhe Dinheiro En- 
quanto Estuda 2» Fundamentos do 

micondutores 3 a 4 + Prática de Aplicação 
dos Componentes: Transistor 1 » 8? Avaia- 


CRER o REMESSA iemeRABS 
Tecnologia dos Componente 
Elotroeletrônicos 9 * Ganhe Dinheiro En 
quanto Estuda 3 - Fundamentos de 
micondutores 5 à 6 « Prática do Aplicação 
dos Componentes: Transistores 2 e 3 + 9! 
Avaliação pra pg VÍDEO 
"Simbologia Elótrica/Eletrônica” 
ERON 10! REMESSA REEREERERERES 
* Tecnologia dos Componentes 
Eletroeletrônicos 10 * Ganhe Dinheiro En. 
quanto Estuda 4 + Fundamentos de 
condutores 7 e 8 » Prática de Aplicação 
dos Componentes: Transistores 4 a 5 » Cir 
cuito Impresso 1 * 10º Avaliação 
FITA DE VÍDEO 











Ú “Diodos e Tiristores” 


ELE 





182 Ciroui 


' 
“Transistore 


mia 
« Ganhe Dinh 
Caliglectro (C1 
3.» 5 Manual 
Exercicios pr 
Conheciment 


AT 
"Curso 1 
“Eh 


esa 




















“B'- ESPECIALIZAÇÕES EMI 6 REMESSAS 
TÉCNICO EM RÁDIO, BE TÉCNICO LasonaronIsTA ES Técnico DE sistemas 
RÁDIO-TRANSCEPTORES ELETRÔNICO DE ÁUDIO E con 


BEE E TELEFONE CELULAR 


(Utilização de Instrumental) 





mes ÓRGÃO ELETRÔNICO 





+: Fita: Eletrônica para Rádio (MT) 

2- Fila: Diagnósticos de Delalto om Rádio 
AMIFM (MT) 

Fita: Rádio-Transcoptoros (MT) 

Fla: Tololono Colular (MT) 

Fita: Ando de Circultos do Toletone. 


3 
4 
5 





Colular (MT) 

8- Fita: Diagnóstico de Detsito em Telefone 
Golular(MT) 

7/8 Fa DUPLA: Rádior AF 

Total do Fas:08 

Total de Manuals:0642=8 








Total da Apostilas do Rádio:12 


+- Fla: Medições de Componentes 
Eletrônicos (MT) 

2- Fita: Uso de Multimetro (MT) 

3- Fita: Manuseio de Osciloscópio (MT) 

4º Fa: Uso Coreto de Instrumentação (MT) 

S- Fla: Uso do Osciloscópio em Reparação de, 
TV/Vídeo Casseto (MT) 

&- Fita: Fonte Chaveada (MT) 

748 Fita DUPLA: Fonte CHAVEADA 
(para TV, VCR, PG) 


Totaido Flas:08 
Totalde Manuais: 06+2=8 


+ Pta: Rodo o Ando do Crclos (4) 
2- Fla: Ertonda 06 Arpllicadoros Oporncionat 
um) 
3. Fra Peparação do Toca-Dicos (MT) 
A Fa: Dignósico de Delatos em Tape-Decis 
cum) 
5. rua: Botrabaho em Dlsponivos SMO (MT) 
É Fra: Órgão Eletrônico Análises Heparação 
Lise MT 
718 Fa DUPLA: Áudio: Aplicador Dock 
Entroga do Manu 
= Data Book de Áudio 
Ampilicadores de Audio KENHOOD 
| IrotaideFtas:08 - Totaido Manvals:06+2e8 








um 

Ft: Dlagr 
Fita: Ita 
Espodal p 
Fita: Dlagr 
(Mr) 

5/6 Fila DUPL 
718 Fita DUPL 
Vide 

Enfroga de Mat 
*Dala Book do 









































Tolalde Manuais-0o,0t=13 


























"G'- ESPECIALIZAÇÕES EM 12 REMESSA 
TÉCNICO EM FAX, TÉCNICO TÉCNICO 
[c-s| SECRETÁRIA ELETRÔNICA EM se EM cs 
E TELEFONE SEM FIO TVACORES == — VvípEo CASSETE a 
1º Fte Fundamentos de Televeãa (MT) 4- FRE Fundamentos de Video Casela 
É. ta fundamentos do Fac Simio (UM) 2- Fra: Anália de Tolevisão (MT) E. Pax Anúlsa do Cleto da Video Cassal | | consertos 
Tomei cipa do Fa (MT) 3º Fra: Paparação de TV INT) am) 
Mecananos é isalação do Fam 4º Fa: Disgnódico de Defedo de Televisão - Fla: Reparação da Video Cassete (MT) | | 1 Ft: Elort 
Pai dera (um '- Ft: Diagnóstico de Defeto em Video Casseta] qm 
Reparação de Fa Silo (MT) 5- Fita: Entenda o TV Estéreo! SAP/ON (MT) [ Para Eletro Eletrônica ) & = es ba 
Fla Obi de Dele mx um EEN &.- rue Oognóio a Dito em Vo Cant | 3- E: Pça 
a: Goo dar Manutenção no Fax &-  Fãa: Diagnóstico em TV com Recursos (MT) ( Parte Mecânica ) Rego 
Toshiba (MT) Diguais (MT) &- Fix: Mecanismos da VCANideo HI-FI (MT) uia 
7- Fra: Secretária Eltróica (MT) RA 7 Fra Autos Mecânico em Vídeo Casastos | | 5- Fla; Dagn 
8- Fita: Telefone som Flo (MT) dl id (MT) tamo 
9/10 Fla DUPLA: Fac Símile/ Fax Err q de ça - Fla: Transcodicação da VCR e TV (MT) ted À 
1/12. Fla DUPLA: Telolono o Tolsfone sem Fio | | 9. Fra Home Theater (MT) - Fa: Novas Técnicas de Transcodiicação | |, cy Pago 
- e a - Et Digo 
PR 1091. Fra DUPLA: Fesumo de Taio 1 lu: Cleo do CAMERACAMCOROER | | Aº Fit Dam 
mEESse ne 42: Fla:Padrão de TV Imagem do Prova | | pacto DUM esa do Ve on Fra: Mo 
|* Manual Fax SHARP-FO 230 Eai ar e À 
| Data Book Facsímia Ares ongprotmE A 
plreti + Manuais (2) PHILCOANC com Exame (TV BA) ietrtaço À 
las: * Manutenção Avançada de TV Digital a 
[Tolalde Manuais-06+02-10 Ibero TolatdoFtas 
Tot de Mani 






















Corte. Proencha é Envie esta Matricula ao INC, 


Na D) RESERVA DE MATRÍCULA - Contrato de Estudo com Vídeos 

Nu MONTADOR-REPARADOR DE 
CNES pm | EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS | 
e Semicondutores 9 e 10 + SS 





utomóvel e! Cnfielectro (CEPA) 
Impresso 2 » 17º Avaliação Bios Dio do. pe 
DE VÍDEO nstituto Nacional CIÊNCIA: 
fe hit Solicito meu ingresso no Curso de "MONTADOR:REPARADOR DE EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS, com a naldade de 
res eg «apacitar-mo nos Fundamentos da Eloro-Eltrênica, para aprender bom as especializações ensinadas com Ftas de Vidao 

Estou cento d todos os Benetcias que garvarei, depois cd formado, nestê Curso e nas Especializações reepocivas, Sel que a 
2º REMESSA SNS melhor forma de capacitar-me é estudar na ordem indicada pelas programações do INC, podendo finalizar com a Especialização que 
ro Enquanto Estuda 7 e 8 « + S 
PA) 3 94 » Circulo Impresso SS SS 
das Empresas + Baloria de CRE E TES IN GUENTOE RESERVA DE MATRÍCULA - Contrato de Estudo com Vídeos 


Fixação e Avaliação dos 
Obtidos 


ESPECIALIZAÇÕES EM 
PE Nbgrdos? ELETRÔNICA 


perecer oco s0a A anna terror 
rónica Industrial” K 


dutores de Potência) 






Ciaade Dara 4 A 





Senhor Diretor do 
Instituto Nacional CIÊNCIA: 
Solicito mou ingresso na(s) Espocialização(ões) indicadas a seguir: 8-1 82,834 0,050 co0,c70,c00, 
obtendo o(s) Tiulo(s) seguir tado(s) porestensojde: 
E ;com a finalidado de cbior Uma sólida formação. 
é Prolisslonalizanto, declarando que possua amplos conhecimardos gerais da Eletro Eletrônica porter concluido o Cursa da “Montador 
a Fiaparador de Equipamantos Eletrônicos” do INC, ou quo tenho sólidos conhecimontos do Eletro-Eletrônica por ter ostudado por 
om as tatras MT outros moios, ostando apto a bem assimbar as informações contidas na(s) Especiatzação(des) por mim escolhída(s) 
Deckar aindaquo: 
1º Estudarei com Plano Entusiasmo, Empenho e Dedicação o tempo qua tor nocossário 
2º Asskstrol as Fitas da Video lartas vozes quantas forem necessárias, aló a compreensão total das mesmas faro todas as 
“mporiências o trolnamortos formativos Indicados 
3º Selque esto Curso só é "Supar Intonsivo” quando pago com Crédito Educativo ou à Vista, tanto seja com Dinhoto, Cartão do Cródio, 
Valo Postal ou Choque. 
A* Oplando por comprar “por Remessa”, dovo adquirir no minimo uma Remessa por més para ser considerado Aluno Ativo a, som 


atraso 

ico =ASER 5” Dolxando do ostudar sem comunicar o fato por escrito ao IN, depots de 60 dias perdera todas ou meus diolos. 

ot Disc Playor - Curso Básico 6º Qualquer Trainamento, Sominário ou Evorto a realzar-so no INC, ocorrerá sompro para um minimo da da 30 Aluno, à aqueles 
Eventos programados para as cidades fora da São Paulo e distartes atá 500 KM, dovom nor para mala do 50 Alunos, acroncuniando- 

ico de Dotoito do CDP (MT) se 20 Alunos para cada 500 KM a mais do cstância da contra! em São Paulo 

ção o Reparação de COP: 7º Podoroi tomar-me "Sócio: AC.A- e ganhar lodos os Benálícios aos Graduados. 


a Autos (MT) Consciente da grando importância desta(s) Capacitação(ões). solicito minha Inscrição neste ato. 


e gica Sire Toe SS 
Compara is Player 
saio da ENS SS 


ISSN Ns 


NE EE REESSSSSSSSSSSSSSSS SS ES EE SSIS 
MRI gs SS PS 
Essas | EEE SEE 


rca cao sou do NC Nome da Fa A a SS SS 


Reservado para o | 
FRANS EB ACA 
de Computas Cole aqui a etiqueta 
ca Diphacroocassadoras sessenta] 


Se preferir, autorize o débito do Valor Total, em seu Cartão de Crédito: 
AMERICAN EXPRESSL] BFBPersonaité] — BRADESCOD] cHASECARDL] 

















as o Miciocomputadoros (MT) 
ção do Microcomputadores (MT) 






















ão SOFTWARE & 
ele crepicaRD] crevineal] ines] ourocanDD] sool] visal] À 
mputadores (MT) Nº do Cartão: 

tico de Delgto no Montor de 

















Validade: £ Assinatura igual à do Cartão 
SS 


SS E SSIS ESSSS 


MT) 
co dg Defato em Dies (MT) 
ico em Impressoras (MT) 














85 & Pertum (MT) N 
Equipamantos N 

ia (MT) N 

- Video Game N 

cantos com Resis Otas 

tido) E Correspondência: CAIXA POSTAL 896 N ASSINATURA a 

CEP 01059-970 - SÃO PAULO N Se menor, Assinatura do Responsável. 





MONTADOR-REPARADOR DE 


EQUIPAMENTOS à ELETRÔNICOS ESTUDAR NO INSTITUTO 


N 
N Para quem não possui sólidos NY] nAcioNAL CIÊNCIA É SEU 
ESSE ES RRY 75.4or invesmmento 


q Marque com (x) este Curso ou as Especializações escolhidas por você RNDOS CASOS Pá 
PROGRAMAÇÃO POR MATÉRIAS - Em 12 Remessas você recebe: VÍDEOS DO INC, SÃC 


Lições | Matérias Remess: Matérias dos Vídeos * Tão Super-Intensivos quan. 
Elatro-Eletrônica BRINDE EXTRA: Montagem do do o Aluno quiser 
10 | | Técrologia dos Componentes Elero-Eletrônicos Computadores PG * Extremamente fáceis o sim- 
Simbologia a Rodar a Copaclisiaç? plos da assimilar 
Montagens e Manutenção indutores & Translormadores” * De rolomo financeiro imedia- 
Prática de Aplicação dos Componentes “Simbologia Elétrica e Eletrônica” to ( Com uma dúzia de Conser 
Calelectro CEPA 10 “Diodos e Tiistores" tos paga-se um Curso ) 
Somicondutores mu “Trarsistores é Circuhos Integrados” * Elaborados por Profossoros 


Glreultos Improssos 12 “Curso de Transistores o Circultos. sumamonto gabaritados, 
Ganhe Dinheiro Enquanto Estuda o 





















integrados” * Exclusivos polo grando APOIO 
Manuns de Sarvços das Emprosas E-£ s28 | “Ejmôçica industria (Semiconcutores de |KK DAS EMPRESAS 
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A LUZE A ELETRÔNICA 


EN 


(parte 1) 





DEPOIS DE TERMOS MASTIGADO, NAS ÚLTIMAS AULAS, O 
FASCINANTE TEMA O SOM E À ELETRÔNICA, CHEGOU A HORA 
DE ENTRARMOS NUM OUTRO CAMPO, NÃO MENOS FASCINANTE, 
QUE ABRANGE A CHAMADA OPTO-ELETRÔNICA, OU SEJA: O 
CASAMENTO ENTRE A ELETRÔNICA E A ÓPTICA, TEMA 
EXTREMAMENTE ABRANGENTE E QUE ENVOLVE ASPECTOS 
TEÓRICOS E PRÁTICOS DA MAIOR IMPORTÂNCIA...! 

TESS IPT PTE DO CR 2 4 


OQUEÉALUZ.2 


O fenômeno ou manifes- 
ção energética que denominsamos LUZ 
consideráveis semelhanças (por 
ambos fenômenos ondulatórios -) 
importantes 

formas de 
propa- 








ren 
e - do mesmo tempo - 
diferenças (por constituíres 
energia radicalmente diferent 
gando-se por meios também diferen- 
tes...) com o fenômeno já estudado, o 
SOM, em seus mecanismos, comporta- 
mentos e conceitos... Sem muita 
complicação teórica, a LUZ pode ser 
definida como: uma forma de energia 
radiante (radiação) que se propaga pela 
movimento de eletro- 
magnéticas... Já foi explicado aos caros 
leitores/alunos, em distante aula do 











ondas 











início do nosso Curso que, sendo uma 
forma de radiação, a LUZ é irmã de 
outras m s energéticas, como 








as ondas de rádio, o calor c também 
aquilo que costumeiramente chamamos 


de radiações (e 
materiais radioativos, e que apresenta 
incrivel poder pencirante, capaz de matar 
seres vivos ou de causar-lhes danos 
biológicos permanentes...) 

No fundo, todas 
s são oscilações de cam) 
elei s, diferindo basicamen- 
te apenas em... FREQUÊNCIA, ! 
Vamos analisar rapidamente esse as- 
sunto, pois servirá como importante base 
para muito do que iremos apender, daqui 
pra frente 





proveniente dos 











manifes 
























- FIG. 1-0 
OSCILAÇÕES ELETROMAG! 
TIC. Num gráfico, fica mai 















compreendermos sunto do 
espectro eletro-magnético, a distribul- 
ção nele das diversas formas de energia 








que conhecemos... Conforme foi dito, a 
única real diferença entre as dive 
manifestaçã no 
gráfico, é de FREQUÊNCIA ou - em 
outras palavras - de COMPRIMENTO 
DE ONDA (revejam as aulas sobre o 
SOM, onde falamos - no início do tema 
- sobre esse negócio de COMPRI- 





















MENTO DE ONDA...) O gráfi 
indica a distribuição relativa, em função 
das FREQUÊNCIAS das radiações 





eletromagnéticas, desde as chamadas 











ONDAS TI RÁDIO (situadas no 
extremo das mais baixas frequências do 
diagrama...) alé as ditas RADIAÇÕES 





(no extremo das frequências mais 
altas...). Aqui é importante e interessante 
acrescentar que nossos pobres sentidos 
humanos nos permitem perceber, 
diretamente, ap nas f 
pedaços do 
basicamente onde se manii 
CALOR ca LUZ (e mesmo esta, apenas 
nasua faixa visível, pois tem muita luz 
que sequer enxergamos... É comum, 
na lingu; oloquial (e mesmo 
técnica, à ) que ao referirmo- 
nos à LUZ estejamos falando 
especificamente da luz visível, ou seja: 
a faixa de frequências cuja energia pode 
r diretamente percebida pelos nossos 
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TEORIA - A LUZ EA ELETRÔNICA (PARTE) 
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“ONDAS CALOR INFRA 


DE RÁDIO" 


LUz ULTRA "RADIAÇÕES” 


VERMELHO VISÍVEL VIOLETA 


erre ve, 


O QUE CHAMAMOS DE “LUZ” 





Fig. 





olhos (e que, conforme ilustra o gráfico, 
é bem pequena dentro do espectro total 
das manifestações ondulatórias 
eletromagnéticas...) Entretanto, 
cientificamente, a região abrangida pelo 
INFRA-VERMELHO (frequência 
inferior à da faixa visível) e a 
correspondente ao ULTRA-VIOLETA 
(frequência acima da faixa visível...) 
também são consideradas como LUZ, e 
assim 0 termo deve ser interpretado nos 
domínios da OPTO-ELETRÔNICA. 


ERRO 


OPTO - ELETRÔNICA... 
QUIQUIÉISSO..2 


Esse termo - OPTO ELE- 
TRÔNICA - que será muito usado nas 
aulas, daqui pra frente, tem significado 
mais ou menos óbvio; refere-se, 
genericamente, aos estudos, técnicas, 
aplicações, componentes, ctc., que de 
uma maneira ou outra casam os 
fenômenos ', minosos (ópticos) com as 
manifestações elétricas ou eletrônicas... ! 

Por serem formas de 
energia - no fundo - muito semelhantes, 
a LUZ ca ELETRICIDADE apresentam 
grandes possibilidades de interação, 
câmbio e conversibilidade, podendo ser 
mutuamente transformadas, modifica- 
das, etc., graças aos trabalhos dos 
operários da coisa, que são - justamente 
- os componentes opto-eletrônicos, que 
a grosso modo podemos dividir em três 
grandes grupos ou categorias: 


- DETETORES - Os que recebem ener- 
gia luminosa ea transformam em mani- 
Testações elétricas (ativa ou passivamen- 








te..) proporcionais. 

- EMISSORES - Os que geram ou 
emitem luz, a partir da energia elétrica 
que lhes é aplicada, normalmente 
também de forma proporcional. 

- UTILIZADORES - Os que usam, 
internamente, a luz para promoverdiver- 
sas operações, porém normalmente rece- 
bendo (em seus sistemas de entrada) e 
emitindo (em seus sistemas de saída) 
manifestações puramente elétricas... 

Na pré-história da 
Humanidade, nossos antepassados 
trogloditas tinham, como DETETORES 
ou sensores ópticos apenas os seus 
próprios olhos... Decorrido considerável 
tempo, o Homem desenvolveu também 
seus EMISSORES ópticos: as foguciras, 
que podiam ser vistas a grande 
distância... Naquelas épocas distantes, 
contudo, ninguém ainda sonhava com 
ELETRICIDADE, e muito menos com 
ELETRÔNICA...! 

Só em tempos bem mais 
recentes (basicamente no último século, 
e mais intensamente nas últimas 4 ou 5 
décadas...) foi que o nível da tecnologia 
atingiu um ponto capaz de criar compo- 











Fig.2 





nentes opto-eletrônicos...! Na verdade, 
o desenvolvimento dos componentes 
oplo-eletrônicos baseados em princípios 
SEMI-CONDUTORES é ;muito recente, 
mas desde o século 19, princípio do 20, 
alguns cientistas e pesquisadores já 
haviam descoberto aproveitamentos 
opto-cletrônicos diversos, porém 
bascados na velha válvula termo-iônica, 
aquele frambolho de vidro, hoje 
totalmente substituído pelos transistores 
e seus primos da tecnologia de semi- 
condutores! 

Aqui é bom mencionar 
que- em termos rigorosos - iessio nina 
(já bem antiguinha, em concepção... ) 
simples lâmpada incandescente, do 
filamento, é um dispositivo OPTO- 
ELÉTRICO do grupo dos EMIS- 
SORES, já que, a partir da passagem 
deuma comente ELÉTRICA, gera LUZ, 
pela incundescência do seu filamento...! 





ceseseneas 


- FIG. 2 - À LUZ NO ESPECTRO 
ELETROMAGNÉTICO, E OS 
OPTO-ELETRÔNICOS SEMICON- 
DUTORES... - Se desviarmos muito o 
tema central da presento sério de aulas, 
para os aspectos matemáticos e físicos 
ligados mais diretamente à LUZ, 
entraremos num campo que requer 
pesados conhecimentos (córicos, 
“Jugindo bastante do escopo das nossas 
lições, cujo temas fundamental é a.,, 
ELETRÔNICA. Assim, na presente fase 
do nosso Curso, abordaremos 
principalmente os componentes opto- 
eletrônicos, esquecendo um pouco os 
mencionados temas mais ligados à 
própria óptica enquanto importante 
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PISTA FOTOICONDUTIVA 
PROTEÇÃO TRANSPARENTE 
LIGAÇÃO DO! BASE ISOLANTE 
reRminaL 
Fig.3 TDR 
ramo da fisica c da ciência em gera 
Assim, ninda antes de entrarmos em OS DETETORES [SENSORES] 
certos detalhes sobre as bases tcóricas, OPTO-ELETRÔNICOS... 


a prática, a utilização e as informações 
complementares a respeito dos compo- 
nentes opto-eletrônicos (às vezes aqui 
chamados apenas de,.. optos,..), é 
fundamental observar o gráfico da FIG. 
2, no qual são representadas - dentro da 
faixa do espectro eletromagnético - as 
frequências que abrangem o pedaço que 
denominamos LUZ, e, em tal parte do 
espectro, qual à fatia compreendida 
pelos dispositivos opto-eletrônicos. O 
gráfico inclui informações sabre os 
comprimentos de onda e a frequência 
das oscilações cletro-magnéticas... Dá 
para notar que os componentes opto- 
eletrônicos podem operar em faixa mais 
larga do que os nossos olhos, com nítida 
vantagem para os ditos optos na direção 
da região do INFRA-VERMELHO 
(frequências infe-riores às que podemos 
ver...) A partir desses parâmetros, é 
possível afirmar que - sob certos 
aspectos - os componentes opto- 
cletrônicos são melhores do que nossos 
olhos, já que podem ver radiações 
luminosas que nós simplesmente 11ão 
enxergamos, além de poderem gerar 
radiações luminosas também em faixas 
que não podemos detetar diretamente 
com os nossos sentidos... Observem 
ainda que - no gráfico - alguns dos 
principais pontos da escala tem seus 
comprimentos de onda notados em 
micrômetros (milionésimos de metro) e 
suas frequências (super-altas) marcadas. 
em múltiplos de potências de 10... Se 
tais antifícios de notação nao fossem 
usados, teriamos que escrever tantos 
zeros (depois da vírgula - no caso dos 
comprimentos de onda...) que os 
números, simplesmente, não caberiam 














Dentro da já mencionada 
ordem dos principais grupos de compo- 
nentes opto-cletrônicos, primeiramente 
abordaremos os DETETORES 
(sensores), depois os EMISSORES, e 
finalmente os UTILIZADORES... 

Basicamente um DETE- 
TOR OPTO é um dispositivo transdutor, 
quesofre ou mostra uma variação elétrica 
qualquer em seus parâmetros quando 
exposto LUZ... O importante, de início, 
é notar que tais variações são 
momentâncas, permanecem efetivas 
enquanto durar o estímulo... Cessada a 
incidência de energia luminosa, a 
condição elétrica do dispositivo, anterior 
à excitação luminosa, é automaticamente 
readquirida 

Os DETETORES podem 
ser subdivididos (considerando os seus 
principios físicos de funcionamento...) 
em três outros sub-grupos: 

- FOTO-RESISTORES (ou FOTO- 
CONDUTORES) 

- FOTOVOLTAICOS (FOTO GERA- 
DORES) 

- FOTO-TRANSÍSTORES (c demais 
sensores de JUNÇÃO SEMI- 
CONDUTORA) 








-FIG.3-0S FOTO-RESISTORES (O 
LDR)... - Basicamente os optos foto- 
condutores ou os foto-resistores são 
componentes resistivos e não polarizados 
(ou seja: as dificuldades ou facilidades 
que a corrente elétrica encontra para 
atravessá-los independe do sentido do 
fluxo eletrônico pelo material, em 
qualquer momento ou circunstância...) 


O mais comum, prático c acessível dos 
foto-resistores é o LDR (do inglês Light 
Dependent Resistor, ou Resistor 
Dependente da Luz...). Tal componente, 
super-utilizado em grande número de 
circuitos e aplicações, é formado por 
uma estreita pista de sulfito le cádmio, 
depositada sobre uma base isolante... Às 
extremidades dessa pista são ligados 
terminais metálicos para acesso extemo, 
de modo que o LDR possa ser 
interligado a circuitos e outros 
componentes. Normalmente o 
o é recoberto ou protegido por 
al transparente, de modo a 
permitir livre trânsito, entro o ambiente 
e a pista de suífito de cádmio, para a 
luz... Enquanto não incidle luz sobre à 
pista foto-condutiva (o LDR sob 
escuridão total, .) a resistência medida 
entre seus terminais é muito elevada 
(tipicamente na cassdas várias centenas 
le milhares de ohmy..). Em condição 
oposta, ou seja: seb luminosidade 
intensa, a resistência verificada entre 
seus terminais cai a valores bastante 
reduzidos (tipicamente até poucas 
dezenas de ohms...) O mais importante, 
contudo, a ser considerado, é que o LDR 
não é um componente do tipo radical , 
com reações tudo-ou-nada... VÊ, sim, um 
opto-cletrônico de resposta 
proporcional, apresentando razoável 
lincaridade, dentro de faixa mais ou 
menos ampla, o que o torna 
especialmente útil para grande número 
de aplicações...! Além disso, o LDR 
pode ser considerado um detetor ou 
sensor de alta sensibilidade, o que o 
torna especialmente 
ou comparação de níveis de 
luminosidade relativamente fracos... 





















- FIG. 4 - GRÁFICOS DE 
RESPOSTA DO LDR, QUANTO À 
INTENSIDADE E FREQUÊNCIA 
DA LUZ QUE LHE INCIDE... - Para 
ilustrar e facilitar o entendimento, os 
dois gráficos da figura mostram 
importantes parâmetros dos LDRs (não 
em valores absolutos, mas em forma 
relativa...) Em 4-A vemos q 
representação da relação LUZ/RESIS- 
TÊNCIA, sendo fácil de notar que o 
valor, em ohms, sobe quase linearmente 
conforme a intensidade da luz cat, e 
vice-versa... No gráfico 4-B está 






































RESPOSTA RELATIVA 








| representada a relação RESPOSTA/ 
FREQUÊNCIA, mostrando que o LDR 
pode trabalhar com boa sensibilidade 
numa faixa de frequências de luz mais 
larga do que a abrangida pela parte 
visível das radiações luminosas ou - em 
outras palavras = que um LDR típico 
pode ver um pouco da faixa de INFRA- 
VERMELHO (1.V.) e também de 
ULTRA-VIOLETA (U.V.), rdiações 
que não podemos ensergar com nossos 
limitados olhos. 





OUTROS DETALHES 
EPARÂMETROS 
IMPORTANTES DOS LDRs... 


Como todo e qualquer 
outro componente - eletrônico, 
especificamente falando do grupo dos 
transdutores (no caso, opto- 
eletrônicos...) o LDR não tem só 
caracteristicas vantajosas... Apresenta, 
também, algumas naturais limitações 











que devem sempre ser levadas cm conta 
para sua efetiva aplicação num circuito 
ou projtio... Vejamos: 


- VELOCIDADE DE REAÇÃO - A 
rapidez com que o LDR reage às 
mudanças luminosas sobre a sua pista 
sensora não é muito alta... Se, muito 
rapidamente, for alterada a incidência do 
energia luminosa (ou a quantidade dessa 
aplicada ao LDR..), a variação 

ência proporcional pode não 
ocorrer com a mesma velocidade... Por 
exemplo: se mudarmos abruptamente a 
condição - sobre o LDR - de total 
escuridão nação total cintensa, 
a queda respectiva do valor ólmico do 
material não acompanhará tal 
velocidade, com o que o componente 
leva um certo tempo (mesmo que 
pequeno...) para assumir o novo valor 
. Devido a tal comportamento, 
em aplicações onde seja necessária uma 
elevada velocidade de reação, o LDR 
pode não ser o componente opto- 







































EVER: 
Wed ds sy 
LDR Ed 
= LOR] 
(A) A 














eletrônico sensor mais indicado... 
Nesses casos, normalmente usaremos 
sensores mais rápidos (como os foto- 
transistores, a serem vistos mais adiante, 
ainda na presente série de aulas...) 

- DISSIPAÇÃO - Na prática, a 
wallagem dos LDRs mais comuns é 
baixa... Sendo, sob o ângulo puramente 
elétrico, nada mais do que um. resistor, 
o LDR deve dissipar na certa potência, 
(revejam a distante ama nº 1 do 
ABCDE...). Entretanto, devido à 
inevitável fragilidade das pistas foto- 
resistivas, e dos próprios materiais 
quais são feitas, à mencionada potência 
não pade exceder certos parâmetros. .! 
De modo geral, os LDRs encontráveis 
nas lojas, como componentes 
diretamente utilizáveis nas montagens 
experimentais ou práticas que o caro 
leitor/aluno queira ou deva realizar, 
apresentam uma dissipação da ordem de 
fração de watt (normalmente menos do 
que 1/4W...), não podendo ser aplicados 
em trabalhos pesados... Quanto n essa 
especifica limitação dos LDRs, contudo, 
felizmente existem saídas práticas que 
o leitor/atuna já aprendeu; a utilização 
em conjunto com poderosos 
reforçadores de corrente, os bons € 
velhos transistores... ! 

















- FIG. 5 - O LDR REALIZANDO O 
SEU TRABALIIO, NA PRÁTICA... 
- Dois exemplos básicos de como o LDR. 
pode exercer o seu trabalho de tradução, 
seja sozinho, seja ajudado por um 
sistema amplificador bascado em 
outro(s) componente(s). em 5-A a 
proposta é fazer acender o LED quando 
o LDR estiver recebendo forte 
luminosidade (devendo o LED ficar 
praticamente apagado, enquanto o LDR 
estiver sob escuridão total...). No caso, 
como as potências envolvidas são 
baixas, o LDR pode aguentar os 
parâmetros envolvidos, sem o auxílio de 
componentes de reforço... Analisando 
o arranjo, podemos concluir que, 
estando o LDR no escuro, com 
resistência assumida de - digamos - uns 
SODK, sob os 3V da alimentação (e 
considerando ainda a contribuição 
resistiva do componente de 150R, em 
série...) o circuito permitirá a passagem 
pelo LED de corrente na casa dos 
microampéres, absolutamente insufici- 
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esp reors 


ente para o acendimento do diodo 
emissor de luz... Já sob luz intensa, com 
o valor do LDR caindo para - 
aproximadamente - uns 50R, este valor 
totalizará uma resistência de 200R 
(comando-se com os 150R do resistor/ 
série...) que, sob a tensão de 3V, 
permitirá a passagem de vários 
miliampéres pelo LED, parâmetro 
suficiente para notarmos o seu 
acendimento...! A potência dissipada 
total é muito baixa (considerando no seu 
cálculo, que o LED rouba cerca de 1,8 
a 2,0 volts da diferença de potencial 
originalmente fornecida pela 
alimentação de 3V...), na casa das 
dezenas de miliwalts, perfeitamente 
aguentável pelo LDR, portanto... Já na 
proposta 5-B, as intenções finais são 
mais bravas, em termos de corrente e 
potência, já que pretendemos fazer com 
que uma lâmpada (6V x 100mA) tenha 
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o seu acendimento comandado pelo 
LDR. A potência elétrica requerida pela 
lâmpada é de 6V x 0,1A = 0,6W, alta 
demais para ser controlada unicamente 
pelo foto-resistor... Então recorremos ao 
nosso velho amigo, O transistor, na sua 
função elementar de amplificador de 
corrente, resolvendo o problema 
facilmente! No caso, o LDR controla a 
tensão de polarização (e, 
consequentemente, a corrente...) de base 
do BC548, em parâmetros bastante 
moderados, enquanto que este se 
encarrega de fazer 0 serviço pesado, 
fornecendo à lâmpada a corrente 
necessária ao seu acendimento, sempre 
que o LDR estiver recebendo forte 
iluminação... Não é difícil concluir que 
potências ainda maiores poderão ser 
controladas a partir de um LDR (em 
função do nível de iluminação que este 
receber...), simplesmente usando no 
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circuito de apoio, reforço e 
amplificação, componentes apropriados 
(além do exemplificado transistor,..), 
como relês, SCRs, TRIACs, ou mesmo 
combinações desses importantes 
componentes de chaveamento, em 
arranjos circuitais já estudados em aulas 
anteriores do ABCDE...! 


- FIG. 6 - TRUQUES ÓPTICOS COM 
O LDR... - Assim como ocorre com os 
demais componentes opto-sensores, o 
LDR apresenta certos parâmetros pura- 

ópticos, certas características 
intrínsecas que merecem ser observadas 
pelos caros alunos com atenção (embora 
não seja um assunto propriamente 
eletrônico...) pela sua importância nas 
mais diversas aplicações práticas... 
Entro tais características, destacamos 
que o ângulo de aceitação da luz é 
relativamente largo, permitindo que o 
olho do sensor veja as informações 
quantificadas na intensidade da luz, 
rovenientes de uma ampla região à sua 
nte... Entretanto, em muitas 
aplicações, pode ser útil - ou até neces- 
xário - um sensorcamento mais agudo, 
mais direcionado, casos em que o dito 
largo ângulo de sensibilidade pode 
tornar-se uma... desvantagem! Contudo, 
usando de alguns rudimentos de óptica 
aplicada, é facilmente possivel tomar a 
aceitação de luz por parte do LDR mais 
estreita, de modo a podermos dirigir o 
seu olhar especificamente para 
determinada região ou direção... 
Observem as figuras do diagrama: em 
6-A é mostrado o ângulo relativamente 
largo de cobertura, correspondente à 
natural sensibilidade do LDR. Se 
pretendermos estreitar o seu olhar, 
podemos fazer com ele como quando 
cerramos as nossas pálpebras, de modo 
a deixar apenas uma pequena fresta na 
frente do nosso olho (quando deseja- 
mos observar mais confortavelmente 
algo muito iluminado, ou situado em 
posição muito distante... ). Assim, como 
em 6-B, se colocarmos o LDR com sua 
face sensível atrás de uma superfície 
opaca, podemos fazer na dita superfície 
um furinho bem pequeno, alinhando o 
sensor com o tal furo, com o que a 
captação da luz se dará num ângulo bem 
mais estreito c dirigido... Embora 
prático, tal método tem o inconveniente 
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de reduzir consideravelmente a 
sensibilidade original do LDR, porque 
restringe a área efetiva de captação ou 
sensorcamento, já que o tamanho do: 
furo será menor do que o apresentado 
pela área sensível do opto... Existe uma 
outra mancira de tornar o ângulo de 
aceitação mais agudo, sem com isso 
reduzir a sensibilidade do componente: 
conforme vemos em 6-€, o truque 
consiste no embutimento do LDR num 
tubo opaco, situando o sensor no fundo 
do dito tubo, com sua face sensivel 
voltada para a boca do envoltório... 
Assim, o LDR verá apenas a região ou 
o ângulo para o qual a tal boca do tubo 
estiver apontada...! Alguns detalhes 
importantes: quanto mais longo for o 
lubo, maix direcional será o sistema, e 
quanto mais largo o dito tubo, memos 
perda de sensibilidade se verificará 
viste ainda uma maneira mais técnica 
(opticamente falando...) de promover o 
estreitamento do ângulo de aceitação e, 
simult nente, até aumentar a 
sensibilidade do LDR, pela concentra- 
ção da luz que o atinge, possibilitando 
ainda uma direcionalidade bastante 
conveniente, Como vemos em 6-D, o 
LDR deve ser posicionado atrás de uma 
superfícic opaca, alinhado com um furo 
feito em tal superfície (mais ou menos 
com em 6-B, porém com o orifício m 
largo...). Nesse furo deverá serinstal: 
uma fente bi-convexa, convergente, de 
vidro ou de acrílico transparente, É 
importante, para a otimização do 
sistema, estabelocer-so a melhor distân- 
cia entre a lente e o LDR (detalhes na 
próxima figura...), de modo a obei 
máxima direcionalidade e sensibi 
dade... Finalmente, o truque óptico mais 
sofisticado, e mais correto - opticamente 
falando = de todos, envolve uma fusão 
dos macetes já mostrados em 6-€ e 6- 












































D... Para tanto, usamos juntamen- 
teo tubo ca lente, como em 6-E, ficando 
o LDR no fundo do tubo ea lente (fixada 
por qualquer método...) situada no 
interior do dito cujo, guardando uma 
distância do LDR que promova a melhor 
sensibilidade c direcionalidade...! 





- FIG. 7 - ENCONTRANDO, NA 
PRÁTICA, A DISTÂNCIA FOCAL DE 
LENTES... - A mencionada melhor 
distância entre a lente e o LDR (rever 6- 
D e 6-E...) é chamada, em óptica, de 
DISTÂNCIA FOCAL, um parâmetro 
intrinseco à própria lente, e que envolve 
cálculos que fogem (enções da 
presente aula... Entretanto, não é muito 
dificil determinar-se tal distânci 
relação à uma dada lente...! Numa sata 
ou quarto (durante o dia é melhor...), 
deve ser mantida aberta uma única 
janela... Se a parede oposta a tal janela 
forbranca ou clara, nenhuma providencia 
extra será necessária. Se a tal parede for 
escura, ou se encontrar-se recoberta por 
um móvel, basta colar-se, com fita 
adesiva, uma folha branca em posição 
alinhada à janela. Em seguida, segura- 
sea lente em frente ao papel, em posição 





























PAPEL BRANCO 








paralela a este, de modo a interpretar 
os raios de luz vindos da janela, 
procurando projetar na parede (ou na 
folha de papel branco...) uma imagem 
da dita janela, Aproximando-se e 
afastando-se lente do papel, lentamen- 
te, será fácil obter uma imagem bem 
clara e nítida, uma espécie de desenho 
em miniatura da janela (sempre inverti- 
da, de cabeça pra baixo...). Consegui: 
a imagem nítida, é só medir - com uma 
régua - a distância entre a lente e a 
parede (ou papel claro..). O valorobtido 
será a DISTÂNCIA FOCAL. da lente 
especifica, e deve, nos exemplos das 
FIGs. G-D c G-E, corresponder no 
espaçamento entre a lente eo LDR, para 

úxima sensibilidade e para o mais 
agudo ângulo de captação... | Notar que 
nos casos onde se utilizem lentes no 
apoio óptico a um sensor, todo o 
conjunto deve estar bem alinhado, para 
que se reduzam as eventuais perdas do 
sistema... Lembramos ainda que todos 
os truques emacetes mostrados, embora 
aqui sugeridos para utilização com 
LDRs, podem também ser adaptados 
para os demais componentes opto- 
eletrônicos, não só os DETETORES « 
SENSORES, como também os 
EMISSORES. 
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RECOLHENDO 
OS SINAIS ELÉTRICOS 
GERADOS PELO LDR... 


Quando falamos sobre o 
SOM, na anterior série de aulas, 
denominamos os dispositivos capazes de 
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traduzir os movimentos das moléculas 
que formam o ar, suas compressões e 
descompressões, em sinais e manifesta- 
ções elétricas, como TRANSDUTO- 
RES... Da mesma forma, no trato da 
LUZ, podemos aplicar esse nome 20s 
opto-sensores, uma vez que não passam 
detradutores, ou TRANSDUTORES, da 
linguagem luminosa para a linguagem 
eletrônica... 

No caso dos TRANSDU- 
TORES OPTO, ou seja: que recebem 
LUZ e manifestam - nas suas saídas - 
sinais ELÉTRICOS, ou variações de 
uma condição elétrica quiescente, é 
também importante sabermos (assim 
como ocorria com os transdutores cletro- 
acústicos...) como recolher e aproveitar 
esses sinais de saída, conhecermos à 
forma como se manifestam fais 
informações elétricas! 

Vejamos os principios des 
sa abordagem, no caso tratando 
especificamente dos LDRs (objeto da 
presente lição...) 


eeseseress 


= FIG. 8 - USANDO (BEM...) OS 
SINAIS ELÉTRICOS FORNECI- 
DOS PELO LDI - São vários os 
métodos práticos para a recolha e o 
aproveitamento dos sinais fornecidos 
por um LDR., em 8-A temos à 
dispopsição mais elementar, 

maneira de recolher os sinais na forma 
de variações de corrente, que se 
manifesta proporcional à intensidade da 
luz que incide sobre o sensor, No caso, 
ésempre necessária uma fonte de tensão 
(alimentação) e a intercalação de uma 
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resistência (resistor R...)limitadora, que 
determina o maior tamanho da corrente 
de saida, que se desenvolverá entre os 
pontos S-S, quando o valor óhmico do 
LDR cair aos seus menores números, sob 
luz intensa... Com o arranjo, se 
aplicamos sobre o LDR luminosidade 
fraca, teremos no link hipotético que 
fecha os pontos S-S de saida, uma 
corrente “1” também fraca... Já com luz 
forte sobre o sensor, será possivel utilizar 
no dito link, entre os pontos S-S, uma 
corrente proporcionalmente forte... Sob 
intensidade variável de luz sobre o LDR, 
o arranjo mostrará, no (ink de saida, 
corrente também variável, sempre 
proporcional às ondulações ou variações 
da luminosidade aplicada ao sensor... É 
possível, também, obter os sinais de saída 
diretamente na forma de variações de 
tensão (ou seja: sinais onde a voltagem 
é dependente do nivel de iluminação 
sobre o opto...). Nesse caso (como em 
8-B), o LDR é circuitado como se fosse 
um dos resistores de uma rede básica de 
divisão de tensão (já estudado o assunto 
em aula bem anterior. )). Com o auxílio 
de RD (resistor divisor) é possível 
conscguir variações «diretamente 
proporcionais... Invertendo-se as 
posições do LDR e de RD, como vemos 
em 8-€, obtemos variações inversamente 

No arranjo 8-B, se 

















iluminamento, se apresentará na saida um 
pulso negativo, ou de queda de tensão. 

Qualquer outra variação proporcional 
(direta ou inversamente...) será possível 
ando elevar-se ou diminuir-se, 
gradualmente, à intensidade da luz sobre 
o LDR: em 8-5, clevando-se lentamente 
a luminosidade, surgirá uma rampa 
ascendente de tensão na saida... Em 8- 
C, nas mesmas circuntâncias de 
iluminação variável, aparecerá uma 
rampa descentente de tensão na saida S- 
S. É bom lembrar que em qualquer dos 
casos, usando-se acoplado à saída S-S um 
bloco formado por transistores, 
amplificadores operacionais integrados, 
ou mesmo componentes de chaveamento 
direto, como SCRs e TRIACS, será 
possível (dimensionando corretamente 
os sinais, por meio de cálculo 





















conveniente dos resistores anexos no 
LDR...) aproveitar de melhor mancirm 
o trabalho de tradução luz/cletricidade 
executado pelo sensor, resultando num 
controle de elevadas correntes, tensões 
e potências... 


- FIG. 9 - ACOPLAMENTO 
ISOLANTE (CAPACITIVO) E 
PARA APLICAÇÕES EM CA, - Para 
determinadas aplicações circuitais, serh 
conveniente acoplar o sinal elétrico 
fornecido ma saida do bloco transdutor 
a um circuito, componente ou bloco 
seguinte, através de um capacitor (C), 
um arranjo bastante comum em 
aplicações onde o opto trabalha com 
variações rápidas e sequentes de nível 
luminoso (e que são eletricamente 
traduzidas como um sinal de CA, ou 
de €.C, pulsátil « ver a distante aula nº 
3 do ABCDE..). O arranjo também 
deve ser utilizado quando torna-se 
necessário um isolamento - quanto à 
CC, - entre o bloco do opto e a circuito 
de apoio/amplificação/reforço. É bom 
nião esquecer que o capacitor € exercerá 
(além da sua função de bloquear CC, e 
deixar passar C.A.) uma REATÂNCIA, 
ou seja: uma espécie de resistência à 
passagem dos é que cresce à 
medida em que se eleva a frequência 
ou velocidade do transição dos sinais 
traduzidos pelo opto-sensor. 
Finalmente lembramos que (em 
qualquer dos casos até agora 
exemplificados...), como o LDR é um 
componente não polarizado, uma 
inversão (na polaridade...) da tensão de 
alimentação não interferirá na geração 
ou tradução dos sinais, ocorrendo apenas 
uma também aversão nos sentidos das 
correntes, ou nas polaridades dos pulsos 
elétricos recolhidos ou obtidos. 
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ALGUMAS EXPERIMENTAÇÕES 
COM DAS. 


Usando poucos (e 
comuns...) componentes, o Ieitor/aluno 
poderá realizar algumas experiências 
simples e clucidativas, para 
comprovação, ao vivo, de importantes 
aspectos funcionais do LDR... Os 
circuiticos das experimentações serão 
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dados, nas próximas figuras, apenas em 
esquemas... Os alunos assiduos do 
ABCDE já atingiram um estágio que 
lhes permite, diretamente, converter em 
realidade, sobre um proto-board ou 
qualquer outro tipo de montagem 
provisória, os diagramas esquemáticos, 


- FIG. 10 - DUAS MINE 
EXPERIÊNCIAS... - Em 11)-A temos 
um LAÇO ÓPTICO, no qual utilizamos 
a luz como portadora ou meio 
transmissor de um nivel, sinal ou 
informação... Esse conceito é muito 
utilizado em aplicações e circuitos reais, 
constituindo - inclusive - o próprio 
princípio de funcionamento dos 
componentes opto do grupo dos 
UTILIZADORES, isso sem falar nos 
modemos métodos de transmissão de 
dados por fibra óptica, essas coisas (que 
stos oportunamente ..). A parte 
emissora do link é formada por uma 
pequena lâmpada de Neon, anexa ao seu 
resistor de limitação de corrente. A parte 
receptora do link é formada pelo opto- 




















sensor - LDR =, um LED comum, um 
resistor limitador e uma pequena fonte 
de energia (3V, fomecidos por 2 pilhas 
pequenas...) Para que o funcionamento 
do link seja perfeito, é preciso que o foto- 
emissor (lâmpada de Ncon) e o foto- 
sensor (LDR) estejam bem próximos um 
do outro, rigorosamente alinhados, e 
hermeticamente vedados a qualquer 
interferência luminosa extema, conforme 
indica o arranjo em 40-C: o LDR deve 
ser firmemente preso com sua face 
sensora junto à lateral da lampadinha, 
envolvendo-se o conjunto com fita 
isolante preta (deixando-se fora do 
embrulho hermético apenas as perninhas 
do LDR c da Neon...). ou então 
encapsulando-se o conjunto numa 
pequena caixa de material opaco 
(ficando os terminais dos componentes 
extemamente acessiveis...). É fácil notar 
que não há nenhuma ligação elétrica 
entre a parte esquerda e a parte direita 
do circuito... No entanto, ligando-se o 
módulo da Neon à uma tomada de C.A. 
(110-220V) o LED brilhará... O 


























fenômeno ocorre porque a Neon c o 
LDR perfazem o que chamamos de 
LAÇO ÓPTICO (ou um OPTO- 
ISOLADOR, ou ainda um 
ACOPLADOR ÓPTICO, sobre os quais 
falaremos mais adiante, na presente sério. 
deaulas...) Para todos os efeitos, o LED 
é comandado pela presença - ou não - 
da C.A, na parte esquerda do circuito, 
embora entre esta e a parte direita não 
exista ligação elétrica! No arranjo 10-B 
podemos realizar outra interessante 
experiência, que permitirá... OUVIR A 
LUZ...! A conjugação e o mútuo 
aproveitamento das manifestações 
acústicas, luminosas c elétricas é - 
provavelmente - uma das mais 
fascinantes áreas da moderna 
Eletrônica... ! Conforme provam os 
modernos C.D.Players e outros 
dispositivos do gênero, esse casamento 
a três costuma dar resultados muito 
interessantes em inúmeras mplicações 
práticas... No circuitinho da experiência 
(usando o mesma OPTO-ISOLADOR da 
proposta anterior, detalhado em 10-C, 
com a Neon e o LDR encapsulados e 
vedados à luz ambiente, além de 
rigorosamente acoplados em termos 
ópticos. ), inicialmente transformamos 
um sinal ELÉTRICO (os 60 Hz da C.A, 
domiciliar, 10 ou 220 volts) num sinal 
LUMINOSO, tradução executada pela 
lâmpada de Neon, esta trabalhando sob 
a protecão do seu resistor limitador. 

Em seguida, o sinal LUMINOSO (60 
Hz) é transformado num sinal 
ELÉTRICO novamente, agora pela ação 
do LDR, energizado por uma pequena 
fonte de alimentação (1,5V, uma única 
pilha pequena...). Tomamos, então, o 
sinal ELÉTRICO, produzido pelo LDR 
e, usando agora um TRANSDUTOR 
ELETRO-ACÚSTICO (um pequeno 
alto-falante ou mesmo um fone de 
ouvido, magnético, baixa 
impedância...) convertemos a 
manifestação em SOM...! Colocando o 
mini-falante (ou o fone...) no onvido, 
será possivel ouvir o sinal original de 
60 Hz da C.A, domiciliar. ! E tudo isso 
intermediado porum LAÇO ÓPTICO... 
Como o LDR obtém o seu sinal de uma 
manifestação luminosa proporcionada 
pela lâmpada de Neon, estaremos - sob 
certo ponto de vista - literalmente 
ouvindo a luz...l Isso prova a enorme 
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potencialidade prática do casamento 
entre LUZ-LETRICIDADE-SOM...! 
NOTA: Em alguns casos, a experiência 
dará resultados mais consistentes se for 
intercalado um pequeno transformador 
de saída, antes do alto-falante ou fone 
deouvido, ligando-se o primário do dito 
trafinho 4 pilha e ao LDR, e o 
secundário nos terminais do trinsdutor 
cletro-acústico... Tal providência 
(revejam a aula - já distante - especifica 
sobre os TRANSFORMADORES...) 
elevará a eficiência do transdutor final, 
gerando um som de maior intensidade. 

















- FIG. 11 -OUTRA EXPERIÊNCIA: 
FAZENDO À LUZ CANTAR...- Um 
circuito oscilador (astável) muito 
simples, centrado num integrado 
(estudado em ABCDE nº 18...), permite 
- usando um opto-sensor foto-resistivo 
= realizar uma interessante esperi 
na qual através da ação direta da lu 
obtém sons de frequências diversas 
sempre diretamente proporcionais à 
intensidade luminosa sobre o LDR... O 
funcionamento do arranjo é simples, 
totalmente bascado em conceitos já 
aprendidos pelos alunos ao longo do 
curso do ABCDE: como o LDR está 
dentro da rede RC de 
determinação da frequência de oscilação 
do astável, quanto mais Hz o opto 
receber, menor: ficará a sua resistência 
 - consequentemente - mais elevada 

frequência de oscilação do 555 
(trad em SOM pelo alto-falante, 
sob a interveniência do capacitor 
eletrolítico de 100u). Será interessante 



















































ariações nos valores 
almente sugeridos para R1, R2 € 
CI (em alterações não muito radicais, 
contudo.) de modo a obter tonalidades 

















ásicos ni ia POVOS ÃO habilidade 
cimaginação, o caro Icitor/aluno poderá 
fazer 0 circuito funcionar como uma 
espécie de instrumento musical, um 
theremin luminoso, bastando posicionar 
o LDR frontalmente a uma fonte de luz 
(lâmpada, janela aberta para o 
diumo, ele.) e - com as mãos à frente do 
sensor, a uma certa dis 
movimentos ondulamtes, bruscos, suaves, 
rápidos, etc. (como o maestro regendo 
uma orquestra...) a seu cri 
que, pelo bloqucio proporcional da 
luminosidade, até canções simples 
poderão ser tocadas... A sensibilidade 
do circuito (que literalmente traduz LUZ 
em FREQUÊNCIA...) é bastante 
grande... Tanto que apontando o LDR 
para superfícies de cores diferentes 
(embora iluminadas pela mesina lâmpada 
ou janela... será possivel perceber uma 
variação da frequência (tonalidade ou 
nota do som...) gerada...! Com 
imaginação e raciocínio, mil outras 
interessantes experimentações e 
demonstrações (inclusive em Feiras de 
Ciência...) poderão ser facilmente 
implementadas com o circuito básico da 
LUZ CANTANTE..! 
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-SE VOCÊ 
NÃO PODE IR À: 
ESCOLA... 


A MELHOR ESCOLA, O MELHOR ENSINO 
'SCREVA-NOS ENVIANDO O CUPOM ABAIXO 


& arcos ipdtel 


Rua, Clemente Avare 470 
- Fone: (011) 261-2305 


Peço enviar-me gratuitamente 
informações sobre o curso El 
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LUXÍMETRO 








COMO NA PARTE TEÓRICA DA 
PRESENTE AULA VIMOS, JUSTA- 
MENTE, ALGUNS IMPORTANTES 
ASPECTOS SOBRE OS OPTO- 
SENSORES FOTO-RESISTIVOS, 
AQUI-NA LIÇÃO PRÁTICA - APRO- 
VEITAREMOS OS CONHECIMEN- 
TOS RECÉM-ADQUIRIDOS PARA 
(JUNTAMENTE COM CONCEITOS 
JÁ ESTUDADOS EM AULAS PAS- 
SADAS...) ELABORAR UM INSTRU- 
MENTO DE FINALIDADES SOFISTI- 
CADAS, E DE USO PRÁTICO IMEDI- 
ATO, EM INÚMERAS FUNÇÕES, 


DESDE COMO SIMPLES EXPERIMENTAÇÃO, ATÉ EM APLICAÇÕES 
SÉRIAS, COMO EM ATIVIDADES LABORATORIAIS DE FOTOGRAFIA, 
FOTOMETRIA, COMPARAÇÃO DE CORES, ETC. (ALÉM DE CONSTI- 
TUIR UM PROJETO NA MEDIDA PARA APRESENTAÇÃO EM FEIRAS 
DE CIÊNCIA E ATIVIDADES DO GÊNERO, NA EVENTUAL ESCOLA 
OU CURSO REGULAR QUE O CARO ALUNO ESTEJA FREQUENTAN- 
DO... O LUXÍMETRO É, JUSTAMENTE, O QUE AS RAÍZES DO SEU 
NOME INDICAM; UM MEDIDOR DE LUZ, COM INDICAÇÃO EM DISPLAY 
TIPO BARGRAPH (FILEIRA DE LEDs), LINEAR E PROPORCIONAL, 
COM RESOLUÇÃO DE 4 PONTOS. ALIMENTADO POR APENAS DUAS 
PILHAS PEQUENAS (TOTAL: 3V), O LUXÍMETRO RESULTARÁ NUM 
INSTRUMENTO PEQUENO, LEVE, PORTÁTIL, FÁCIL DE USAR E DE 
AJUSTAR, E DE CUJA MONTAGEM (SUPER-FÁCIL...) O LEITOR/ 
ALUNO EXTRAIRÁ - COM CERTEZA - IMPORTANTES CONHECIMEN- 


TOS PRÁTICOS SOBRE O TEMA.. 





MEDINDO LUZ, 
ELETRONICAMENTE... 





Luz, como vimos 
a parte da presente aula, nada 
é do que uma forma de energia 
radiante, parente muito próxima de 
outras formas de energia (algumas que 
podemos perceber com nosso sentidos 
humanos, outras não...), como o calor, 
asondas de rádio, n radiação, ele. Todas 
podem, através 












s elétricos proporcionais, 
exatamente isso que faremos com o 
desenvolvimento do LUXÍMETRO... 

Sendo energia, uma das 





quantificação 
intensidade, 


da LUZ está na 
a medição de tal parâmetro 





importância para análises e avaliações, 
comparações. quantificações, etc. 

No circuito da presente 
aula prática, valemo-nos unicamente de 
componentes e conceitos já aprendidos 





em lições anteriores (LDR, integrado 
Aplicador Operacional, LEDs, etc), e 
rico, nenhum aluno 
... No entanto, se 
r recém jenlado” no 
nosso Curso, tiver alguma dúvida, a saida 
Eprocurar obter - com a brevidade 
possível - a coleção das aulas anteriores 
do ABCDE (scja da época em que o 









“mal 














assunto era publicado em Revista 
independent dos lempos mais 
recentes, já encartadas as ligó 
APE...). Procurem ai, pelas 01 
páginas da presente R 
encontrarão um cupom 
específico para tal fina 
de números atrasados... 

















de (aquisição 








enensaases 


- FIG 1 DIAGRAMA 
ESQUEMÁTICO DO CIRCUITO - 
No miolo do o do LUXÍMETRO, 
usamos os 4 amplificadores operacionais 
(ver aula sobre os LINEARES, na qual 
os Amp. Op. foram abordados com 
detalhes.) contidos num único integrado 
LM324, trabalhando - no caso - como 
comparadores de tensão, empilhados de 
modo a obler quatro estágios de 
comparação... Os 4 resistores de IK (mais 
o potenciômetro do IM » este com 
função de ajustar a sensibilidade prral, 
conforme veremos, .) determina» 4 
degraus de tensão, precisos e igua mento 
espaçados, aplicados às emradas 
inversoras (pinos 13- dos 
Amp.Ops. Já as entradas não inversoras 
(pinos 12-3-5-10) são todas reunidas 
eletricamente, recebendo simultancamen- 
te um nivel de tensão a ser comparádo 
graus fixos aplicados às 
entradas inversoras, obtido tal nível do 
um divisor de lensão formado por um 
LDR e por um resistor fixo (270K). 
Quanto mais luz incidir sobre o LDR (já 
aprendemos isso...), menor, ou mais 
baixo, o nível de tensão aplicado às 
entradas não inversoras e - d 
unicamente do ajuste de sensibilidade 
feito no potenciômetro de 1M - mais 
LEDs da barra de 4 (tado às saídas do 






















































indicando com boa pes cemníveis 
comparativos, justamente a quantidade 
de luz recebida pelo sistema sensor 

Optamos pelo integrado 1M324 na 
função cenjral do circuito, devido no foto 
desse conjunto de Amp. Ops. poder 
trabalhar sob baixas fensões do 
alimentação (desde 3), com o que duas 
p'as pequenas dão conta da 
energização, sem problemas, favorecendo 
inclusive a economia de componentes (já 
que sob fal tensão, os LEDs indicadores 
nem precisam de resistores/limitadores 
cm série, como é convencional... Com 
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SENSIB. 








DOMO 
TRANSLÚCIDO 


ET 










4x LEDs 
RETANG. 
















































a alimentação geral controlada por um 
interruptor de pressão (push-button 
N.Ao, a demanda de energia apenas 
ocorre nos instantes de real utilização (só 
enquanto o push-button er 
premido...), garantindo que ninguém vá 
esquecer ligado o circuito, e permitindo 
sensível economia com pilhas... 











nesereeses 


- FIG. 2 - PRINCIPAIS 
COMPONENTES vA MONTAGEM 
- Seguindo o costume das aulas práticas 
do ABCDE, as peças que requerem uma 
identificação mais cuidadosa dos seus 
terminais ou que necessitem maiores 
explicações visuais, estão relacionadas na 
figura, em suas aparências, simbolos, 
pinagens c outras informações... O 
integrado LM324 apresenta 14 pinos, que 
devem ser contados ou “mentalmente " 
numerados, sempre em sentido anti- 
horário, olhando-se a peça por cima, é 
iniciando a dita numeração na 
extremidade que contém uma marquinha 
(pequeno chanfro, ponto em relevo ou em 
depressão, ou ainda uma bolinha ou traço 
pintados..). O LED retangular, 
eletricamente, nada difere dos LEDs 
redondos, mais costumeiramente 

isados... Entretanto, a identificação dos 
scus terminais não se vale do chanfro 
lateral encontrado nos encapsulamentos 
redondos... O reconhecimento do 
terminal de eatodo (K) é feito - então - 
pela circunstância desta ser a perna mais 
curta do componente... Observar, na 
figura, a aparência, o simbolo, c também 
uma ferecira estilização, correspondente 
à forma como aparece a pega no 
chapeado da montagem (veremos isso 
mais à frente...), com o lado de entodo 
sendo indicado por um tracinho extra 
junto a uma das laterais menores do 
pequeno retângulo que representa o 
almente, vemos o LDR 
em dois de seus modelos mais comuns 
(quadradinho, com face sensora lateral, 
e redondinho - damos preferência a este 
modelo - com face sensora para cine...) 
O símbolo esquemático do LDR também 
é visto na figura... ATENÇÃO: dos três 
componentes mostrados, apenas o 
integrado e o LED são polarizados, tendo 
posição única e certa para inserção e 
ligação no circuito... O LDR não é 
polarizado, com seus terminais podendo 
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* 1 -Circuito integrado LM324 

* 1- LDR (Resistor Dependente 
da Luz) de qualquer tipo ou 
modelo - de preferência com face 
redonda, medindo um mínimo de 
8 mu em seu diâmetro... 

* 4- LEDsvermelhos, retangu- 
lares, de bom rendimento 
luminoso 

* 4- Resistores IK x 1/4W 

* 1- Resistor 270K x 1/4W 

+ 1- Potenciômeiro (tamanho pe- 
queno, de preferência) IM, lincar 

* 1 - Intemuptorde pressão (pust- 
button), tipo N.A. 


* 1 - Suporte para 2 pilhas 
pequenas 
* LP de circuito impres- 





so específica para a montagem 
(0,8x3,7 em.) 
* Fio e solda para as ligações 





* 1 = Knob para o potenciômetro 
(compativel com o diâmetro do 
eixo deste; 

+ 1 =Campânula ou pequeno domo 
de plástico branco iciloso, ou 
translúcido, com diâmetro um 
pouco maior do que o do LDR 
obtido. É possivel aproveitar a 
“lente” de uma lâmpada piloto 
tipo “olho de boi”, nessa 
função... Procurem aí pelas 
sucatas da vida, que será 
facilmente encontrado... Em 
último caso (embora as 
dimensões fiquem um 
pouquinho exageradas ) também 
poderá ser usada meia bola de 
pingue-pongue. 

+ 1=Caixinha para abrigar o cir- 
cuito. As medidas podem ser a 
partir de 11,0 x 4,5 x 2,5em., 
existindo nas lojas vários 
containers plásticos padroniza- 
dos nas dimensões c formas 
apropriadas. . 

+ - Adesivo forte (de epoxy ou 
de cianoaerilato), parafusos/ 
porcas pequenos, ctc., para 
fixações diversas. 

















ser ligados, indiferentemente, daqui pra 
lá ou de lá pra cá, sem problemas... 


- FIG. 3- LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - A 
plaquinha especifica é bastante simples no 
seu padrão cobreado de ilhas e pistas, visto 
em escala 1:1 na figura... O caro leitor/ 
aluno , no atual estágio do nosso curso, já 
deve ter adquirido a prática sufi 
a confecção de impressos a! 
elaborados, e assim não entraremos em 
detalhes a respeito... Os novatos de 
consultar aulas e lições anteriores, que 
trataram especificamente desse assunto 
prático (preparo, confceção e uso de placas 
de circuito impresso...) e também 
precisarão ler com atenção as 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS (encarte permanente de 
APE...). Depois do realizado o impresso, 
sua face cobreada deve ser 
cuidadosamente conferida com 0 /ayy out 


















curtos e falhas...) depende quase 1004do 
o de qualquer montagem ou 





- FIG. 4 - CHAPEADO DA 
MONTAGEM - Com a plaquinha 
pronta, conferida e limpa, € só virá-la do 
outro lado e... começar as inserções e 
soldagens dos principais componentes, 
guiando-se ngora pelo chapeado, cujo 
diagrama vemos na figura... Notar qu 
peças, já distribuidas sobre a face 
cobreada do impresso, estão todas 
devidamente ide 
códigos, valores, polaridades, ctc,, 
devendo tudo ser seguido com alenção o 
cuidado (recorrendo ao TABELÃO APE, 











pontos: 
- Orientação do integrado, com sua 


extremidade marcada colocada 
exatamente na posição indicada... 

= Orientação dos 4 LEDS, todos com seus 
tados de catodo voltados para o interior 
da placa (os terminais de anodo, 
portando, colocados nos respectivos 
Turosíilhas, mais próximos 4 borda da 
plaquinha.) 

- Valores dos resistores, em função dos 
seus lugares na placa... Cuidado para não 
enflar o único resistor de 270K no lugar 
de um dos de 1K (ou 
= Procurar manter as cabeças dos 4 LEDs 
todas à mesma aliura, com relação à 
superfície da placa (um pouco acima dos 
outros componentes do impresso), ben 
alinhadas corganizadas, para compor um 
elegante display em bargraph, com os 
ditos LEDs formando uma fla bem 























organizada e bem dimensionad 
Conferie tudo ao final, cortando cutdo as. 
sobras dos lerminais, pela Face cobreada 





do impresso... Os pontos codificados por 
Jetras e sinais, vistos livres junto a uma 
das bordas e dois dos cantos da plnca, 
e às conexões externas, 









- FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - mos agora O 
aproveitamento dos tais pontos llvres, 
mencionados no último parágrafo, com 
a placa ainda vista pela sua face não 
cobreada (agora, porém, esquecendo dos 
componentes já inseriose soldados - nos 
conformes do diagrama anterior...) 
Observ ialmente, as conexões de 
mentação, provenientes do suporte de 
pilhas, feitas aos pontos (+) e (-) da placa, 
sempre lembrando que o fio vermelho 
indica o. positivo, e o fig preto o 
negativo... Notar que o interruptor geral 
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(putsh-buton) deve ser eletricamente 
intercalado no cabinho do positivo 
(vermelho) da alimentação... Os 
terminais do LDR (não polarizados, 
conforme já dito...) são ligados, 
indiferentemente, aos pontos L-L... 
Eventualmente, dependendo do tipo de 
acomodação final dada no circuito e peças. 
externas na caixa escolhida, pode tornar- 
se prático ou necessário o uso de pedaços 
de cabinho para a ligação do LDR não. 
diretamente à placa... Sem problemas, se 
isso mostrar-se com nte: basta 
prolongar os terminais do LDR com 
pedaços de fio fino, flexível e isolado, no 
desejado comprimento, soldando as 
extremidades de cada um desses dois 
fiozinhos respectivamente aos terminais 
do dito LDR e nos pontos L-L da placa... 
Finalizando, observar as conexões ao 
potenciômetro (visto pela traseira, na 
figura...), notando que apenas dois dos 
seus terminais são realmente aproveitados. 
= ficando o terceiro sem ligação... Tais 
conexões também são feitas através de 
pedacinhos de fio flexível, fino e 
isolado... Lembramos, pela 
quaquilhonésima vez, que toda e 
qualquer cabagem, entre a placa e 
componentes externos, deve ser mantida. 
tão curta quanto o permitir a confortável 
acomodação do conjunto na caixa 
escolhida... Nada daqueles fiozões, 
desnecessariamente longos, pendurados 
cemaranhados para todo lado, que além 
de enfeiar a montagem, contribuem 
sempre para problemas futuros de 
funcionamento e manutenção... 











- FIG. 6 - AGASALHANDO O 
LUXÍMETRO... - Todas as ligações 
efetuadas, o circuito pode ser testado, 
mesmo antes de ser encaixade 
Colocam-se as duas pilhas no suporte e 
ajusta-se o potenciômetro a meio curso... 
Num ambiente razoavelmente iluminado 
(um cômodo recebendo luz diurna, 
através de uma janela, ou mesmo com a 
iluminação artificial do local ligada, se for 
noite...), apertando-se o push-button, 
deverão acender todos os LEDs, ou pelo 
menos três deles... Passando a mão sobre 
o LDR (a cerca de 5 ou 10 em. de 
distância...) de modo a sombrear a área 
onde repousa o dito sensor, pelo menos 
um ou dois dos LEDs indicadores 
deverão apagar. — Tapando 
completamente a face sensora do LDR 



































apagar (ou - no máximo - ficando apenas 





um LED aceso...) Se tudo se 
conforme relatado, o circuito está perfeito, 
podendo ser encaixado... À figuramostra, 
em scus dois diagramas, uma sugestão 
prática e elegante para acabamento extemo 
do LUXÍMETRO, ficando os 4 LEDs 
próximos a uma das bordas menores do 
painel principal da caixinha (se tiver as 
dimensões indicadas no item 
DIVERSOS/OPCIONAIS da LISTA 
DE PEÇAS..), com suas cabeças 
sobressaindo de 4 [urinhos feitos 
cuidadosamente para acomodá-los (ou 
todos reunidos numa espécie de janelinha 
retangular, previamente recortada na face 
da caixa...). Mais ou menos no centro da 
outra extremidade da face principal da 
caixa, pode ser fixado o potenciômetro 
(através da sua própria porcae sobre-cixo 
rosqueado...), prendendo-se, em seguida, 
o respectivo knob (através do seu 
parafusinho intemo, incorporado...) ao 
eixo... Paraos destros, convém posicionar 
o push-button na face lateral discita da 
caixa (de quem olha o conjunto pela sua 
face principal, LEDs em cima...), de 
maneira que possa ser acionado 
confortavelmente com o polegar da mão 
direita, enquanto esta segura O 
LUXÍMETRO... Os canhotos podem 
simplesmente inverter a posição relativa 











do interruptor de pressão, colocando-o 
na lateral esquerda da caixa, com as 
mesmas intenções de conforto « 
facilidade no manuscio... A posição mais 
lógica para o LDR é no centro da faco 
Interal menor da caixa, junto à borda do 
painel principal onde previamente foram 
posicionados os 4 LEDs, de modo que à 
face sensora do dito folo-resistor fique 
apontando para a frente (como 
LUXÍMETRO na mão do operador...) 
ou para cima (como instrumento 
repousando em pé, sobre uma mesa... 
Convém queo LDR fique com seu corpo 
em siluação externa à caixa, passando- 
se seus dois terminais por dois furinhos 
pequenos, feitos na superfície do 
container, de modo a lá dentro 
receberem as necessárias ligações nos 
pontos L-L da placa (rever FIG. 5..). É 
bom fixar o LDR com uma golinha de 
cola forte , aplicada entre a parte inferior 
do seu corpo e a superficie externa da 
caixa... Sobre o LDR deve ser colado o 
domo ou a campânula translúcida ou 
branco leifosa, também conforme orienta 
visualmente o diagrama... Dependendo 
do tipo específico de experiências ou 
utilizações a serem dadas no 
LUXÍMETRO, poderá Ser conveniente 
não usar o domo translúcido, 
substiluindo-o por um tubinho curto (2 
ou3 cm. de comprimento) com diâmetro 
pouca coisa superior ao do próprio LDR, 






































MIN. 
n0x45x25em. 





DoMo E PLÁSTICO 
TRANSLÚCIDO OU 
BRANCO LEITOSO. 








de modo a direcionar a sensibilidade do 
instrumento... Ver detalhes é sugestões, 
nos comentários a seguir. 


sercensens 


MEDIÇÕES, EXPERIÊNCIAS E 
AJUSTES... 


Os LEDs estão dispostos. 
na borra, de modo a indicar um 
crescimento da luminosidade medida, 
pelo acendimento progressivo, da 
esquerda para a direta (com o instrumento 
observado pelo ângulo visto na FIG. 6... 
Assim, quanto mais LEDs acenderem na 
barra, mis intensa será a luminosidade 
vista pelo sensor, de forma bastante 
proporsionale linear... Através do ajuste 
pelo potenciômetro, a sensibilidade geral 
do LUXÍMETRO poderá ser adequada 
nplas faixas, tornando as indicações 
bem distribuídas em praticamente 
qualquer nível de luminosidade média, 
das mais baixas às mais altas izes que se 
puder obter ou verificar, em quaisquer 
circunstâncias. 

Para efetuar uma medição, 
segura-se o LUXÍMETRO com o domo 
apontado para a região ou objeto (quanto 
mais perto do objeto, mais especifica e 
individualizada será à medição...) cuja 
luminosidade se pretende avaliar e aperta- 
o botão do interruptor, lendo a 
indicação relativa pelo acendimento dos 
LEDs na barra do display: 

Por curiosidade científica, 
é também para uma experimentação 
prática, o caro Ieitor/aluno poderá fazer 
uma medição junto a uma janela 
(apontando o LUXÍMETRO para fora...) 
ao meio-dia (regulando o potenciômetro 

































para que os 4 LEDs acendam 
plenamente...), tornando à efetuar 
medições (sem mexer no ajuste de 
sensibilidade...) às 15 horas e, depois, às 
18 horas, notando então as indicações 
nítidas do decréscimo da luminosidade, 
conforme a tarde avança (principalmes 
se a dita janela estiver direcionada para o 
Leste, não devendo o sensor ser apontado 
diretamente para o céu.) 

Como a sensibilidade 
poderá ser ajustada para graus muito 
elevados (bastará ajustar cuidadosamente 
o potenciômetro...), o LUXÍMETRO 
permitirá até análises da eficiência 
luminosa de lâmpadas (medindo a luz 
emitida pelas ditas cujas a partir de uma 
distância padronizada eúnica...)! Também 
é possível comparar cores: dois pedaços 
de cartolina pintados em tonalidades 
diferentes de - digamos - vermelho, 
nados pela mesma fonte de luz é 
posicionados à mesma distância (tanto da 
dita fonte de luz, quanto do 
LUXÍMETRO...), darão - dependendo da 
regulagem de sensibilidade - indicações 
quantitativas diferentes, já que cada cor 
(oucada tonalidade da cor básica...) reflete 
uma quantidade de luz também 
diferente... Já duas superfícies de textura 
ecor absolutamente 
pela mesma fonte e guardando idênticas 
distâncias quanto à tal fonte de luz e 
quanto ao próprio LUXÍMETRO, terão 
que gerar indicações também idênticas. .t 
Tal procedimento - por exemplo - poderá 
ser usado para obler a garantia de que uma 
certa tonalidade de tinta é a correta para 
fazer um retoque na pintura de um carro, 
uma parede, e por ai vai...! 

Quanto ao domo ou 
campânula translúcida ou branco Ieilosa, 
sua sugestão de instalação deve-se ao fato 



































daisuas caracteristicas óplicas permitirem 
ótima difusão da luz captada, ampliando 
o campo angular de sensorcamento, e 
fazendo com que o LDR reconheça a 
média da luminosidade ambiente. 
Entretanto, conforme já foi dito, 
dependendo das intenções de vso,o LDR 
também poderá ser entubado, ou mesmo 
dotado de pequena lente direcionadora o 
concentradora da luminosidade que lhe é 
frontal... Qualquer dos truques ópticos 
descritos na parte teórica da presente aula 
poderá ser incorporado ao LDR do 
LUXÍMETRO, para condicionar a sua 
lidade a medições especificas, na 
quais concentração ou direcionalidade 
sejam importantes. 

Quem lida 
profisionalimente com fotogralia poderá 
calibrar o instrumento para funcionar 
como autêntico fotômerro (nome que se 
dá no luximetro dos fotógrafos ou 
laborntoristas de folografia,.) 

Para os leitores/alunos 
mais jovens, ainda estudantes dos seus 
cursos regulares, com o auxílio do 
Professor de Física será possível 
promover - com o LUXÍMETRO - 
interessantes experiências no campo da 
óptica, sempre parametrando os 
resultados pelas indicações do 
instrumento, que é - guardadas certas 
proporções» muito mais sensivel do que 
o olho humano...! em Feiras de Ciências, 
entividades do pêncro, a apresentação do 
LUXÍMETRO também poderá garantir 
boas notas... 





















































APE iniciou 
sua publicação numa época 
duríssima, período no qual 
a economia nacional 
andava capenguíssima, 
administrada por gente (por 
incrível que pareça...) 
ainda menos competente 
do que esse clube de 
acadêmicos metidos a 
políticos (ou seriam 
políticos metidos a 
) que aí 
amigos, 
outros empresários do 
tamo editorial, se apres- 
saram a nos avisar que "- O 
mar não está pra peixe. 
editorial estáfazendo água... A economia do pais foi pro brejo... 
Não façam isso..!”, “O público leitor brasileiro não comporta 
uma Revista desse gênero, 
outros conselhos ão - ou mais - incentivadores quanto esses... 

Carregávamos conosco, entretanto, uma dose de 
idealismo, de vontade, de confiança no nosso próprio trabalho 
(trazida de experiências anteriores, super-bem sucedidas, em 
outras Editoras, com publicações exatamente nesse estilo, ), 
muito grande... Também trazíamos o conhecimento por dentro, 
cas vamos e dos porquês de uma Revista basicantente dirigida 
ao .iobbysta de Eletrônica, fazer ou não sucesso entre a turma... 

Apostamos tudo! Se não desse certo, ficariamos 
com as calças na mão (se sobrassem as calças...)! Confiamos 
em nós e em Vocês... Alguns patrocinadores e anunciantes de 
primeira hora (sem cujo suporte APE não teria sequer 
começado...) também jogaram todas as suas fichas no nosso 
palpite. 























Conforme prevíamos, tudo deu certo! Não sem 
luta, é claro (e quem for Leitor assíduo desde o primeiro número, 
sabe disso...), mas com Vocês do nosso lado, é com um seleto 
grupo de patrocinadores e anunciantes que cresceu a cada mês 
(dada a confiabilidade que a Revista alicerçou ao longo do 
podemos agora comemorar nada menos que 6 anos 
! Afinal, alguma coisa tinha que dar certo nesse pais 
do eterno passo de garanguejo (um pra frente, dois pra trás...)! 
Conseguimos atravessar três governos federais (com todas as 














inevitáveis corriolas de 
incompetentes ou ladrões, 
ouambos...), seus “planos” 
malucos, e... sobrevi 
mos...! Não só Isso; 
crescemos, melhoramos, 
nos aproximanos cada vez 
mais do ideal que persegui- 
mos e do nível de qualidade 
e atendimento que vocês 
merecem! 
Agora... é festa! 
Hora de brindar, esconden- 
do aquela lagriminha de 
orgulho e emoção que 
teima em vazar do canto do 
olho (fomos erradamente 
treinados que homem não 
chora, e agora é meio tarde 
pra mudar... Orgulho pelo trabalho realizado, pela satisfação 
de ver recompensado o talento empenhado...! Emoção pelo 
nificado da data, pela amizade - cada vez mais sólida - de 
todos Vocês, pelo reconhecimento que tantos nos mostram, em 
cartas e comunicados que chegam diariamente. 
Parabéns, APE...! Parabéns pra Vocês. 
Brindemos aos 6 anos da nossa Revista...! Vamos, agora, no 
mesmo pique, em busca do sétimo, do oitavo, do décimo ano 
de luta, sempre juntos, arregimentando quem tiver talento é 
vontade de compartilhar tal caminho e simplesmente ignorando 
os agoureiros de plantão ou quebrando os que tiverem o 
desplante de tentar bloquear nosso rumo! 
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Os PACOTES-AULA identificados apenas porum 
código alta numérico cortes pondemaos materiais. 
necensários para reprodução das EXPERIÊNCIAS e. 
MONTAGENS COMPROBATÓRIAS didáticas, 
pule ada» oiginaimant junto nos exemplarvulautas. 
“o ABC DA ELETRÔNICA, Já aqueles que têm um. 
nome terem. 
paro PRÁTICA das aulas de atas mas recantos 
do ABCDE Idoniitque cs corretamente no CUPOM, 
paralaveruuanofeiaçãor 
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ATENÇÃO, CARO CLIENTE CONSUMIDOR DEKITS E PACOTES-AULA; 


* Tanto os KiTs quanto os PACOTES-AULA aqui anunciados não são produtos finais e 
acabados (montados)! São sempre formados por conuntos de peças selocionadas para a 
realização das montagens, a part das INSTRUÇÕES fornecidas juntamente com o referido conjunto 
de componentes! As ditas INSTRUÇÕES consituem uma reprodução dos próprios artigos de APE 
ou aulas do ABCDE nos quais originamente foram publicadas as montagens, experiências ou 
práticas! 

+ Não compre nada no escuro! A relação detalhada dos componentes de cada KIT ou PACOTE- 
AULA aqui anunciado encontra-se unicamente no respectva exemplar da APE ou ABC, cujo número 
corresponde aos Exemplos. se o código 
do KIT ou PACOTE-AULA lermina em “15-ABC”, a matéria foi orgincimente publicada em “ABC. 
DA ELETRÔNICA nº 15º. Se o código fermina em “6T7-APE”. a matéria saiu em 
“APRENDENDO & PRATICANDO ELETRÔNICA nº 67" e assim por dante! Se o caro clente 
não possul os exemplares ou aufas referentes ao item que está totctando, e se quiser maiores 
detalhes a respeito, deve solictar previamente os dos cujos, usando para (ssa o CUPOM especifica. 
existente em outra parte da presente Revista! 

+ Todos os KiTs ou PACOTES-AULA incluem os itens relacionados nas LISTAS DE PEÇAS dos 
artigos ou lições específicos, porém - normalmente (salvo Indicação clara em contrário) - NÃO 
INCLUEM Os itens cu materiais eventuaimente relacionados sob O título “OPCIONAIS” ou 
“DIVERSOS: (caixas, materiais de acabamento extemo ou de apow funcional componentes de 
fixação ou lereiramento externa dos containers, etc) 

4 Eventuaimente componentes ou peças podem ser enviados (nos KITs ou PACOTES-AULA) sob 
equivalências diretas (sem nenhum tipo de “prejuizo” técnica ou funcional para &s Montagens cu 


Expenências 
+ QUALQUER DÚVIDA, telefone ou faxeie antes para a EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL 
LTDA,, pecindo esclarecimentos sobre os itens aqui anunciados - (011) 2217725. 
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O ACENDIMENTO DE LAMPÂDAS 
EM AMBIENTES DE USO COLETIVO... 


Num prédio de apart 
mentos (para dar um exemplo 
sico...) nO hall de distribui 






de cada andar, existe pelo menos mma 
porta do elevador, mais tantas portas 
quantos forem os a 
andar, 








artamentos daquele 
Também é comum que esistam 
acesso ao elevador de 
sed: 

Por razões de arquitetura, 
Gita comum que tais ambientes de uso 
transitório e coletivo não sejam matural- 
mento Iluminados por janelas, com o que, 
1 ou à noite, as pessoas precisam 
luminação artificial do local, 
para por ele transitarem confortivelmen- 
te... Pelas próprias circunstâncias de uso 
itinerante do local, cada um dos cltados 
acessos e portas precisa ter, bem próxi- 
mo, um interruptor para a iluminação do 
ambiente, de modo - por exemplo - que 
uma pessoa saindo do elevador possa 
imediatamente ligar as luzes e, depois de 
percorrer o espaço até à porta do seu 
apartamento, possa novamente desigar 
as luzes (desta vez acionando um outro 
infermuptor, este junto à dita sua porta, 
normalmente próximo ao próprio botão 
da campainha do apartamento...) 

Dá pra perceber (mesmo 
que o caro Icitor/hobbysta não seja um 
profissional de instalações ou cletricis- 
ta..) que cada um dos diversos inter- 
ruplores necessários deverá serv 
alternadamente, para ligar ou para 
desligar a iluminação total do ambiente... 
Assim, à quantidade, o comprimento co 
calibre da fiação geral serão - incvita- 






































velmente - mito grandes, encarecendo 
a instalação (inclusive quanto à própria 
mão de obra, uma vez que mais de uma 
centena de metros, tipicamente, deve ser 
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MULTI-RUPTOR DIGITAL P/ 
ILUMINAÇÃO INCANDESCENTE 











MÓDULO PARA USO PROFISSIONAL, ESPECIALMENTE RECOMENDA- 
DO PARA INSTALADORES, ELETRICISTAS, ETC. IDEAL PARA 
SOFISTICAR, BARATEAR E SIMPLIFICAR O ACIONAMENTO DE 
LÂMPADAS INSTALADAS EM AMBIENTES DE USO COLETIVO 
(TIPICAMENTE UM HALL DE ELEVADORES E ACESSOS AOS APARTA- 
MENTOS EM UM PRÉDIO OU CONDOMÍNIO...). PODE ACIONAR 
DIRETAMENTE LÂMPADA(S) INCANDESCENTE(S) EM ATÉ 300W (110V) 
OU ATÉ 600W (220V), COM LIGA-DESLIGA EFETUADO A PARTIR DE 
QUALQUER NÚMERO DE INTERRUPTORES DE PRESSÃO SIMPLES 
(PUSH-BUTTONS N,A.), TIPO “BOTÃO DE CAMPAINHA"... REDUZ O 
CUSTO E O TRABALHO DE INSTALAÇÃO, BEM COMO CONTRIBUI PARA 
REDUZIR RISCOS DE INCÊNDIO (A FIAÇÃO TRABALHA SOB BAIXIS- 
SIMA CORRENTE, NA SUA MAIOR EXTENSÃO...), TORNA ABSOLUTA- 
MENTE CONFORTÁVEL O ACIONAMENTO AOS USUÁRIOS E ATENUA 
BASTANTE AS QUEBRAS POR USO DOS PRÓPRIOS INTERRUPTORES 
DE COMANDO (PUSH-BUTTONS SÃO MUITO MAIS DURÁVEIS DO QUE 
INTERRUPTORES LIGA-DESLIGA CONVENCIONAIS, COM CLIQUE...)! 
A MONTAGEM, EM Si, É PEQUENA O SUFICIENTE PARA SER 
INSTALADA DIRETAMENTE DENTRO DE UMA CAIXA CONVENCIONAL 
DE PAREDE, TAMANHO 4"X 2"... SUPER-ECONÔMICO A MÉDIO E 
LONGO PRAZO, APRESENTA CUSTO INICIAL TAMBÉM BASTANTE 
BAIXO, JÁ QUE O CIRCUITO NECESSITA DE POUCAS PEÇAS, COMUNS, 
DE PREÇO MODERADO...! 


longo do tempo, exigindo uma constante 
manutenção...! 


pixada em cabagem pra lá e pra cá, tudo 








local, e aquela porrada de 
do tipo paralelo (mais caros que os 
comuns...)! Como, no caso, todos os 
percursos serão de alta corrente e alta 
tensão, a potência presente é também 
elevada, aumentando os riscos de incên- 
dio por defeitos, curtos, ele. Além disso, 
o intenso liga-destiga daquele monte de 
interrutores com clique, inevitavelmente 
ocasiona várias quebras de unidades, ao 








Esse sistema, embora re- 
conhecidamente precário, caro eproble- 
múático, ainda é muito usado nos prédios 
e condominios... Entretanto, a proposta 
técnica do MULTI-RUPTOR DIGI- 
TAL P/ILUMINAÇÃO INCANDES- 
CENTE (MURDIN) vem para - literal- 
mente - salvar a pátria de todo mundo, 
desde o próprio eletricista/instalador (que 
terá muito menos trabalho, sob todos os 
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aspectos...) até os usuários (que terio um 
sistema muito mais econômico e seguro, 
reduzindo os riscos c mantendo menores 
as inevitáveis taxas de condomínio... )! 

Na verdade, as vantagens 
são tantas, que vale a pena inclusive 
substituir totalmente um velho sistema 
por uma instalação nova, baseada no 
MURDIN, já que a pequena despesa 
extra se pagart, em pouco tempo, com 
a notável economia ger: m de 
agradar aos usuários pelo conforto e 
praticidade! 

A fiação geral será violen- 
tamente reduzida, inclusive com sua 
maior parto trabalhando em baixíssima 
corrente e baixa tensão (mesmo no caso 
de eurtos, o risco de incêndio cairá para 
praticamente zero, .), 08 Intermuptores 
serio mais macios e de quebra por uso 
bem mais rara,..! Cada um dos velhos 
interruptores de clique (liga-deslij 
paralelos 3 terminais...) ser subs 
por um prático push-button (lipo botão 
de campainha, convencional...) daque- 
les que apresentam o desenho de uma 
lampadinha no botão, podendo niesmo 
ser instalados (no caso dos ncessos dos 
apartementos...) beim próximos ao botão. 
da campainha mesmo (que tem, normal- 
mente, um sininho desenhado...) 

A potência de controle do 
circuito digital, com saída a TRIAC, é 
elevada, totalizando um máximo de 
300W em rede de 110V, ou até G00W. 
cm 220V, imais do que suficiente para o 
comando dev em ambi 
entes de qualquer tamanho... O circuito 
do MURDIN opera com segurança no 
controle de lâmpadas convencionais, de 
filamento (incandescente. ndo 
sido especificamente projetado para 
oulros tipos de lâmpadas... Entretanto, é 


















































possível fnzer-se lestes com lâmpadas 
fluorescentes que - dependendo do tipo & 
dos demais implementos (reatores, 
xtarlers, etc) - também poderão ser 
acionadas. 

Vamos, então, à descrição 
da montagem e da instalação básica. 
Como o presente artigo é dirigido nos 
técnicos, profissionais de instalação, 
forçosamente já macacos velhos nas 
coisas da eleiro-cletrônica, não entrare- 
mos em detalhes muito minuciosos, indo 
direto nos pontos, na presunção de que o 
leitorMobbysta interessado já camrega 
suficiente conhecimentos práticos na 
área 














= FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁ- 
TICO DO CIRCUITO - Um integrado 
da familia digital CMOS (versátil, 
confiável e muquirana em termos enengé- 
ticos, ), 40138, realiza as funções lógicas 
centrais, tendo sido aproveitado apenas 
um dos dois /1/p-flops biestáveis que 
existem dentro do bichinho... O pino 3, 
entrada do flip-flop (módulo lógico 
divisor por 2), com a polarização, 
proteção (anti-bouncing) exercidas pelos. 
resistores de 1KS e IM, mais capacitor 
de 68n, recebe um pulso positivo (ou 
digitalmente alto...) cada vez que qual- 
quer dos pust-buttons N.A. (PB-1, PB- 








2, PB-3, PB-n..,) [or premido (podendo, 





buttons se queira, mesmo a consideráveis 
distâncias do circuito principal...) 
Sempre que iso ocarre, inverte-se o estado 
«digital prévio da saida do biestável, 
presenteno pino 1 do 4013 (se estava alto 
passa a baixo, se estava baixo, toma-se 
alto, e assim sucessivamente. .), Notar 












que à severa limitação de corrente 
imposta pela presença do resistor de IM, 
mais a clevadíssima impedância, natural 
das entradas CMOS, determinam cor- 
rente em toda a fiação nos interruptores, 
ma casa de 12 microampéres (12 milioné- 
simos deampére..), valor absolutamente 
irrisório, representando potência quase 
Imeddivel, incapaz de gerar aquecimentos 
ou acidentes por curtos, essas coisas, 
sarantindo uma margem de segurança 
elevadissima para a instalação...! Retor- 
nando no funcionamento do circuito, 
sempre que (e apenas se...) a solda do 
4013 (pino 1...) se mostrar ala (positi- 
va), um oscilador de alta froquên 
(ritmo este determinado pelo resistor do 
GK& e capacitor de 681) centido noTUS 
(transistor unijunção) 2N2646 é habili- 
tado, através da ação isoladora do diodo 
INSI4S,.. Quando isso ocorre, pulsos 
rápidos o muito agudos - num (rem 
permanente - surgem no terminal de 
hase 2 do TUJ (polarizado via resistor 
de 100R, assim como a base 1), 
acionando diretamente o terminal de gate 
(G) do TRIAC TIC226D, com o que o 
percurso determinado pelos seus terml- 
nais 1 20 tora plenamente condutivo, 
energizando a(s) lâmpada em função da 
CA aplicada (LO ou 220 volts). Assim, 
um foque em qualquer dos ptish-buttons 
Faz com que a(s) lâmpada(s) acenda(in), 
outro foque faz com que apague(m) é 
ussim sucessivamente, com toda a 
segurança e praticidade...! A parte do 
cireuito e instalação abrangida pela(s) 
lâmpada(s) e pelo TRIAC que a(s) 
controla, é energizada diretamente pela 

local, 10 ou 220V... Já o setor 
tal do circuito trabalha sob baixa 
tensão C.€, (12) obtida a partir da CA, 
local pelo arranjo simples baseado no 
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resistor derrubador RX (10K - 2W para 
redede H0V, ou ISK x2W para rede de 
220V), diodo retificador IN4004, zener 
para 12V = IW e capacitor eletrolítico de 
470ux 16V... Esse bloco geraos 12 VCC, 
sob baixo regime de corrente, requeridos 
pelo citado setor lógico do circuito, 
Observar, finalmente, que as conexões 
extemas do circuito se resumem a 5, 
sendo que B-B levam aos interruptores 
de pressão (cm qual er número, todos 
eletricamente paralelados...) e L-VL-N 
destinam-se às conexões à(s) lâmpada(s) 
SACA, tudo muito simples, direto e fici 
(mais detalhes, adiante... 











cerencenss 


- FIG. 2- LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Graçasno 
reduzido número de componentes (apesar 
da complexidade tcórica do circuito...), 
aplaca do impresso também resultou num 
lay out simples, de fácil reprodução e 
confeção, bastando que o caro leitor 
hobbysta copie com carbono o padrão 
cobreado (visto em negro, em escala 1:1, 
na figura...) sobrea face cobreada de um 
fenalite virgem (previamente limpo...) 
efetuando em 
seguida a traçagem (com decalques c/ou 
tinta ácido-resistente...), corrosão, 
limpeza. furação e nova limpeza... 
Observar a presença de trilhas bem 
talude, necessárias aos percursos dealta 
corrente, sul 
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potência da(s) 
lâmpada(s) controlada(s). Conferir tudo 
muito cuidadosamente o final, princi- 
palmente para assegurar-se da ausência 
de curtas (sobrinhas de cobre interligan- 
do indevidamente as trilhas...) que são 
especialmente perigosos em circuitos 
que operem nos níveis de tensão, 
corrent' e olência do MURVIN, 








- FIG. 3- CHAPEADO DA MONTA- 
GEM- Todosos componentes, identifi- 
cados pelos seus códigy 
polaridades de terminais, já devidamente 
posicionados sobre a 
do impresso... Atenção à orienta 
posicional dos componentes polarizados. 
integrado (referenciado pela extremidade 
que contém uma marca), 'TRIAC (refe- 
renciado pela lapela metálica), TUJ 
(referenciado pela orelhinha em sua 
basc), diodos (inclusive o zener - 
referenciados pela extremidade que 
contém um ancl em cor contrastante) 
capacitor eletrolítico (polaridade dos 
terminais indicada na figura e no próprio 
corpo da peça...). Atenção aos valores 
dos demais componentes, em função dos 
locais que ocupam na placa... Notar que 
ovalor de RX (ver esquema, na FIG. 1 
e LISTA DE PEÇAS...) depende da 
tensão nominal da rede C.A, local 
Conferir tudo cuidadosamente no final, 
só então amputando as sobras de 
terminais, pelo lado cobreado. 











































* 1 - Circuito integrado CMOS 
s05B 

+ L=TRIAC TIC226D 

+ 1- Transistor unijunção 2N2646 

* 1 -Diodo zener para 12V' x IW 

* 1- Diado IN4004 

* 1 -Diodo INS148 

* 2 - Resistores I0OR x LAW 

* 1-Resistor 1KS x I/4W 

* 1-Resistor6K8 x LAW 

+ 1.- Resistor 10K x 2W (apenas 
para rede de 110V) 

+ 1- Resistor I8K x 2W (apenas 

para rede de 220V) 

1- Resistor IM x LAW 

2 - Capacitores (poliéster) 68n 

1 - Capacitor (eletrolítico) 470u x 

16 

1 - Placa de circuito impresso 

especilica para a montagem (7, E x 

3,5cm) 

+ 1 - Pedaço de barra de conectores 
parafusáveis tipo Sindal (tamanho 
médio), com 5 segmentos (será 
dividido em duas partes, uma com 

segmentos e uma com 3, para as 

ligações externas do MURDIN) 
- Fio e solda para as ligações 


OP CIONAIS/DIVERSOS | 


RM 

* Parafusos, fita isolante, esmalte 

olante, ctc., para fixações € 
isolações diversas, 

* Caixa padronizada de instala- 

o elétrica, tamanho 4ºx 2º, para 
a instalação definitiva da placa do 
MURDIN (é dispensável, em 
alguns casos...) 

+ -Push-buttons NA. (intermupto- 
resde pressão, momentâncos. tipo 
bota úle campainha) em qualquer 
número que se mostre necessário, 
conios respectivos espelhos 

* = Cabinho paralelo isolado, fino 
(até calibre 26 AWG) no compri- 
mento suficiente para estabelecer 
o loop de interligação e instalação 
de todos os push-buttons requeri- 
dos. 

* - Cabo isolado sólido, de bom 
calibre, compatível com a potência 
da(s) limpada(s) instalada(s) 
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Para uma montagem real- 
mente profissional, recomendamos (isso 
não é obrigatório, incrementa 
bastante a aparência e a qualidade 5 
do conjunto...) o uso de substrato de fibra 
de vidro, no lugar do convencional 
fenolite, para a placa do impresso... É um 
pouco mais caro, mas compensa. 

Outra coisa: para prevenir 
curtos e garantir a melhor isolação 
possível quando da instalação final, é bo 
banhara face cobreada do impresso, após. 
a montagem e conexão dos lerminais de 
acesso (vei di 
esmalte isolante, ou então recobrir essa 
face do impresso com fita isolante de boa 
qualidade, estabelecendo excelente 
segurança na instalação (principalmente 
se a placa do MURVIN for definitiva- 
mente fixada numa caixa padronizada 
metálica, não plástica...) 

Quem quiser uma margem 
extra de segurança para o circuito 
(TRIAC), principalmente se pretender 
usaro MURVIN no controle de lâmpadas 
cujas potências totalizem um valor mito 
próxima aos limites máximos de waita- 
gens indicados, poderá dotaro TIC226D 
de um pequeno dissipador de calor 
(alumínio, 4 aletas estreitas...). Normal- 
mente, contudo, para os valores de 
potência costumeiramente aplicados en 
instalações do tipo mencionado, tal 
dissipação não será necessária 









































ES EXTERNAS À 





- FIG. 4-CONEXÔ) 





pela sua face não cobreada, as | 
extemas (simples e diretas...) são todas 
mostradas no diagrama, divididas em dois 
grupos: aos pontos B-B, feitas com 
cabinho isolado fino, é aos pontos VL- 
LN, feitas com cabo sólido grosso (por 
ú circular a corrente ca tensão destinada 
a(s) !âmpada(s), portanto...) O uso de 
terminais parafusáveis tipo Sindal, 
embora não obrigatório, dará uma aparên- 
cia bem profissional ao conjunto, além 
de tomar muito práticas c fáceis as 
ligações finais de instalação (inclusive 
quanto às eventuais - ainda que rº 
manutenções futuras...). Lembrar que é 
ental identificar perfeitamente os 
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AQUELE CIRCUITO INTEGRADO 
QUE VOCÊ PROCURA, E NÃO 
ACHA ESTÁ NA LY-FREE 


LY-FREE ELETRÔNICA LTDA. 
Av. Rio Branco, 429 - 1º andar-c), 12 
CEP 01205-000 - São Paulo-SP 
one: (011) 222-7311 Fax: (011) 222-7620] 





A maneira mais fácil 
de fazer consertos. 


é orientando-se pelo esque- 
ma original do fabricante! 


ESQUEMAS AVULSOS 
ESQUEMARIOS 
MANUAIS TECNICOS 


Você encontra na: 


ESQUEMATECA 
Vitória Coml. Ltda. 


R. Vitória, 391 - S.Paulo, 
SP - CEP 01210-001 
Tel.: (011) 221-0105 
Tele-Fax (011) 221-0683 


Consulte-nos sobre os 
esquemas que precisa por 
carta, fax ou telefone. 
Atendimento rápido 
para todo o Brasil 








CRISTAIS OSCILADORES 


AMZ» 2 MHZ - 2,4576MHZ 
3.575611 MHZ = 3.579545 MHZ - 4 MHZ = 
EMHZ - 6,144 MHZ - 8 MHZ - 10 MHZ - 
11.1600 MHZ - 12 MHZ - 14,3180 MHZ = 
15 MHZ - 18,4320 MHZ 


E OUTROS SOB ENCOMENDA 
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5 ponlos de ligação externa, eventual- 
mente demarcando os segmentos parau- 
sávels com caracteres bem nilidos, que 
evitem disvidas ou confusões quando das 
conexões de instalação, já que qualquer 
troca ou inversão pode levar a sérios 
acidentes (a fimaça pode subir...)! 





- FIG. 5 - DIAGRAMA BÁSICO DE 
INSTALAÇÃO DO MURDIN - Con- 
forme havíamos prometido, a instalação 
final do sistema é muito simples, com o 
diagrama esquematizando tudo com 
grande clareza; o cabinho paralelo 
(qualquer comprimento...) isolado que 
forma 0 /00p dos vários (qualquer 
número...) push-buttons, val nos term 
nais B-B, o neutro da CA, local vai ao 
terminal N, um dos fados da(s) lâmpa- 
da(s) - se for mais de uma, devem estar 
«m paralelo - vai ao ponto L e o outro 
ado da(s) dita(s) cuja(s) é ligado ao 
ponto VL, onde também deve ser 
conectado o vivo da C.A.. Embora 
bastante simples e direto, o esquema de 
ligações merece, na instalação real, uma 
i conferência, antes de se 
energizar o conjunto... Não esquecer das 
óbvias (porém importantissimas...) 
regras de segurança que regem o assunto, 
principalmente desligar a C.A. do ramal 
quando da efetivação das ligações, 
apenas retornando a chave geral de 
energia do dito ramal à condição de 
ligada vepois que tudo foi 
cuidadosamente verificado (observar 
especialmente as isolações...) 




















TESTANDO E USANDO... 


Tudo instalado, conferido, 
energia ligada, basta comprovar o 
funcionamento, premindo qualquer dos 
push-buttons eletricamente incorpora- 
dos... Qualquer que seja o status prévio 
da(s) Limpada(s) controlada(s) -ligada(s) 
ou desligada(s), ele se inverterá, o 
mesmo ocorrendo em qualquer toque 
subsequente no mesmo botão, ou em 
qualquer outro do sistema... 

Para reduzir 4o máximo o 
custo ea mão de obra, convém que caixa 
com o circuito do MURDIN seja fisica- 
mente instalada tão próximo quanto 
possivel da(s) própria(s) lâmpada(s) 
controlada(s), com o que se encurtará a 
um minimo absoluto a fiação de grosso 
calibre, uma providência também válida 
para manter elevadas as margens e indices 
de segurança geral do sistema... Eventual 
disjuntor deverá ser intercalado ao vivo 
da CA, entre a entrada geral desta e o 
ponto VL do circuito (eletricamente antes 
da(s) lâmpada(s), olhando-se o circuito a 
partir da dita entrada de C.A.), conforme 
indica a setinha com a marcação DJ, no 
diagrama da FIG. 5 
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ão Paulo - SP 





* PC 286(CPU + MONITOR CGA MONO 
+ TECLADO) 1 DRIVE + WINCHESTER 


LIMARK INFORMÁTICA & ELETRÔNICA 
Fone: (011) 222-4466 - Fax:(011) 223-2037 


Rua General Osórl 
CEP 01213-001 - 
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INFORMÁTICA & ELETRÔNICA LIDA 


* PC XT (CPU + MONITOR CGA MONO 





* PC XT (CPU + MONITOR CGA MONO 
+ TECLADO) 1 DRIVE + WINCHESTER 


+ TECLADO) 2 DRIVES ........... 
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ROMMAX/TEP-XOX 
programadores de Eprom's 


Gravadores de Eprom's com total suporte 
dos vários fabricantes e tipos dispo- 
niveis no mercado, desde 2716 a 
CU. Possui Gang para 4 ou & 
Eprom's simultaneamente, além 
de também programar só uma de 





cada vez. Existem adaptadores para 
aumentar o suporte a algumas famí- 
ias de mierocontroladore, 

Fabiane: EE Tolo Trial Micoyatome 





ALLMAX 
programador 

de baixo custo 

e alto desempenho 


versa] com super 











Gravador 









os: Ep, pro 
PLD, EPLD, Microcontrolado- 
ves e outros, além de testar CT'. Podem sr acoplados ao IBM-PC através de placa 
no BUS ou pels interface paralela. O soquete DIP-48 é do tipo ZIF (er insemion 
force) 

Faca E og 








PROMAX 
programador para notebooks 


Gravador universal cor suporte para E(E)prom, 
FLASH Eprom, GAL e alguns Mi 
crocontroladores. É acoplado ao 
TBM-PC através da interface parale- 
Ja, sendo seu us recomendado pra 
aplicações em campo com qotebo, 
od O soquete DIP-48 é do ipa ZIF. 
Fabricante: EE Tous 


, 





ROMMAX (Capacidade: 01) - Preço: R$ 522,00 
ROMMAXIAG (Capacidade: 04) - Preço: R$ 728,00 
FLEX-700P (Capacidade: 08) - Preço: R$ 1.386,00 


Gravadores universais: 


PROMAX (Via LPT) - Preço: R$ 1.708,00 
ALLMAX (Via BUS) - Preço: R$ 2.058,00 
ALLMAX-PLUS (Via LPT) - Preço: R$ 2.674,00 
TUP-400 (Via BUS) - Preço: R$ 2.240,00 
FLEX-700 (Via LPT) - Preço: R$ 2.688,00 





Anagadores de Eprom: 


DATAERASEI (Capacidade: 04) - Preço: R$ 196,00 
LA-6T (Capacidade: 08) - Preço: R$ 308,00 
QUICK-E-l| (Capacidade: 01 em 4 segundos) 

Preço: R$ 1.372,00 


LIMARK INFORMÁTICA & ELETRÔNICA 
Rua General Osório, 155 - Sta. Ifigênia 

CEP 01213-001 - São Paulo - SP 

Fone: (011) 222-4466 - Fax: (011) 223-2037 














FLEX-700/TUP-400 
programadores universais 
Gravadores universais com suporte para diversos ds- 
positivos eletrônicos: E(E)prom, Bprom, PLD, EPLD, 

Microcontroladores e outros, além de testur C''s. Po- 
dem ser acoplados ao IBM-PC através de placa no 
BUS (TUP-400) ou pela interface paralela (FLEX. 









700). O soquete DIP-XO do TUP-AOO é ZIF. No 
FLEX-700, os soquetes são configuráveis contor- 


Ê 


me à aplicação desejada 
Fab Irá Merge 


DATAMAN 
copiar Eprom's ficou mais fácil! 
Programador portátil de Eprom's e al- 
ums microcontroladores (8751 « PIC) 
Funciona com bateria NiCd ou fonte de 
alimentação, carregando o programa 
através de um dispostivosmatri o PC 
via adaptador serial R$232. 

Fabricante Oatamas Pregrammen 








| apagadores de Eprom's 


Apagadores de Eprom cum capacidade de apa 
| gr desde 4 até SO Epro's simultaneamente 
através de timer programável e sinalizador 
sonoro indicativo de fim da processa 

Existe também um modo dest- 
modo área de desenvol- 


| 
| ULTRALITE/DATAERASE 


vimento, que 


apaga somente 

duma por vez em apenas 4 segundos. 
Fabiane EE Tai. Logica! Deves, Tal Micraspstens 
ear Coporation 























= FIG. 1 - VERSÁTIL MINI-TIMER - 
Umúnico transistor bipolar (porém do tipo 
Darlington que, como vocês sabem, é in- 
temamente formado por dois sanduíches 
de junções PN, estruturando um par de 
transístares reais, interligados em cascata 
de modo a promover ganho - fator de am- 
plificação - muito elevado.) tipo BC517 
(neste caso, não se recomenda equivalên- 
cias, embora v arranjo também possa ser 
implementado com um par de BCS48, dar- 
lingiados,), um relê comum (bobina para 
6-9 12W, dependendo unicamente da ten- 
são escolhida ou disponível para à alimen- 
mais um diodo, um push- 
rmam um versátil e efetivo 
porizador com múltiplas apli- 
cações práticas! A determinação do tempo 
é feita por um simples mádulo RC (reis 

torfcapacitor), de cujos valores é possível 
obter períodos desde poucos segundos, até 
vários minutos... O resistor R perfaz a po- 
lurização de base do BC517 e, ao mesmo 
tempo, colabora com o capacitor € na de- 
terminação do período do temporizador,  R 
pode ter um valor entre 1OK e IM, e € 
pode ter valor entre 10u e 10004, tipica- 
mente... Lombramos que quanto menores. 
forem os valores do resistor e/ou do ca» 

pacitor, menor também será o período 
(tempo em que o relê permancerá energi- 
zado após o acionamento do push-buiton 
N.A, destart,.) e, em contrapartida, quan- 
to maiores forem os referidos valores, 
maior também será o tempo obtido, sem- 
pre com o período disparado através de 
breve pressão sobre o interuptor momentá- 
neo! O circuito pode trabalhar sem prob- 
Jemas sob tensão de alimentação de 6 a 
12V, sem nenhuma alteração (salvo a ade- 
quação da bobina do relê...). Usando-se 
relês convencionais, de baixo custo, seus 
contatos (geralmente para um limite de 
104) podêrão manejar cargas realmente 
pesadas, tanto ligando-as durante quanto 
desligando-as durante a temporização, 
dependendo a ação unicamente de quais 
os contatos (N.A, ou N.F) escolhidos para 
a aplicação... O consumo de corrente 
(grandemente vinculado às necessidades 
da bobina do relê escolhido, já que o res-| 
lunte do arranjo puxa quase nada...) € 
muito baixo, e assim qualquer fontezinha 





























A TURMA GOSTOU (E PEDIU MAIS...) DO CIRCUITIM ESPECIAL 
MOSTRADO NA EDIÇÃO ANTERIOR DE APE.. ENTÃO, APERTANDO 
AQUI. ESPREMENDO ALÍ, CONSEGUIMOS UM JEITO DE ENFIAR NA 
PRESENTE APE MAIS UMA SEÇÃO DO GÊNERO, COM NADA MENOS 
QUE TRÊS IDÉIAS SIMPLES. DIRETAS, FACILMENTE TRANSFORMÁVEIS DE 
SIMPLES ESQUEMAS EM REALIZAÇÕES PRÁTICAS QUE OS LEITORES/ 
HOBBYSTAS PODERÃO, COM SUA CRIATIVIDADE, APLICAR EM 
GRANDE NÚMERO DE UTILIZAÇÕES... O ESPÍRITO DO CIRCUMIM, 
VOCÊS JÁ SABEM QUAL É: DAMOS APENAS O DIAGRAMA 
ESQUEMÁTICO, ANEXANDO UM TEXTO BREVE, INDO DIRETO AOS 
PONTOS QUE REALMENTE INTERESSAM... O RESTO FICA POR CONTA DE 
VOCÊS (CRIAÇÃO DE UM LAY OUT ESPECÍFICO DE IMPRESSO, 
DETALHES DE ACOMODAÇÃO E INSTALAÇÃO FINAL DA MONTAGEM, 
ESSAS COISAS...). ENFIM: O CIRCUITIM É BASICAMENTE, UMA SEÇÃO 
DE IDÉIAS (/ TODAS PREVIAMENTE VERIFICADAS EM NOSSO 
LABORATÓRIO...) A SEREM AMPLIADAS. ADAPIADAS, APROVEITADAS 
DE FORMA TOTALMENTE PESSOAL. PELOS MAIS AFOITOS ENTRE 
VOCÊS... NÃO SE ESQUEÇAM QUE A SEÇÃO CIRCUITIM TAMBÉM ESTÁ 
PERMANENTEMENTE ABERTA ÀS IDÉIAS ENVIADAS POR VOCÊS, QUE. 
APÓS UMA ANÁLISE POR PARTE DOS NOSSOS TÉCNICOS, PODERÃO 
SER AQUI PUBLICADAS. PARA SEREM COMPARTILHADAS 

COM A TURMA TODA... 














capaz, do entrogar (nas tensões retaciona- 
das...) uns 100 mA, dará conta do recado. 
O circultinho poderá ser usado em grande 
número de aplicações - por exemplo: con- 
trolando uma maquina industrial aqu 
doru/seladora de embalagens plásticas... 
Quem quiser tomar 0 período continua- 
mente ajustável (dentro de certa gama), 


poderá fixar o valor do capacitor-num 
parâmetro médio determinado experimen- 
tslmente (digamos, 4704...) e substituir R 
por um conjunto/sério formado por um re 
“| sistor fixa de 10K e um potenciômetro de 
IM... Este último, ma prática, poderá ser 
dotado de um knob tipo indicador, 
do sobre umial no qual se fará marcações 




















(€ =DEroKATÉIM 
(T) =DE 10p ATÉ 10003 
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correspondentes aos tempos mínimo, má- 
ximo e infermediários possíveis de serem 
obtidos... Algumas ões finais: 
a tensão de trabalho do capacitor eletrolíti- 
co deverá sor (em qualquer caso...) de L6V, 
ea carga controlada pelos contatos de apli- 
enção do relê (em polência apenas depen- 
dente dos limites inerentes a tais contatos, 
seja em Ampéres, seja em Watts.) poderá 
trabalhar tanto sob C.€, quanto sob CLA. 
sem problemas, uma vez que trata-se de 
um ramal elétrico completamente indepen- 
dente daquelo representado pelas linhas de 
alimentação de baixa tensão C,C 
necessárias à energização do circuitinho, 
emst, 








=FIG.2- NOVA (E SENSÍVEL...) VELA 
MÁGICA «Já andamos mostrando no pas- 
sudo, aqui mesmo em APE, um ou dois 
exemplos desse cl truque eletrônico 
que, basicamente, consiste no seguinte: um 
miolo opto-eletrônico é embutido numa 
embalagem em forma de vela, tendo no 
topo (no lugar da chama...) uma pequena 
lâmpada que pode - magicamente - ser a- 
cesa pela aproximação de.... um fósforo a- 
ceso! É sempre um fruque surpreendente 
para os leigos, que ficam extasiados com 
a mágica (já que estão vendo claramente 
que a coisa é uma pequena lâmpada, e não 
um pavio...). Como complemento ao tru- 
que, o operador (e apenas ele...) conse- 
gue... apagar avela com umsopro! Na ver- 
dade, trata-se de um circuito bastante sim- 
ples, baseado num opto-sensor (LDR ou 
foto-transistor) que aciona um pequeno 

















amplificador transistorizado, este respon- 
sável pela corrento de acendimento da lam- 
padínha (fornecida por pilhas ou bateria, 
Íntemas à vela...). Uma vez acesa a lim- 
pada (pela aproximação da luz emitida pela 
ma do fósforo aceso, que na verdade 
incide sobre o LDR,.), uma forte realimen 
tação ótica passa a ocorrer, mantendo o 
circullinho travado na condição que pro- 
porciona o acendimento da lampadinha! 
Emoutras palavras: a luz emitida pelo fós- 
foro passa a ser substituída pela luz emiti- 
da pela própria lâmpada controlada! O 
apagamento com o sopro, na verdade é 
simulado, já que o operador sabe onde se 
encontra no dispositivo, um pequeno in- 
erruptor momentâneo camuflado que, 
acionado simultaneamente ao soprdo, de- 
termina o desligamento da lampadinha, 
com o que a realimentação luminosa ces- 
sa, colocando o circuito em condição ini- 
cial, novamente... O arranjo ora mostrado 
traz como novidade apenas um ponto: sua 
grande sensibilidade, qye possibilita um 
ajuste ou calibração muito mais fácil do 
que o proporcionado por outros cireuiti- 
nhos do gênero (o ponto fraco dos proje- 
tos já mostrados...) São dois transístores 
BC548 em arranjo de super- ganho (direta- 
mente acoplados um ao outro, para ampli- 
ficação de CC), com a lampadinha (para 
6V) posicionada como carga do emissor 
comum... O resistor de 2K2 carrega o co- 
letor do primeiro transísior, e ao mesmo 
tempo determina um nível de tensão apli- 
cado à base do segundo BCS48... Umcon- 
junto resistivo, formado pelos compo- 
nentes fixos de IK, 10K e 3K3, mais o 
trim-pot de calibração (OK) coloca (pelo 














ajuste deste último...) o primeiro BCSAR 
no exato início da sua condição de satu- 
ração (ligado), estando o LDR (entre sua 
dase e à linha do negativo da alimen- 
tação...) sob iluminação ambiente normal 
Nesse caso, p segundo transistor tem sua 
base praticamente aterrada (negativada) 
através do circuito de coletor/emissar do 
primeiro... Assim, o BCS48 da direita per- 
manece cortado, e à Jampadinha não tem 
corrente para o seu acendimento (o resis- 
tor de 2K2 no coletor do primeiro transis. 
tor não permite o trânsito de corrente em 
parâmeiro suficiente para o acendimento, 
via emissor deste BCS48,.), Já com um 
pequeno acréscimo na iluminação sobro o 
LDR (proporcionado. no caso, pela apro 
ximação do fósfora aceso, conforme des- 
erio...), a queda na sua resistência derru- 
ba a polarização de base do primeiro tran- 
sístor, que então corta... Nesse momento, 
através do resistor de 2K2, a base do se- 
gundo transistor passa a receber forte po- 
Jarização positiva, com o que o dito cujo 
liga, acendendo a pequena lâmpada no seu 
emissor... Daí pra frente, tudo fica por con- 
ta da citada realimentação ótica, com o 
LDR mantido em baixa resistência pela 
propria luminosidade emitida pela lampa- 
dinha, que assim resta firmemente ncesa, 
até que seja acionado (ainda que por breve 
instante...) o interruptor de pressão PB 
(N.A.), através do quê o segundo transis- 
torécortado, apagando a lâmpada e inter- 
rompendo o processo de realimentação 
luminosa... Observar que a alimentação 
geral fica em 9 volts (uma bateriazinha 
comum, desde que a lâmpada escolhida 
seja de um tipo que não puxe mais do que 
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ums 10 ou 20 mA), proporcionando um 
acendimento forte à lampadinha, mas não 
excessivo, uma vez que ocorre natural que- 
da de tensão através das junções internas 
do transístor de controle... figura ao lado 
do esquema d a sugestão básica para 
a construção da vela mágica, sendo impor- 
tante que a face sensível do LDR fique 
posicionada de modo a receber tanto a luz 
do fósforo aceso ao aproximar-se, quanto 
da própria lampadinha no topoda vela.. 
Usando um micro interruptor de pressão 
(push-buiton) tipo N.A. (existem alguas, 








tipo de membrana, que são realmente pe- 
quenos, fáceis de camuflar...) não é difícil 
escondê-lo na base do conjunto, em ponto 
apenas do conhecimento do dono da vela, 
para implementar a parte do truque corres 

pondente ao apagamento com sopro... À 
calibração da vela mágica é extremamente 
simples: com o dispositivo no ambiente 
onde se pretenda normalmente usá-lo, gira 

se O trim-pot alé um ponto em que, se- 
guramente, ocorra o acendimento perma- 
mente da lampadinha... Isso obtido, basta 
girar o knobinho do trim-pot, agora em 














sentido inverso, bem lentamente, parando 
o ajuste exatamente no ponto em que a 
lâmpada se apaga (obviamente que tais 
ajustes se fazem já com a bateriazinha in 
serida no devido clip de conexão.... Pron. 
to! Nada mais precisará ser feito, estando 
a vela mágica apta à realizar o iruque...! 
O consumo de corrente, em espera, é muito 
baixo (cerca da metade de um milk 
ampére.) com o que pode-se, simpl 
mente, desprezar o uso de interruptor gs 
ral (basta remover à baleriazinha quando 
se pretender guardar a vela mágica por 
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períodos relativamente longos... entretan- 
to, quem assim quiser, poderá acrescentar 
um micro-interruptor (liga-desliga), inter- 
calando-o ao ramo positivo da alimentação 
(entre a bateria e o circuito... ). 





= FIG. 3 - PONTA INJETORA DE ÁU- 
DIO (SUPER-PORTÁTIL) - Um injetor 
de sinais, trabalhando mais ou menos no 
centro da faixa de áudio (com o que geral- 
mente os harmônicos podem atingir vári- 
os Megahertz, se o sinal gerado for em 
“onda quadrada...) é um dos instrumentos 
considerados imprescindíveis numa banca- 
da de técnico, estudante ou mesmo hob- 
bysta (depois do provador de continuidade 
e'de um eventual multímetro, é provavel- 
mente a mais importante das ferramentas 
de teste e verificação...). Já mostramos 
vários circuitos práticos de injetores de si- 
nais (alguns disponíveis na forma de KIT 
= vejam Anúncio por aí...) porém este (o 
agora mostrado) é realmente super-com- 
pacto, muito pequeno e leve (se construí- 
do com certo capricho e mantidas nítidas. 








intenções de miniaturização, ficará prati- 
camente do tamanho de uma caneta gros- 
sa, podendo ser levado no bolso...) ideal 
mesmo para os técnicos que fazem serviços 
e atendimentos a domicílio..! 

O núcleo da coisa é um simples multivi- 
brador (flip-flop), ou seja, um ASTÁVEL 
simétrico elaborado com dois mini-ampli- 
ficadores transistorizados idênticos em 
ligação cruzada (saída de um à entrada do 
outro, e vice-versa...) Em cada ramo t 
mos um BC549€ como elemento ativo, um 
resistor de 10K na carga de coletor, um 
resistor de 1M na polarização automática 
de base c um capacitor de In na mútua 
realimentação (do coletor de um transis- 
tor à base do outro, reciprocamente. .). Tal 
arranjo oscila bem mesmo sob alimentação 
tão baixa quanto meros 1,5V, além de re- 
querer uma corrente irrisória (menos de 
200UA, sob 1,5V...). Assim, mesmo uma 
pilhazinha tipo palito, ou até uma bateria 
tipo bota, podem ser utilizadas na ener- 
gização, cujo ligamento (tipo “apenas en- 
quanto”, graças ao uso do push-button 
N.A.) por interruptor de pressão contribui 
para elevada durabilidade da fonte de e- 
nergia, já que não há como esquecer liga- 
da a ponta injetora...! À aplicação do sinal 
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gerado é feita por uma pequemeponta de 
prova, através do capacitor de 10n, que 
puxa à manifestação em onda quadrada 
do coletor de um dos transístores do flip- 
flop... Uma pequena garra jacaré, ligada 
por um fio à linha geral do negativo da 
alimentação do circuitinho, perfaz a co- 
nexão de terra ao circuito no qual se dese- 
je injetar os sinais... Com um lay out de 
impresso cuidadosamente elaborado, a 
plaquinha poderá ter dimensões absoluta- 
mente mínimas, de no máximo | cm de 
largura (ainda que resulte com vários cen- 
tímetros de comprimento), Assim, será 
fácil embutir tudo (inclusive a pilhazinha 
palito ou u bateriazinha bolo...) num tu- 
binho pouca coisa mais grosso do que uma 
caneta esferográfica (ver ilustração a- 
nexa...). À ponteira de prova numa das ex- 
tremidades, o bolãozinho do interruptor 
momentâneo em ponto estratégico, e 0 fia 
flexível com a garrinha jacaré saindo dos 
Jundos ou da lateral, complementam a pon 
ta, que será de manuscio « aplicação ex- 
tremamente práticos « fácuis...! Os sinais, 
embora de potência muito baixa, são de 
nível suficiente para à excitação ou acom- 
panhamento pela quase totalidade dos 
módulos circuitais nos quais se aplique a 
utilização da ponta (geralmente estágios de 
um amplificador, módulos de áudio de re- 
ceptores de rádio, entradas de gravadores 
ou tape-decks, etc.). Enfim: uma coisiqui- 
nha de levar no bolso, mas que quebrará 
grandes galhos no dia-a-dia do técnico (e 
mesmo do estudante ou hobbysta que goste 
de fuçar em equipamentos de áudio) 





AÍ estão, portanto, as três 
idéias do presente CIRCUITIM - ESPE- 
CIAL... Aproveitem bem, porque são 1o- 
das válidas e práticas, nas suas específi- 
cas funcões e intenções... Reafirmamos: 
quem de vocês tiver algum circuitico den- 
tro desse espírito (pequeno, fácil, barato, 
de aplicação e utilidade comprovadas. 
pode mandar que - se selecionado - será 
publicado aqui... A compensacão...? Ne- 
nhuma... Apenas a satisfação de comparti- 
lhar com os colegas de turma as suas pe- 
quenas criações € idéias, além do justifi- 
cado orgulho de ver seu nome publicado 
junto com o CIRCUITIM... Quem esti- 
ver afim, encontrará as portas do CIR- 
CUITIM - ESPECIAL sempre abertas...! 
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Mesa Rack 
MR - 230 
= Estrutura em aço com pintura epórt 


- Tampo de madeira aglomerada 
com acabamento “finishrfoil” 


- Pretoloira inferior para impressora. 
- Rodízios 


- Dimensões: 
71Omm / 690mm / 680mm 





OFERTA 


Cadeira 

Mc - 204 

Cadeira secretária giratória 

Pintura de fino acabamento 

- Totalmente desmontada 

Embalagem tipo exportação 

- Dimensões: 500mm / 500 mm / 215mm 


Mesa para 
Computador 
MR - 210 


- Teclado regulável 
- Estrutura em aço com 
pintura epóxi 
- Tampo de madeira aglomerada 
com acabamento “finish-foil” 
- Dimensões: 








= 02 prateleiras superiores para impressora. 












OFERTA 
R$ 34,00 
Mesa para 


Impressora 
MR - 101 



















- Dimonsõas: x 
71Omm / S80mm / BO0mm 


Mesa 

Multi Rack 

MR - 2001 

- Estrutura em aço com pintura epóxi 


Tampo de madeira aglomerada com 
acabamento “inish-foi 





OFERTA 
R$ 65,00 
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* PEQUENA E DISCRETA QUE NINGUEM PERCEBE QUE 
ESTA SENDO MONITORADA (CABE NA PALMA DA MÃO) CERTO 


€ INDISPENSAVEL P/ SUA SEGURANÇA E CONTROLE DO PARA O SEU 
ENTRA E SAÍ Z 
SA MINICAMERA DISCRETA VOCE ENCONTRA NA ESCRITÓRIO 
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Monitor ANGRA 


(Fósforo Branco 
P/ Circuito Fechado) 


FORAM REALIZADAS EXPERIÊNCIAS 
SATISFATÓRIAS COM ATÉ ERBECANEEA PANA - 5 
150m DE CABO. - SUPORTE P/ MINI-CÂMERA 

R$ 370,00 
ron SER CONECTADOS = FONTE 9V P/ MINI-CÂMERA e 
ATÉ 5 MONITORES A UMA à 
ÚNICA CÂMERA. MONITOR ANGRA 14" FÓSFORO BRANCO R$ 250,00 


ALARMES «SIRENE P/ CENTRAL DE ALARMES. . R$18,00 
*Central de 4 setores autobloqueio R$ 90,00 
*Central de 4 setores com chave de bloquei « R$ 120,00 
*Central de 8 setores autobloqueio ....... « R$ 150,00 
*Central de 8 setores com chaves de bloqueio . . - R$ 180,00 
*Eletrificador de cercas (com sensor DE corre oucurTo) . R$ 150,00 
*Sensor infra-vermelho passivo « R$ 37,50 
«Sensor magnetico sobrepor/embutir R$ 1,95 


Produtos: | Revendedor: 
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Rua General Osório, 155 - Sta. Ifigênia 


ESS ELETRÔNICA A CEP 01213-001 - São Paulo - se 


Fone: (011) 222-4466 Fax: (011)223-2037 








UMA UTILIDADE ELETRÔNICA DE 
GRANDE VALIDADE ATUALMEN- 
TE, QUANDO MUITOS APARELHOS 
EDISPOSITIVOS DE USO PORTÁTIL, 
AO SEREM EVENTUALMENTE USA- 
DOS DENTRO DO CARRO, PODE- 
RÃO USUFRUIR DA ALIMENTAÇÃO 
FORNECIDA PELA PROPRIA 
BATERIA (DE ALTA CAPACIDADE...) 
DO VEÍCULO, COM NÍTIDA E 
VANTAJOSA ECONOMIA DE 
PILHAS...! MONTAGEM E UTILI- 
ZAÇÃO FACILIMAS, NUM PROJETO 
COM POUQUÍSSIMOS (E COMUNS...) 
COMPONENTES, TOTALIZANDO UM 
CUSTO CONFORTAVELMENTE BAIXO... DOTADO DE UM PLUGÃO PARA 
CONEXÃO DIRETA À TOMADA DO ACENDEDOR DE CIGARROS, NO PAINEL 
DO CARRO, O MUCOVV (MULTI-CONVERSOR DE VOLTAGEM, P/USO EM 
VEÍCULO...) APRESENTA SUA SAÍDA POR MEIO DE CABO COM PLUGUE 
P4 (CONVENCIONAL), MAS PODENDO FACILMENTE SOFRER QUALQUER 
ADAPTAÇÃO DESEJADA OU NECESSÁRIA, NESSA PLUGAGEM DE SAÍDA 
[PARA COMPATIBILIZAR COM A FÊMEA EXISTENTE NO APARELHO/ 
DISPOSITIVO QUE SE DESEJA ALIMENTAR...)! ATRAVÉS DE UM ÚNICO 
CONTROLE - CHAVE ROTATIVA DE 4 POSIÇÕES - O MUCOVV GERA SAÍDA, 
À ESCOLHA, DE 3V - 4,5V -6V - 9V, ABRANGENDO A TOTALIDADE DAS 
TENSÕES DE TRABALHO OU ALIMENTAÇÃO REQUERIDAS PELOS 
APARELHOS A SEREM ENERGIZADOS, SOB CORRENTE DE ATÉ 0,54 
(PARÂMETROS MAIS DO QUE SUFICIENTES PARA A MAIORIA DAS 
APLICAÇÕES...)! UMA MONTAGEM SIMPLES E IMPERDÍVEL PARA QUEM 
TEM CARRO (OU PARA SER REVENDIDA A QUEM TEM...)! 
ERR ti emtici ata cu ica o cam aee oo ia 


camping, cte.), tal situação fo 























OS CONVERSORES DE TENSÃO se ainda mais comum c evidente... É certo 
que, sendo previstos para uso portátil, tais 

PARA USO DE APARELHOS NO aparelhos obviamente possuem seus 
CARRO... mentos para colocação de pilhas 

nha... Estas fontes de energia, 

Muitos são osaparelhose | contudo, são caras c... pouco duráveis, 





principalmente se comparadas com um 


dispositivos cletro-cletrônicos,normat- 
mente destinados à uso portátil, que 
podem ser levados pra dentro do carro, 
para lá serem usufruidos, scja pelos 
passageiros (mesmo com o veículo em 
movimento...) seja pelo próprio motoris- 
a (dependendo do aparelho, obvi 
apenas com o carro parado, por razões 
de segurança...) 

Em at 





















idades de lazer 





sa 








fomecedor muito mais potente, durável e 
barnto, que já existe dentro do próprio 
carro: a bateria (acumulador) do sistema 
elétrico do veiculo...! Seria uma hoa se 
pudéssemos alimentar os aparcihinhos 
portáteis que pretendemos usar dentro do 
carro (ou próximo a este...) pela própria 
bateria do veiculo... Normalmente, os 
aparelhos port pilha apresentam 





















MULTI-CONVERSOR DE VOLTAGEM 
P/ USO NO VEÍCULO 


uma entrada Gaque J4, convencional 
mente...) para alimentação extema, por 
fonte ligada à tomada de C.A.... O 
problemas é que muito pocos desses 
aparelhos aceitam ou precisam exata 
mente dos 12 volts fornecivels pelo 
sistema elétrico do carro, já que pelos 
próprios arranjos com 2, 3,4 ou 6 pilhas, 
suas tensões de trabalho situam-se 
respectivamente cm 3V, 4,5V, 6V ou 
9V, 
















A idéia, então, é oferecer 

um circuito/projeto que promova à 
adaptação, a conversão da voltagem 
presente no sistema elétrico do veiculo, 
pansos citados valores, apropriados para 
ização de quaisquer aparelhnhos 

s... O conceito não é novo, nem 

inédito (aqui mesmo em APE, já mostra- 
mos - muito tempo atrás - um adaptador 
simples, de 12V para GV-9V, bastante 
fácil c prático...), mas no presente 
MUCOVY (MULTI-CONVERSOR 
DE VOLTAGEM PARA USO EM 
VEÍCULO) procuramos tornar tudo 
extremamente prático, fácil, universal, 
além de barato e simples de montar, 
abrangendo maior gama de tensões de 
saida... Depois de pronto, extemamente 
o MUCOVV se mostrará como uma 
pequena caixinha (metade do volume de 
um maço de cigarros...) contendo numa 
das suas laterais, um plugão para 
conexão direta no acendedor de cigarros 
da veiculo (tomando bastante confortá- 
vela sua utilização...) c, na lateral oposta, 
a saída de um cabinho terminado mum 
plugue P4 convencional (esto destinado 
inserção no respectivo jaque de entrada 
dealimentação externa dos aparelhinhos 
a serem encrgizados...). Sobre o painel 
principal da caixinha do MUCOVV, um 
LED piloto indica - pelo seu acendimento 
-a condição de ligado (avisando que os 
12 VCC nominais estão devidamente 
sendo recebidos pelo conjunto...) euma 
pequena chave rotativa (com indicador 
e pontos marcados em seu redor, num 







































































PLUGÃO P/ 
ACENDEDOR DE 
CIGARRO 
VM 





PT 














ZENERS P/1/ZW 


PLUGUE 


o IN -45V-6V-sV 
MAX. S00mA 





dlial simples...) permite opeionar a tensão 
desaida (3 -4,5-6-9V) com conforto é 
fneilidado...t 





A corrente máxima de 
saúda, em tomo de meto ampére, é mais 
dlo que suficiente para a imensa maiori 
dos aparelhos, cireuitos ou dispositivos 
a serem alimentados através do 
MUCOVY (á que muito dificilmente 
um clreulto originalmente encrgizado 
por pilhas ou pequena bateria incor- 
porada prevaria mais do que uma ou duas 
centenas de miliampéres...) 

Uma Idéia, enfim sim- 
ples, barata, útil c efetiva, muna mon 
agem muito Fácil, que só tracá van- 
tngens no enro leitor/obby sta. | Mestnio 
que não tenha carro, poderá montar 
vários MUCOVYs para repassá-los 
(vendê-los...) à lereciros obtendo com 
isso um irrecusável Iucrinho... 
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-FIG.L-DIM 
TICO DO CIRCUITO -N 
que um circuito que atua como verdade- 
iro zener amplificado (em corrente...), 
valendo-se do auxílio de um transistor 
de média potência (BC135), euja polari- 
zação de hase é determinada pelo resistor 
de 330R, mais 1 tensão estabilizada e 
regulada pelo diodo zener “da vez”, 
escolhido através da chave rotativa de | 
polo x 4 posições... Os valores escolhi- 
dos dimensionam adequadamente os 
regimes de lensão e de corrente prometi- 
«los na descrição inicial do circuito... Um 
LED piloto (protegido por resistor de 
1K2) indica quando o conjunto está 
cnergizado pelos 12 V nominais do 
sistema elétrico do veiculo... Na realida- 
de, poucos arranjos poderiam ser mais 
simples...Contudo, é esta simplicidade 
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que assegura a grande confiabilidade do 
circuito, e garante a sua utilidade e 
«lescomplicação, na montagem e na 
utilização...! Através dos Raio 
plugues para enteada o saída da enc 
o sistenta é concetado ao circuito elétrico 
do carro e - depois de escolhida, via 
chave, a tensão final- ligado no q) 
nho a seralimentado... Tudo muito direto 
esimples! Notar que o pariimetro núiximo 
de corrente na saída, Já mencionado, é 
determinado pelos próprias limites do 
BDI35que- dentro dos valores indicados 
-nem precisa de um dissipador de calor 
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- FIG. 2- LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - O pa- 
dirão cobreado do impresso especifi- 
co (visto em tamanho natural na figura...) 
é muito simples, Fácil de copiar através 
de carbanagem direta sobre à face 
cobreada de um fenolito virgem nas 
indicadas dimensões. A traçagem ácido- 
resistente pode ser feita com decalques 
apropriados ou mesmo com caneta (até 
do lipo descartável...) contendo a 
conveniente tinta de proteção... Observar 
com atenção (apesar da simplicidade do 




















desenho...) a presença de trilhas mais. 
grossas cm duas das bordas do impresso, 
justamente destinadas à passagem de 
correntes mais bravas presentes na 
entrada e na saida do circuito... Conferir 
tudo com muita atenção depois da 
corrosão e primeira limpeza, corigindo 
eventuais curtos ou falhas verificadas 
entreasilhas e ilhas. Furare limpara 
placa também com capricho, preparan- 
do-a convenientemente para a próxima 
fase da montagem. 














= FIG.3- CHAPEADO DA MONTA- 
GEM - O lado não cobreado da placa 
inda em tamanho natural, vendo-se no 
fundo a sombra das pistas c illns 
cobreadas existentes na outra face...) 
acomoda à maioria dos componentes do 
cireuita (menos o LED e a chave r 
cujas ligações serão mostrad 
adiante...), todos vistos com clareza, 
estilizados pelos códigos vistas adota- 
dos por APE e com seus valores, códigos 
epolarizações nitidamente indicados. É 
só inserir com alcação os componentes, 
obedecendo principalmente a orientação 
das peças polarizadas (que não podem 
ser colocadas invertidas, sob pena de 
“dano ao componente e de não funciona- 





















MANTAGEM 38: 


mento do circuito...) o transistor com sua 
Face metalizada voltada para o grupo de 
zeners e estes com suas extremidades 
marcadas (de catodo - K) orientadas para 
aborda próxima da placa... Quanto os 
resistores, o de 330R, por sua dissipação 
maior (1/2W), mostra também tamanho 
um pouco superior ao de 1K2 - IA4W, 
evitando confusões... De qualquer 
maneira, quem tiver dúvidas poderá 
recorrerao TABELÃO APF (e também 
às INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS...) para dirimi-tas 
Teriinadas as inserções e as soldagens, 
ludo deve ser conferido novamente, para 
só então cortar-se as sobras dos termi 
nais, pela Ínce cobreada da placa... Ni 
que são várias as ilhas periféricas 
entemente sem so no diagrama... 
Destinam-se tals pontos às conexões 
extemas à placa, a serem abordadas na 
próxima figura 


FERE, 























= FIG, 4 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - A visão que a caro leitor/. 
hobbysta tem da placa, ainda é pela sua 
face não cobreada.. Só que agora, para 
despoltir o visual, os componentes que 
Já estão sobre o impresso foram pro- 
visoriamento nvisbilizados, uma vez 
queo Interesse se concentra nas conexões 
ernas.. Observar com cuidado as 
desde entrada e de sala de energia, 
polarizada (respectivamente indicadas 
por E+/E- c St/S-), com os respectivos 
cabos codificados pela convenção de iso- 
lamento vermelho para o positivo € 
preto para 0 negativo... Notar ainda que, 
embora mostrado un lanto longo (para 
facilitar a visualização...) o cabo parulcio 
que vai ao plqgão de entrada pode = na 
verdade - ser hem curto, principalmente 
se o caro Icitor/hobbysta aceitar nossa 
sugestão de acabamento (na próxima 
Tisura. o final po 















para maior conforto na utilização... É 
bom ainda observar que em ambos os 
plugues, o conector intemo (soldado...) 


central, corresponde à Jip: 
positivo, enquanto que a liga 
externa, normalmente correspondedo à 
careaça inetálica do conector, refere-se 
ao negativo... As ligações ao LED 
(também feitas com fios curtos 
isolados.. ) são polarizadas igualmente. 



































CIRTA 
TRASEIRA) 


Hig.4 





devendo sor corretamente identificados os. 
seus terminais A (amado) c K (catodo) 
para a devida correspondência com os 
pontos de ligação À placa (A € K) 
Finalmente, as ligações que exigem a 
maior dose de atenção c cuidado, 
referem-se às conexdes entrea placa cos 
terminais da chave rotativa de escolha da 
tensão de saída; notar que a dita chave é 
vista, na figura, pela sua retaguarda, € 
com os pinos N (neutro) - 1-2-3- 4 
destinados respectivamente às ligações 
comospontos N-3-4,5-6-9 da placa 

Uma dica para tornar mais fácil à 
Identificação de qual fio vai onde é usar 
se cabinhos isolados de cores diferentes 
paras cinco conexões (não é obrigatório, 
mas ajuda...) Algumas das conexões, por 
razões mecânicas de acomodação do 
conjunto no escolhido container, apenas 
devem ser feitas depoix que certas partes 
(a própria placa, a chave rotativa, o 
plugão...) já foram provisória ou 
definitivamente fixadas na caixa, ainda 
Usem de bom senso, que a coisa 
não é difícil (se alguma conexão feita 
mostrar necessidade de ser desfeita, basta 





























usar o sugador de solda, re-armumar o 
conjunto, e providenciar nova ligação 


após o arunja mecânico ter se tomado 


definitivo...) 





= FIG. 5 - SUGESTÃO PARA ACA- 
BAMENTO DO MUCOVY - Não há 
nada - obviamente - de critico ou rigoroso 
quanto ao acabamento ou eneaixamento 
final do circuito, já que o assunto ad 












disposição, ao gosto do fregu 
Achamos, entretanto, que à suge 
mostrada na figura éa mais lógica, prática 








elegante (quem quiser, que nos siga.) 
com à plaquinha do circuito fixada no 
interiordo container, numa das laterais 
deste pode scr colado (com ndesivo 
forte...) 0 plugão de conexão no acende 
dor de cigarros, efetando-se antes a 
Furação para a passagem dos respectivos 
cabos de ligação (e, certamente, também 
as próprias ligações soldadas dos tais 
cabos nos terminais Internos do 
plugão...); na lateral oposta poderá ser 
feito um furo centralizado, para pas- 
sagem do cabinho paralelo que termina 
no plugue P4 de saida (um nó no dito 
cabo, pelo lado interno da caixa, 
prevenirá rompimentos acidentais das 
ligações soldadas, devido a puxões ou 
esforços eventuais...) No topo da caixa, 
num dos corner próximos à posição do 
plugão, pode ficar o LED piloto, fixado 
com adesivo forte à um furinho no 
conveniente diâmetro (de modo que 
apenas a cabeça do dito LED se mostre, 
extemamente,..). Em posição centraliza- 
da, próximo à borda oposta do painel 
principal do container, pode ficara chave 
rotativa, dotada do respectivo knob, e 
efeluando-se marcações (com Letrasel 
ou equivalente...) correspondentes ao 
ella on pontos de parada/voltagem da 
chave... Se tudo for feito com cuidado c 
capricho, o resultado será bastante 
pró do visual de um aparelho 
comercial, comprado pronto em loja... 























Já devem ter ficado mais 
do que claros os procedimentos para 

















1 = Transistor BD135 ou cquiva- 
lente 

* | - LED (vermelho, redondo, 5 
ma) 

* 1 - Diodo zener 3V6 x 1/2W 

* 1 - Diodo zener SVI x 1/2W 

* 1 - Diodo zener 6V$ x 12W 

+ 1 = Diodo zener LOV x 1/2W 

* 1 - Resistor 330R x 1/2W 

* 1- Resistor KZ x 1AW 

e 1 - Chave 
preferência um modelo 
pequeno...) de 1 polo x 4 posições 

+ 1 = Pisca de circuito impresso, 
específica para a montagem (3,7 

x35em) 

* 1 = Plugão para acendedor de 
cigarros de veículo (podo sor 
encontrado cm lojas de 
eletrônica, ou mesmo cm casa de 
peças para veículos.) 

+ = Pluge P4 (este item pode ser 
modificado, na conveniência da 
fêmea existente no aparelho a ser 
alimentado...) 

* - Cabo paralelo isolado, 
polatizado (vermelho/preto) - 
cerca de 1,5m = para conexões 
externas do MUCOVV 

* = Fio solda para as ligações 


“oro ensos 


a] 


rotativa (de 
























e 1 = Caixinha para abrigar a 
montapem, Recomenda-se o uso 
de um container padronizado 
medindo no minimo 5,0 x 5,0 x 
2,5 em.. em plástico robusto (ou 
mesmo em metal...) 

* 1 = Knoh para o cixo da chave 
rotativa, do tipo Pulicador, ou 
bico de papagaio 

* = Adesivo forto (de epoxy ou 
de ciano-acrilato), parafusos! 
porcas, ete., para fixações 
diversas e 

+ - Carncleres adesivos, decal- 
cáveis ou transferiveis (Lipo 
Letraset ) para marcação extema 
do «dial em torno da chave 
rotativa 






























CAMA 
nínivo 
50750245. 
PLUGÃO 
COLADO À 
CAIXA. 


PLUGUE 
PA 


Hg.5 








utilização, mas vamos sintetizá-los para 
que não fiquem dúvidas. 





= Plugat-se o pinião do conector de entrada 
de energia à tomada do acendedor de 
cigarros do veiculo (obviamente remo- 
vendo-se o dito acendedor, para tomar 
vaga à tomada... O LED piloto deve 
acender, indicando a condição ativa do 
MUCOVY. 
- Ajusta-se a chave de escolha, para a 
desejada tensão de saida... 

= Pluga-se 0 conector P4 à entrada para 
Fonte extema do aparelho a ser encrgi- 
zado, e pronto! É sô usar o aparelho. 
Notar que devido ao dreno naturalmen- 
te baixo desses aparelhos portáteis - 
normalmente alimentados à pilhas - a 
a do veiculo (geralmente com 
capacidade para várias dezenas de 
ampéreshora...) mem sentirá o consu- 
mo, que pode ser usufruido sem med 
mesmo con o motor do carro desti 
do, e por tempos prolongados. 

Em alguns raros casos, a 
fêmea Vaque) para entrada de energia 
externa do aparelho portátil pode sor cm 
outro que não o universal J4 com 
positivo central... Nesse caso, basta 
adequar o plugue no cabo de saida do 
MUCOVYV, tanto em padrio quanto em 
polaridade. . Como sempre. um ponco de 
atenção, mciocinio c bom senso, ajudará 
em qualquer que - aparen- 
temente - saia «lo previsto... Consultar 
exemplares anteriores da coleção de APE 
também costuma salvar a pátria para os 
hobbystas iniciantes frente a problemas 
carriqueiros! Por isso recomendamos que 
os leitores novatos providenciem com 













































todaa brevidade, a aquisição dosnúmieros 


que não possuam, de APE, de modo à 
completar sua biblioteca de consultas... 
(Existe mm cupom para esse tipo de 
solicitação, em qualquer parte da 
presente Revista... Procurem...) 
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da sem sair 
Método super didático - Dúvidas, é só voltar a fita 
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operacional até a utilização MINDS vídeos e fontes além de ' 

acompanham. Duração - [10] a dados entre é PIF Editor, Recorder entr 

min, A) Doração = 10 mia “outros. Dur 90 min. um 
Cos 0032 - R$ 36,00 90093 R$ 36,00 cos SiS PESE Ce. 004 - R$ 36,00 


MS-OFFICE PROFESSIONAL 


Pacote contendo 5 fitas dos melhores e mais 


o 1] 
k * solares abrangidos neste pacote são: Access À Q Se sa video al € deinad e pes 
fia ssa E Dl 
rat dg é? o PR 
| io Dia PSV documos Duração - 54 min 


Cód .0061 - R$ 36,00 

















+ 
Etr! 
Cód 0059 - R$ 1. 


COREL DRAW q [COREL DRAW 5.0 
BÁSICO DE dinteameniário 


i VISUAL BASIC 


b 














































NispaA 9 DONS: ção 10 ma 
Ci Goro REA -R$3600 céaomo-nsmoo ido R$ 3600 

Título Cód. Preço Page Maker 5.0 Intermediário 0076 RS 36,00 
Windows NT 0054 R$36,00 QuarkXPress 3.3 0078 RS 36,00 
Intermediário 0052 R$36,00 Matemática Financeira no Excel 5.0 0073 RS 36,00 
e Avançado | 00: R$ 36,00 Matemática Financeira no Lotus 1230074 RS 36,00 
e Avançado H 0060 R$ 36,00 Autocad R12 for Windows 0066 RS 48,00 
1 Basie Base de Dados 0063 R$36,00 dBase V for Windows 0056 RS 36.00] 
e Base de Dados Interm. 0079 R$ 36,00 DOS 6 Avançado ou3s RS 36,00 
Access 2.0 Intermediário 0064 RS 36,00 Introdução à Informática 0026 RS 36,00 
Word 6.0 Intermedi: 0065 R$ 36,00 HP-12C 0027 RS 36,00 
Excel 5.0 Intermediário 0071 R$ 36,00 Programando em HP-12C 0043 RS 36,00) 
Power Point 4,0 Intermediário 0072 RS 36,00 Dominando a HP-10B 0049 RS 36,00] 
Lotus 123 for Windows Básico 0077 R$ 36,00 Dominando a HP-17BI 0050 RS 36,00] 
EE eo] 





Envie O CUPOM ps, gescio receberem Incluso [Nome ou Cnigo Ore [Preço Uni RS TonTES]Ã 




































ou compre por! minha residênciaas tara 

telefone ou fax Ii seguintes fitas de vídeo E = 
Fone:(011) 222 - 4466 lroRMaA DE PAGAMENTO: 

Fax:(011)223-2037 | cheque anexo em nome de LIMARK INFORMÁTICA E ELETRÔNICA LTDA, Rua General 


Paulo, SP. S 
INFORMÁTICA E ELETRÔNICA LTDA, Banco Bradesco Ag 0924 
com o cupom. 
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NA HORA DE 
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EQUIPAMENTOS 
DEINFORMATICA, 


“NFoRmdrICA 


(222 4466 


PROCURE A LIMARK 


m4B6 6 m 386 DX 40, 
mAMBRAM mAMDRAM 
m2dives (1.28 1.44] m2 dives (1 
mHD270 mHD 170 

mMonitor color mMonitor sv 


R$ 1.870 


2 LX300 Epson (p/b) 
00 
mi Jato de tinta - Canon - B. 


261.44) 


A my 


1 Fox modem (9600 BP) 
Fox modem (14400 PS) 
= Modem vídeo texto 
mPloca intema 

= Poco extema 

a Pente de memória 1MB 
mPiaca de vídeo 256K 
mPloca de vídeo 512K 
mPloca de vídeo | MB. 


mPloca SIDE 
ESTA 


mi KYA(11O volts 
1 KVA (220 volts) 


V e saída 220V) ú 
(entrada 110V ou 220V e saída 110V 
20 AMPER (modelo E 20% 






m170MB 


coconcnsssonsaass 





BILIZADORES 
) 


m Blvoli/1 KVA (entrada 110V e saída 170V ou entrada 


25 1/4DDex.c/10. 
m51/4HDcx.c/10 
m31/2HDcx.c/10 


48,00 
V) «o 50,00 


n1.2(51/4) 
m1.44(31/2) 


E Scan Mate/32 
E Scan Mate/256 tons. 


a TORRE Cy FONTE 225V 





LIMARK INFORMÁTICA & ELETRÔNICA LTDA 
Rua General Osório, 15: a. Ifigênia 

CEP 01213-001 - São E 

Fone: (011) 222-4466 Fox 
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